


 1 

 
 
 
 
 

 
D escob rin d o  

Lu cas 
 

Estu d o B íb lico p ara Jó v en s 
e P erg u n tas p ara P rá tica d e D esafio B íb lico  

 
 
 
 
 
 
 

p or  G en e San ford   y   B arefoot Min istries 
 





 2 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
D escob rin d o Lu cas  
Estu d o B íb lico p ara Jov en s e P erg u n tas p ara P rá tica d e D esafio B íb lico 
 
EDIÇ Ã O  NO  PO RTU G U ÊS PU BLIC ADA  
po r Ju v en tu d e Nazaren a In tern acio n al - 20 0 9 
 
 

C op y rig h t © 2 0 0 9  p or N az aren e P u b lish in g  H ou se 
 
 
Th is ed ition  p u b lish ed  b y  arran g em en t 
W ith  N az aren e P u b lish in g  H ou se 
All rig h ts reserv ed  
 
Orig in alm en te p u b licad o n os EU A com  os títu los: 
Disco v erin g  Lu k e by G en e San fo rd  
C o pyrig h t ' 1992 by B eaco n  H ill Press o f K an sas C ity fi 
 
Disco v erin g  Lu k e – Lead er’s G u id e by G en e San fo rd  
C o pyrig h t ' 1992 by B eaco n  H ill Press o f K an sas C ity fi 
 
Practice Q u estio n s fo r Lu k e by Y o u th  Q u iz an d  Barefo o t Min istries 
C o pyrig h t ' 20 0 8 by B arefo o t Min istries fi  
 

 
C om p ilad o e con tex tu aliz ad o p ara o u so fora d os Estad os U n id os 
Mo n te C yr 

 
TR AD U Ç Ã O E AD AP TAÇ Ã O AO P OR TU G U Ê S 
Tabita Ro th m an n  G o n zá lez  

 
To d as as citaçõ es Bíblicas d a v ersã o  trad u zid a ao  po rtu g u ês, ex ceto  q u an d o  
in d icad o , sã o  retirad o s d a Bíblia n a versã o  Rev ista e Atu alizad a n o  B rasil, 
trad u zid a po r  Ferreira d e Alm eid a, 2ª ed içã o , d a So cied ad e Bíblica d o  Brasil. To d o s 
o s d ireito s reserv ad o s. 



 3 

ÍN D IC E D E C ON TEÚ D O             P Á G IN A 
 
Pan o ram a d o  G u ia d e Estu d o  Desco brin d o  Lu cas     4 
   
G u ia para G ru po s Ex plo rad o res         5  
 
Esbo ço  d o  Liv ro  d e Lu cas          7 
 
LIÇ Õ ES   
   1  U M MESSIAS NÃ O  AO  AC ASO       8 
  2  O  NASC IMENTO  DE U M SALV ADO R     14 
  3  TO C ANDO  O S INTO C Á V EIS       20  
  4  RELAÇ Õ ES REV O LU C IO NÁ RIAS      28 
   5  DEFININDO  O  DISC IPU LADO       34 
   6  PO R DENTRO  E PO R FO RA       41 
   7  PRO NTO S PARA A ETERNIDADE      47 
   8  PERDIDO  E AC H ADO         42 
   9  O  PO BRE/O  RIC O          58 
  10   ENTRANDO  NO  REINO        55 
  11  U M SALV ADO R DELIBERADO       71 
  12  A MO RTE DE U M SALV ADO R      78 
  13  U M SALV ADO R RESSU RRETO       84 
 
Desafio  B íblico : U m a Perspectiv a        90  
  O  q u e é Desafio  B íblico          90  
  C o m o  O rg an izar u m  Min istério  d e Desafio  Bíblico     90  
  C o m o  O rg an izar Estu d o s Sem an ais      91 
  C o m o  O rg an izar Prá ticas Sem an ais para Eq u ipes    91 
 
Trein an d o   92 
 Descriçã o  d o  C arg o  d e Trein ad o r   92 
 Respo n sabilid ad es d o  Assisten te d e Trein ad o r  92 
      C o m o  Mo tiv ar          92 
 
O rg an izan d o  u m  To rn eio  d e Desafio  B íblico       93 
 
Reg ras para o  Desafio  Bíblico          95 
 
Dicas d e Estu d o : C o m preen sã o   98 
Dicas d e Estu d o : Leitu ra  99 
Dicas d e Estu d o : Lev an tar An tes  99 
Dicas d e Estu d o : Mem o rizaçã o   10 0  
Dicas d e Estu d o : U san d o  u m a C o n co rd â n cia Bíblica 10 1 
Dicas d e Estu d o : Repasso  G eral  10 1 
Dicas d e Estu d o : V aried ad e n o  Estu d o   10 1 
 
G u ia d e Perg u n tas  10 1 
 
In stru çõ es Especiais para Perg u n tas d e Desafio  Bíblico  10 2 
 
Lista d e V ersícu lo s Bíblico s para Mem o rizar – Lu cas 20 0 8-0 9 10 4 
 
Perg u n tas para Prá tica e C o m petiçã o   10 4 
 
Mo d elo  d a Tabela d e Po n tu açã o        149 



 4 

P AN OR AMA D O G U IA D E ESTU D O D ESC OB R IN D O LU C AS 
 

 A utilizaçªo de Descobrindo Lucas Ø mais efetiva em grupos denominados �Grupos Exploradores�. 
Um Grupo de Explorador, mais conhecido como grupo de discipulado, Ø um grupo de jovens 
comprometidos com o crescimento na Palavra de Deus e que se encontra regularmente para um tempo 
de estudo da Bíblia e para comunhªo. A utilizaçªo de Grupos Exploradores Ø descrito mais 
detalhadamente na próxima seçªo deste guia. Este livro tambØm funciona como um excelente guia de 
estudo para jovens envolvidos no Desafio Bíblico. 
 Seguem algumas instruçıes que facilitarªo o uso deste guia de estudo. 
• Este guia se encontra dividido em 13 liçıes. Cada liçªo foi desenhada para estudos de 45-60 minutos. 

As liçıes devem ocupar apenas uma parte do tempo total do estudo, que deve tambØm incluir tempo 
para compartilhar idØias e percepçıes obtidas durante o tempo de estudo pessoal e no dia-a-dia de 
cada jovem, sendo finalizado com um tempo de oraçªo. Um encontro de uma hora à uma hora e meia 
provŒ tempo adequado para todos estes componentes. 

• Cada seçªo de estudo cobre uma parte específica das Escrituras e tambØm identifica um versículo 
chave para que vocŒ e seu grupo de jovens memorizem. 

• Este Guia para Líderes contØm uma seçªo completa sobre planejamento e estudos semanais. Cada 
seçªo contØm os seguintes elementos, desenhados com a finalidade de auxiliar vocŒ durante a 
preparaçªo e apresentaçªo do estudo. 
o OBJETIVO e PERSPECTIVA � ajudam a captar e a entender os �pontos principais� da liçªo  
o CONTEXTO B˝BLICO � esta extensa seçªo provŒ informaçıes adicionais que aprofundam o 

entendimento do conteœdo que Ø discutido nas passagens estudadas.  
• O estudo em si estÆ desenhado para ser desenvolvido durante as atividades de cada seçªo. Após 

haver preparado o estudo por meio da anÆlise do Objetivo, Perspectiva, e Contexto Bíblico, examine 
cada atividade e componente do estudo a fim de desenvolver uma compreensªo mais ampla do 
estudo que se seguirÆ. Esteja seguro de que vocŒ entende perfeitamente o que se espera de cada 
atividade. As atividades sªo servem para auxiliar o estudo, sinta-se livre para ajustÆ-las conforme a 
realidade e necessidade do seu grupo: ambiente, recursos, e/ou tempo disponível. 

• Com respeito às atividades de grupo, vocŒ encontrarÆ instruçıes especificas que indicam: �Diga,...� 
ou que estejam em itÆlico. Isso nªo significa que vocŒ tenha que repetir essas informaçıes palavra 
por palavra. Apenas incluímos estas indicaçıes a fim de enfatizar o que recomendamos que seja 
comunicado ao grupo. 

• Cada seçªo provŒ quatro atividades, cada uma delas com a intençªo de trazer os estudantes a um 
encontro com as Escrituras por meio de diferentes perspectivas. Estas atividades sªo: Engajando-se 
com a Palavra, Explorando a Palavra, Examinando a Palavra, e Experimentando a Palavra. Sem 
negligenciar a sua própria criatividade, as atividades servem como sólidas opçıes de ensino da 
Palavra; modifique e adapte-as a fim de atingir as necessidades particulares e personalidades do seu 
grupo. 

• Os estudantes sªo encorajados a manter seus próprios cadernos de notas conforme lŒem e estudam 
durante a semana no seu tempo de estudo pessoal. Durante os estudos em grupo, eles serªo 
freqüentemente solicitados a refletir e escrever. Ao encorajar a cada integrante do grupo traga seu 
próprio caderno de notas vocŒ estarÆ evitando a necessidade de trazer folhas avulsas para notas a 
cada encontro. 

 
 O primeiro lugar para começar a sua jornada de estudo do Livro de Lucas Ø a própria Bíblia. Leia 
Lucas antes de iniciar os estudos. Posteriormente, entªo, consulte o Guia para Líderes e coloque em 
suas próprias palavras o seu conteœdo. 
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G u ia p ara G ru p os Ex p lorad ores 

 
 Uma maneira efetiva de criar grupos pequenos de Estudo Bíblico para jovens nas igrejas locais Ø 
o que chamamos de Grupos Exploradores. Os Grupos de Exploradores sªo importantes por: 
 
•••• comunicar aceitaçªo, 
•••• ensinar pelo exemplo, 
•••• construir relacionamentos, 
• moldar o discipulado a um cenÆrio real da vida. 
 
 Existem vÆrias maneiras aos quais vocŒ pode iniciar um Grupo Explorador em sua igreja. A melhor 
forma talvez seja convidar todos os jovens de sua igreja a se envolverem. A fim de espalhar a notícia 
sobre o grupo de estudo, use cartazes e os anœncios da igreja duas ou trŒs semanas antes de iniciar os 
estudos. Converse com jovens aos quais vocŒ acredita que se beneficiariam de maneira especial do 
grupo. Da mesma forma, entre em contato com jovens aos quais vocŒ crŒ que se envolveriam com o 
Desafio Bíblico no ano que se segue, motive-os para que se envolvam no grupo. 
 Outra maneira de formar um Grupo Explorador Ø selecionar um por um aqueles que jÆ estªo 
fortemente comprometidos a se tornarem tudo aquilo que Deus quer que sejam. Isso freqüentemente 
motiva os jovens que respondem prontamente a participar do estudo a que discipulem a outros mais 
novos em seu estÆgio de maturidade espiritual. Este sistema de discipulado Ø bíblico e Ø apropriado 
para desenvolvimento e treinamento de líderes. Caso vocŒ nªo esteja convencido disso, passe mais 
tempo lendo os Evangelhos, analisando o mØtodo utilizado por Jesus para treinamento dos doze. 
Lembre-se, entretanto, que todo cristªo precisa ser discipulado e pertencer a uma aconchegante 
comunidade de irmªos em Cristo. Em um ambiente de amor, discípulos indiferentes se despertam e 
passam a experimentar um maior crescimento. 
 Em muitas igrejas, todos os jovens se encaixarªo em um œnico grupo. Todavia, em outras haverÆ 
necessidade de um nœmero maior de grupos; recomendamos que sejam disponibilizados grupos de 
acordo com o nível de comprometimento de cada jovem. Caso vocŒ queira selecionar jovens para um 
grupo de estudo aprofundado, disponibilize outros grupos para aqueles que ainda nªo possuem o tipo 
de comprometimento necessÆrio para este nível de estudo. Ao invØs de dividir os grupos de forma 
arbitrÆria, vocŒ pode estabelecer requisitos para o envolvimento em grupos de estudo aprofundado. 
Estes requisitos podem incluir disciplinas como freqüŒncia às atividades da igreja, realizaçªo de 
devocionais, estudos bíblicos, prestaçªo de contas, e assim por diante.  
 Qualquer membro de um Grupo Explorador necessita demonstrar algum nível de 
comprometimento. Um envolvimento mínimo e obvio Ø freqüentar regularmente o estudo. Para que se 
construa uma confiança mutua dentro do grupo, os participantes precisam conhecer uns aos outros. Se 
um membro participa ocasionalmente do grupo, ele ou ela serÆ relativamente estranho ao resto do 
grupo, pelo menos, para o nível de comunhªo que um Grupo Explorador possibilita. A presença de um 
relativo estranho irÆ reduzir imediatamente o nível de confiança, limitando a abertura para compartilhar. 
É claro que algumas faltas sªo inevitÆveis. O nível de comprometimento necessÆrio aqui Ø o de tomar a 
freqüŒncia nos grupos de estudo como uma prioridade importante, de maneira que a freqüŒncia se torne 
regular. Uma conversa sobre freqüŒncia enquanto prioridade, durante nas primeiras semanas de 
estudo, pode servir de grande ajuda. 
 Qual Ø o melhor horÆrio para um Grupo Explorador? Depende dos objetivos e personalidade do 
grupo. Alguns jovens sªo capazes a comprometer-se a freqüentar reuniıes em um dia da semana pela 
noite, enquanto outros podem achar que uma tarde de um fim de semana Ø o horÆrio mais apropriado 
para a realizaçªo do estudo. 
 Por quanto tempo devemos dar continuidade a um Grupo Explorador? O tempo em que os jovens 
sªo capazes de manter-se comprometidos. Alguns grupos tŒm se mantido ano após ano em uma base 
continua. Após terminarem as 13 semanas de estudo de uma das sØries do livro Descobrindo, eles 
trabalham capítulo por capítulo sobre outros livros da Bíblia ou iniciam um novo livro de estudo de 
Descobrindo. 
 Geralmente o melhor Ø dar seguimento a um grupo por 13 semanas. Após o tØrmino do estudo, 
pode haver outros jovens que queiram fazer parte do grupo. Se este for o caso, encontre um líder para 
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eles. Alguns dos jovens do grupo original podem querer continuar, enquanto outros podem focar-se 
mais em outras atividades. Caso vocŒ nªo possa dar seguimento ao grupo, assegure-se de que existe 
algum líder maduro que possa fazer isso por vocŒ. 
 Como uma pessoa pode liderar um Grupo Explorador de estudo da Bíblia? Um líder de grupo 
pequeno Ø aquele que torna possível e mais fÆcil a comunicaçªo. Ele ou ela mantŒm o grupo em 
movimento, faz retornar ao foco quando o grupo se perde em meio à discussªo, e Ø capaz de motivar a 
participaçªo em discussıes e atividades. Ao dar seguimento às seçıes do guia de estudo, a funçªo do 
líder serÆ ajudar os membros do grupo a descobrirem por si mesmos o que as Escrituras dizem, como 
eles podem aplicÆ-las em suas vidas, e encorajÆ-los a segui-las em obediŒncia. O papel do líder de 
grupo nªo Ø ser um autoritÆrio que diz ao grupo o que as Escrituras querem dizer ou diz como aplicÆ-las 
em suas vidas. Ele ou ela devem resistir à tentaçªo de fazer sermıes. O Guia para o Líder oferece 
vÆrias sugestıes a fim de ajudar o líder a servir como um facilitador do Estudo da Bíblia em cada seçªo. 
 Um líder de um Grupo Explorador nªo Ø um autoritÆrio e sim uma autoridade. Sendo assim, essa 
autoridade Ø uma autoridade espiritual que emana da vida de um autŒntico líder cristªo. Os jovens 
seguem a seus líderes nªo porque sªo forçados por eles, mas sim, pelo tipo de pessoa que o líder Ø. 
 Nªo se sinta desmotivado se por algumas semanas o grupo parecer estar especialmente 
distraído, ou se durante uma reuniªo o estudo for deixado de lado devido a uma crise de um dos jovens. 
Saiba que, ao trabalhar com jovens, vocŒ terÆ que possuir uma expectativa realista e estar preparado 
para realizar ajustes de œltimo minuto. Nªo tenha medo quando isso ocorrer, entretanto, quando 
necessÆrio, intervenha a fim de trazer o grupo de volta ao tema. Pode ser tambØm desencorajador caso 
vocŒ sinta que o grupo nªo estÆ funcionando como vocŒ esperava que ele funcionasse. Em alguns 
casos levarÆ tempo para a construçªo de relacionamentos. Lembre-se que vocŒs terªo 13 semanas 
juntos! Seja paciente e permita que o Espírito Santo trabalhe na vida de cada participante do estudo. 
  Lembre-se, tambØm, que vocŒ nªo pode esperar mais dos seus jovens do que aquilo mesmo que 
vocŒ estÆ disposto a oferecer. Se os jovens sentirem que o líder deles nªo se encontra entusiasmado 
com o grupo ou aparenta estar preocupado durante as reuniıes ou nªo estÆ adequadamente preparado 
para as discussıes, entªo eles irªo refletir este mesmo nível de comprometimento demonstrado pelo 
líder. Certifique-se de que vocŒ gastou tempo suficiente na preparaçªo do estudo para que vocŒ esteja 
seguro do conteœdo da liçªo durante o estudo. VocŒ nªo precisa saber todas as respostas, mas precisa 
estar pronto para facilitar uma discussªo informativa e interativa. 
 Como um líder, mantenha sempre como prioridade orar constantemente pelo seu grupo e pedir a 
Deus que te guie conforme vocŒ os lidera. Ele serÆ fiel! 



 7 

ESBO Ç O  DE LIV RO  DE LU C AS 
 

I. Prefá cio  (1:1-4) 
 
II. O  Nascim en to  e In fâ n cia d e Jesu s (1:5--2:52) 

A. O anœncio do nascimento de Joªo Batista (1:5-25) 
B. O anœncio do nascimento de Jesus (1:26-38) 

 C. Maria visita Isabel (1:39-56) 
C. O Nascimento de Joªo Batista (1:57-80) 

 E. O Nascimento de Jesus (2:1-20) 
D. Jesus Ø apresentado no Templo (2:21-40) 

 G. O Menino Jesus no templo (2:41-52) 
 
III. Preparaçã o  d o  Min istério  d e Jesu s (3:1-4:13) 

A. Joªo Batista prepara o caminho (3:1-20) 
B. O batismo de Jesus (3:21-22) 

 C. A genealogia de Jesus (3:23-38) 
C. A tentaçªo de Jesus (4:1-13) 

 
III. O  Min istério  d e Jesu s n a G aliléia (4:14--9:50 ) 

A. Jesus começa o Seu ministØrio pœblico (4:14-30) 
B. MinistØrio em e a respeito de Cafarnaum (4:31--5:16) 

 C. Primeiras controvØrsias com os fariseus (5:17--6:11) 
C. O grande sermªo (6:12-49) 

 E. Jesus cura e ressuscita mortos (7:1-17) 
D. Jesus e Joªo Batista (7:18-35) 
D. Jesus Ø ungido por uma mulher pecadora (7:36-50) 
E. Jesus: um pregador itinerante e um fazedor de milagres (8:1-56) 
E. Enviando os doze Discípulos (9:1-9) 
F. A natureza de Cristo (9:10-50) 

 
V . O  Min istério  d e Jesu s em  Teria (9:51--19:27) 
 A. A jornada de Jesus a JerusalØm (9:51-62) 
 B. A missªo dos setenta (10:1-24) 
 C. Jesus ensina e cura (10:25-11:36) 
 D. Escribas e fariseus se opıem a Jesus (11:37-54) 
 E. Jesus ensina com responsabilidade e disciplina (12:1--13:9) 
 F. Ensino e exortaçıes no transcurso da jornada (13:10--17:10) 
 G. Ensino e curas que guiam a prediçªo final da Paixªo (17:11--19:27) 
 
IV . O  Min istério  em  Jeru salém  (19:28--21:38) 

A. Jesus entra em JerusalØm e limpa o Templo (19:28-48) 
B. Jesus ensina diariamente no Templo (20:1--21:4) 

 C. Sinais dos finais dos tempos (21:5-38) 
 
V II. A Paix ã o  d e C risto  (22:1--23:56) 

A. Judas concorda em trair a Jesus (22:1-6) 
B. A œltima ceia (22:7-38) 

 C. GetsŒmani (22:39-53) 
C. O julgamento judeu (22:54-71) 
C. O julgamento romano (23:1-25) 
D. A crucificaçªo, morte e sepultamento de Jesus (23:26-56) 
 

V . O  Jesu s Ressu rreto  (24:1-53) 
A. A ressurreiçªo (24:1-12) 
B. Jesus aparece a Seus discípulos (24:13-49) 

 C. A ascensªo (24:50-53) 
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LIÇ Ã O 1  – U M MESSIAS N Ã O AO AC ASO 
 

 
 
P ASSAG EM D E ESTU D O: Lucas 1:1-80 
 
VER SÍC U LO C H AVE:  �Eis que conceberÆs e darÆs à luz um filho, a quem chamarÆs pelo nome de 

Jesus. Este serÆ grande e serÆ chamado Filho do Altíssimo; Deus, o Senhor, 
lhe darÆ o trono de Davi, seu pai; ele reinarÆ para sempre sobre a casa de 
Jacó, e o seu reinado nªo terÆ fim.� (Lucas 1:31-33)   

 
Ob jetiv o 
 Ajudar os estudantes a: 

1. Entender que o nascimento de Jesus foi uma parte do plano de Deus para a Salvaçªo da 
humanidade 

2. Valorizar a maravilhosa intervençªo de Deus na história em nosso favor. 
 3. Aprender a confiar no amor e cuidado de Deus. 
 
P ersp ectiv a 
 Cada vez fica mais fica provado o fato de que nossos jovens nªo uma visªo clara da história. Tudo 
o que aconteceu antes que nascessem faz parte de uma nebulosa �história antiga� que nªo tem ordem 
ou seqüŒncia. AtØ mesmo os eventos que ocorreram durante suas Øpocas parecem desconectados e 
espontâneos sem um fundamento ou relevância aos eventos do passado.  
 Infelizmente, muitos eventos na Bíblia, que os jovens podem ter aprendido atravØs dos anos de 
Escola Bíblica Dominical ou Escola Bíblica de FØrias, tambØm flutuam como uma sopa de �histórias 
bíblicas� sem seqüŒncia, conexªo ou importância. Muitos jovens nªo entendem que Deus interveio na 
história da humanidade de uma maneira intencional e proposital. A chegada do menino Cristo nªo foi 
um mero acidente. Foi um evento cujo desenho havia sido cuidadosamente esboçado e cuja execuçªo 
foi cuidadosamente orquestrada.  
 Esta liçªo ajudarÆ os jovens a entenderem este plano e a perceberem que eles podem confiar em 
um Deus que cuidadosamente vigia os eventos da história. 
 
C on tex to B íb lico  
Este Pano de Fundo, e os demais que se seguem, abrangeram a porçªo Bíblica em estudo, mesmo que 
apenas uma parte seja usada pelo grupo de estudo ele foi incluído ao estudo para que o líder entenda o 
contexto das passagens em questªo y para que esteja preparado(a) para ajudar os estudantes no 
processo de aprendizagem. Talvez sirva de ajuda ler as partes desta seçªo que se relacionem com as 
passagens de estudo das Escrituras durante o estudo. 
 
 Apesar de muitos estudiosos tratarem de harmonizar e coordenar os quatro evangelhos, a sua 
beleza nªo esta na forma em que se assemelham, e, sim, na forma em como se diferem. Cada um dos 
escritores dos evangelhos recordou, entendeu, e relacionou a história da vida e ministØrio de Jesus 
Cristo desde uma perspectiva œnica e particular. 

• Mateus viu a Jesus como o cumprimento mÆximo da profecia do Antigo Testamento e O 
apresenta como o Rei e Messias a uma audiŒncia primordialmente judia. 

• Marcos, que soube da vida de Jesus por meio de Pedro, viu a Jesus como um poderoso 
realizador de milagres e O apresenta Æ sua audiŒncia, que era primordialmente grega, como o 
Filho de Deus.  

• Lucas, o cuidadoso mØdico, se enfocou em Jesus como a Palavra Encarnada, Deus Homem, e O 
apresentou Æ sua audiŒncia primordialmente grega como o Filho do Homem.  

• Joªo, quem escreveu muito depois dos demais por de trÆs de uma vida de reflexªo e ministØrio, 
entendeu profundamente os aspectos teológicos da vida de Jesus e o apresentou a uma 
audiŒncia universal como o Filho de Deus. 
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  Devido a sua perspectiva œnica, Lucas escreveu um informe da vida e ministØrio de Jesus que 
estÆ repleto de detalhes e descriçıes. Entre todos os evangelhos, o livro de Lucas Ø o que mais se 
acerca a uma biografia completa da vida de Cristo. Contudo, este livro Ø mais que apenas um registro, 
ele trata da atuaçªo de Deus atravØs da vida Cristo � uma pessoa œnica � para remissªo da 
humanidade. 
  Lucas foi cuidadoso ao realizar sua investigaçªo (ver 1:3) e apresentar seus achados de uma 
maneira organizada. Ele começou sua história da vida de Cristo nªo com o nascimento de Jesus, e, sim, 
com os eventos prØvios a ele, o que demonstra um planejamento meticuloso, com um propósito bem 
definido por parte de Deus. 
 Existem pessoas que nos querem fazer crer que Jesus nasceu como uma criança comum, em uma 
família comum, e que foi escolhido por Deus, em algum momento de sua vida, para ser o Messias 
devido a sua retidªo e obediŒncia. Outros querem que creiamos que apenas depois de morte do 
humano Jesus foi que seus seguidores viram os traços messiânicos e criaram uma lenda dos 
acontecimentos sobrenaturais em Sua vida. 
  É obvio que Lucas quer que entendamos claramente que a chegada do Messias a este mundo, na 
forma humana de Jesus, foi parte do plano divino cuidadosamente desenhado e executado. Ele começa 
o evangelho com a história do anjo Gabriel quando este visita a Zacarias para preparar a ele e sua 
esposa Isabel para o milagroso nascimento de seu filho, um menino que se chamaria Joªo e que seria o 
precursor do Salvador.   
  Zacarias era apenas um entre uma multidªo de sacerdotes hebreus que cumpriam seus deveres 
sacerdotais durante o período de duas semanas de serviço ao ano. Zacarias foi escolhido à sorte para 
fazer uma tarefa especial: entrar no templo para queimar incenso. Foi durante este serviço que ele viu a 
Gabriel cara a cara. Porque Deus havia escolhido este sacerdote menor para ser o pai de Joªo? Pelo 
menos, em parte, porque sua esposa Isabel era parenta de Maria. Mas, talvez, mais que isso, porque 
este casal havia sido estØril por muito tempo e o nascimento de um filho seria um milagre �certificado�. A 
chegada ao mundo de um homem como Joªo seria o resultado de circunstâncias especiais. 
  Logo depois, Lucas registra a história da visita do mesmo anjo a Maria para preparÆ-la para o 
nascimento de seu filho, que se chamaria Jesus. Em nossa familiaridade com essa história, nªo 
devemos esquecer que Maria era uma campesina jovem (provavelmente de 14 anos) e solteira. Nªo 
havia nada em sua vida que a tivesse preparado para esta visita. E, mesmo assim, sua resposta Æ 
noticia do Anjo foi de humildade e obediŒncia. 
  A tradiçªo diz que Lucas, em sua investigaçªo muito depois dos fatos ocorrido, apenas possuía a 
Maria para entrevistar, tendo JosØ jÆ morrido nesta Øpoca. Desta forma, a história Ø contada desde a 
perspectiva de Maria. (Mateus, por outro lado, provavelmente conheceu a JosØ enquanto ele vivia e 
registrou os eventos principalmente desde a perspectiva deste.) 
  Quando Maria visitou a Isabel, o bebŒ Joªo saltou no ventre de sua mªe ao escutar a voz de 
Maria. Isabel, cheia do Espírito Santo, reconheceu o papel de Maria como mªe do Salvador. A resposta 
de Maria, registrada em 1:46-55, converteu-se em um dos hinos mais clÆssicos da Igreja, com o título 
latino, Magnificat. Este Ø um hino glorioso de louvor a Deus por Seu plano de salvaçªo e Sua 
intervençªo nos eventos da história da humanidade. 
 Ao nascer Joªo, Zacarias tambØm ficou cheio do Espírito Santo e declarou palavras que Lucas 
registrou em forma de um hino de louvor. O hino conclui com as palavras de Zacarias a seu filho bebŒ, 
revelando a missªo de Joªo como predecessor do Salvador. 
 
EN G AJAN D O-SE C OM A P ALAVR A 
Q u em  é Jesu s? 
 Separe alguns minutos ao início para que os jovens se conheçam. Peça a cada membro do grupo 
que comparta algo a cerca si mesmo. Ore pedindo a presença e direçªo de Deus durante o estudo e o 
tempo que estarªo compartilhando. 
 Comece o estudo com a mesma pergunta que Lucas estava tratando de responder quando 
escreveu o primeiro capítulo de seu evangelho: Como podemos saber que Jesus era o Messias? Faça 
com que os estudantes leiam as trŒs seguintes opiniıes dos �especialistas�. Estas sªo as posturas 
verdadeiramente sustentadas por alguns teólogos. Se no seu grupo existem jovens que gostam de 
atuar, peça com certa antecedŒncia que eles se preparem para representar estes trŒs teólogos.  
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Quem Ø Jesus? 
Estªo hoje aqui conosco os trŒs teólogos mais importantes do mundo. Eles estarªo discutindo o 
tema �Jesus: o Homem, o Messias�. Escutemos o que cada um tem a dizer. 
 
PhD Jœlio Sabetudo: A idØia de que Jesus nasceu sendo o Messias Ø pitoresca. É obvio que 
nenhuma criança pode ser o Messias! Deus, em seu devido momento, buscou em Israel a opçªo 
mais apropriada. Encontrou a um homem de �trinta e poucos� anos, chamado Jesus, que era um 
judeu devoto e obediente. Jesus mesmo foi atØ Joªo para ser batizado, mesmo que nªo o 
precisasse. Neste batismo, Deus designou a Jesus para ser o Messias. Disso se trata o 
acontecimento da pomba descendo e a voz da nuvem dizendo: �Este Ø o meu filho�. Foi neste 
momento, nªo antes, que Jesus se tornou no Messias. 
 
Professor Mario Almamorta: Jesus era um homem aficcionado por um sonho: ser rabino. 
Infelizmente ele nªo cumpria os requisitos. Mas ao final, ele se converteu em um pregador 
ambulante muito efetivo. Se meteu em coisas que nªo entendia, como terminar em JerusalØm em 
meio a uma revolta política. Os Romanos e judeus o acusaram de ser o bode expiatório. Mas 
depois de sua morte, seus discípulos vieram a sua vida como uma metÆfora, um exemplo do tipo 
de vida que o Messias deveria viver, e começaram a aumentar as coisas e deixar a história mais 
bonita, engrandecendo o que ele dizia e assim reinterpretaram a sua vida. Deus nªo fez a Jesus 
um Messias; foram os seus discípulos que o fizeram assim. 
 
Dr. Humberto FØforte: Muito antes do nascimento de Jesus, atØ mesmo antes da fundaçªo do 
mundo, Deus planejou a redençªo da humanidade, e uma parte deste plano era que Seu Filho se 
fizesse homem e caminhasse pela terra. Por isso Deus continuava a prometer aos hebreus um 
Messias. Isso jÆ estava em seu plano, e no momento apropriado, Deus o Filho, voluntariamente 
tomou forma e realidade de homem. Ele era o Messias antes, durante, e depois de Sua vida na 
terra. Nasceu sendo Messias, viveu sendo Messias, morreu sendo Messias, ressuscitou sendo o 
Messias e reina sendo Messias atØ os dias de hoje. 

 Diga a sua classe: �Essas sªo trŒs formas muito diferentes de ver a Jesus. Nªo podem estar 
corretos os trŒs. Apenas um deles pode estar. Com qual deles vocŒs concordam?� Os estudantes 
provavelmente estejam de acordo com o terceiro teólogo. PorØm questione um pouco mais. Pergunte: 
�Como vocŒ sabe?� ou �Porque vocŒ acredita nisso?� Escute com atençªo as respostas 
apresentadas, elas ajudarªo a adaptar e dar equilíbrio necessÆrio a cada seçªo de estudo, 
correspondendo o estudo Æs necessidades e conhecimento dos alunos. 

EX P LOR AN D O A P ALAVR A 
 
1 . B EM VIN D O A LU C AS 
Se perguntÆssemos Æs pessoas os nomes dos doze apóstolos, seguramente a maioria começaria 
a nomear: �Mateus, Marcos, Lucas e Joªo�. Resposta erra, tente outra vez! Como um estudante 
de Bíblia, maduro e astuto, vocŒ saberÆ que esses quatro nomes sªo dos escritores dos 
evangelhos, os primeiros quatro livros do Novo Testamento. Apenas dois deles, Mateus e Joªo, 
foram apóstolos. Os outros dois caminharam de perto com os apóstolos: Marcos foi 
companheiro de Pedro e Lucas foi companheiro de Paulo. 
 Estes quatro homens escreveram sobre a vida e ministØrio de Jesus Cristo, porØm, cada um 
o fez de uma perspectiva œnica: 

• Mateus escreveu principalmente para leitores judeus e enfatizou a obra de Jesus como o 
Messias. Ele queria mostrar que Jesus era o cumprimento das profecias do Antigo 
Testamento sobre o Salvador que haveria de vir. Mateus se concentrou, assim, nos 
atributos da realeza de Jesus. 

• Marcos escreveu principalmente para os leitores romanos e enfatizou os poderosos atos 
de Jesus. É o evangelho mais curto e mais cheio de açªo entre os quatro. Ele se focou no 
que Jesus fez mais do que no que Ele disse e se concentrou nos atributos de Jesus como 
servo. 
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• Lucas escreveu principalmente para uma audiŒncia grega e enfatizou o trabalho de Jesus 
como o Filho do Homem. É o maior, mais detalhado e mais organizado entre os quatro 
livros. 

• Joªo escreveu para uma audiŒncia universal e enfatizou a Jesus como sendo o Filho de 
Deus. O evangelho de Joªo Ø o mais teológico entre os quatro e se foca mais nos 
ensinamentos de Jesus do que em Suas próprias açıes. 

 O próprio Lucas Ø mencionado apenas trŒs vezes no Novo Testamento. Em Filemon 24, 
Paulo o descreve como um de seus �companheiros de trabalho�. Em 2 Timóteo 4:11, Paulo diz 
que apenas Lucas permaneceu com ele durante o encarceramento romano. Em Colossenses 
4:14, Paulo diz que Lucas era um mØdico (�o mØdico amado�). Lucas era provavelmente um 
gentiu, especificamente um grego. Esse fato o converte em o œnico escritor do Novo Testamento 
que nªo era Judeu. 
 Lucas Ø o autor de dois livros do Novo Testamento: o evangelho que leva o seu nome e o 
livro de Atos. Atos 1:1-2 indica que ele queria que estes livros fossem uma descriçªo em dois 
volumes da obra de Jesus Cristo. Muitas passagens do livro de Atos utilizam o pronome �nós�, 
indicando que Lucas esta descrevendo eventos ao qual toma parte como companheiro de Paulo. 
 O propósito dos Evangelhos Ø o de registrar o ministØrio de Cristo ao invØs de ser uma 
biografia completa da vida de Jesus. O evangelho de Lucas Ø o que mais se aproxima de levar o 
subtítulo �A vida de Cristo�. Muita gente considera este evangelho o �livro mais belo que jÆ foi 
escrito� assim como o mais claro e fÆcil de ser lido entre os quatro. 
 Antes de submergir neste estudo faça um rÆpido repasse no evangelho de Lucas, folheando 
as pÆginas de todo o livro. Se a sua Bíblia possui seçıes com títulos, leia os títulos e um dos 
versículos de cada seçªo. Nªo tente ler todos os versículos, apenas se familiarize com �a maior 
história que jÆ foi contatada� atravØs dos escritos de Lucas. Faça isso agora, antes de seguir 
adiante aprendendo mais sobre o livro de Lucas.  
 Depois de ter folheado todo o livro de Lucas, complete as seguintes frases: 

• Creio que a mensagem principal do evangelho de Lucas Ø� 
• Uma seçªo que me interessa de verdade Ø� 
• Uma pergunta que eu gostaria que me respondessem Ø� 
• O mais importante que o livro de Lucas me diz Ø� 

 
2 . R ESU MO 
 O primeiro capítulo de evangelho de Lucas descreve os eventos prØvios ao nascimento de 
Jesus, e que sinalaram que algo especial estava por acontecer. Leia o capítulo um em grupo e 
depois respondam as seguintes perguntas: 

• Qual Ø a parte mais conhecida deste capitulo? 
• Qual Ø a parte menos conhecida? 
• Existe algo neste capítulo que te surpreendeu ou que vocŒ nunca escutou antes?  

 
3 . FELIC ID AD ES MAR IA E ISAB EL! (1 :1 -3 8 ) 
 Depois de uma introduçªo de quatro versículos onde Lucas explica suas intençıes ao 
escrever, ele conta como duas pessoas, uma senhora casada e uma jovem solteira, sªo visitadas 
por um anjo chamado Gabriel. Leia Lucas 1:1-38 e em seguida responda as seguintes perguntas: 

• Leia Atos 1:1. O que escreve Lucas sobre o seu propósito ao escrever? 
• O que Lucas fez antes de começar a escrever (v.3)? O que significa isso para vocŒ ao 

iniciar este estudo?  
• Neste momento da história, justamente antes do nascimento de Jesus, havia muitos 

sacerdotes para trabalhar todos juntos no templo regularmente; desta forma, eles 
trabalhavam em grupos; cada grupo servia apenas duas semanas ao ano. As tarefas 
especiais, como queimar incenso, eram designadas por sorteio. Era provÆvel que um 
sacerdote fosse escolhido para uma das tarefas especiais apenas uma ou duas vezes em 
sua vida. Como vocŒ crŒ que Zacarias tenha se sentido ao entrar no templo para realizar 
uma tarefa especial? 
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• Durante os tempos bíblicos, se uma mulher nªo podia ter filhos ela era considerada 
amaldiçoada. Na verdade, um homem podia divorciar-se de uma mulher sem qualquer 
outra razªo mais, alØm da esterilidade dela. (Naqueles dias eles nªo tinham a informaçªo 
de que o homem tambØm podia ser estØril).  Como vocŒ crŒ que Zacarias se sentiu 
quando o anjo Gabriel anunciou à boa notícia? 

• Qual seria a missªo do filho de Zacarias de acordo com o que disse Gabriel? 
• Maria estava comprometida para se casar com JosØ. Ela era a sua �noiva�, porØm, de uma 

forma bem mais formal. (Para romper esse compromisso seria necessÆrio o procedimento 
de um divórcio). Todavia eles nªo estavam casados e nªo havia tido intimidade entre eles. 
Era considerado algo vergonhoso e terrível uma mulher solteira (mesmo que estivesse 
comprometida) ficar grÆvida. Como vocŒ crŒ que se sentiu Maria ao escutar que seria 
mªe? 

• O que a resposta de Maria no versículo 38 diz a vocŒ sobre ela?   
 
4 . O MAG N IFIC AT (1 :3 9 -5 6 ) 
  Depois de que Maria soube das noticias de sua gravidez ela foi a visitar sua prima Isabel. 
Quando as duas mulheres, cada uma grÆvida baixo a circunstancias especiais, se encontraram, 
vocŒ pode estar seguro de que elas tinham muito que falar. Leia Lucas 1:39-56 e responda a essas 
perguntas: 

• O que aconteceu quando Isabel escutou a voz de Maria? Porque vocŒ crŒ que Lucas 
registrou esse pequeno detalhe? 

• Qual a importância das palavras de Isabel no versículo 43? As palavras de Maria nos 
versículos 46-55 sªo verdadeiramente um lindo poema. Este poema Ø conhecido como o 
Magnificat, que vem da palavra em latim para glorificar. Resuma este poema em suas 
próprias palavras. 

 
5 .  N ASC E U M P R OFETA (1 :5 7 -8 0 ) 
 Muita gente pensa que um profeta Ø uma pessoa que prevŒ o futuro. Certamente os profetas 
do Antigo Testamento fizeram isso, mas, na verdade, a funçªo principal de um profeta era o de 
proclamar a Palavra do Senhor e chamar a atençªo das pessoas e chamar-los a uma mudança. 
Quando Joªo nasceu, seu pai, Zacarias, fez uma profunda declaraçªo sobre o seu filho. Leia 
Lucas 1:57-80 e responda em seguida as seguintes perguntas: 

• Porque Isabel e Zacarias nªo deram o nome do pai ou de algum de seus parentes ao filho, 
como era o costume? (Ver 1:13) 

• Aqueles que foram testemunhas dos Milagres que rodearam o nascimento de Joªo se 
perguntavam, �que chagarÆ a ser este menino?� (v. 66). Zacarias responde esta pergunta 
no versículo 76. Compare este versículo com 1:17. Qual seria a missªo de Joªo? VocŒ crŒ 
que Deus ainda chama pessoas para fazer o que Joªo fez? 

• Se o propósito de Lucas ao escrever era registrar a vida e ministØrio de Jesus, porque 
registrou os eventos do capitulo 1? Porque nªo começou diretamente com o nascimento 
de Jesus? 

 
EX AMIN AN D O A P ALAVR A 
Ob ten d o C on clu sõ es 
 Use as seguintes perguntas como fomentadoras de discussªo. O primeiro grupo de perguntas pede 
que seus jovens levantem conclusıes sobre quem Ø Jesus. Seus estudantes deverªo ser capazes de 
expressar que Jesus Ø o Messias, prometido ao povo Judeu para ser o Salvador. 
 Usando a idØia de uma �conspiraçªo�, o segundo grupo de perguntas deve ajudar o seu grupo a 
perceber que o nascimento de Jesus fez parte de um plano divino, criado por Deus, que tinha como 
meta a salvaçªo da raça humana. 
 O terceiro grupo de perguntas pede aos estudantes que relacionem o que aprenderam de forma 
pessoal. Eles devem dar-se conta de que o nascimento de Jesus, planejado muito antes como parte do 
desenho de salvaçªo de Deus, faz com que seja possível que cada um deles seja salvos. 
1. O que diz o nosso estudo sobre Jesus. Quem Ø Ele? Porque Ele nasceu? 
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2. Houve uma �conspiraçªo� no nascimento de Jesus? Se assim foi, quem foi o responsÆvel por 
ela? Qual era o objetivo dessa conspiraçªo?  
3. Quando os periodistas investigadores tŒm todas as informaçıes e sacam suas próprias 
conclusıes, eles declaram ao pœblico como um fato ou uma sØrie de incidentes afetam o 
resultado final. Como nós somos afetados pelos eventos descritos em Lucas 1? Como isso afeta 
a vocŒ? 
  
EX P ER IMEN TAN D O A P ALAVR A 
O p lan o d e D eu s p ara m im  
 Volte às trŒs posiçıes teológicas descritas na primeira atividade. Pergunte como os seus 
estudantes se sentem sobre estas trŒs posiçıes. Mesmo que a opçªo pela posiçªo correta nªo tenha 
sido mudada, provavelmente agora os alunos poderªo ser capazes de especificar razıes pelas quais 
eles crŒem nesta posiçªo. 
 Peça para que seus estudantes respondam com um sentimento a liçªo de hoje. Como vocŒ se 
sente ao saber que Deus planejou a sua salvaçªo? Se o seu grupo sente liberdade em compartilhar 
coisas pessoais, peça que respondam a pergunta em voz alta. Caso eles nªo se sintam cômodos, 
separe um tempo para que eles reflitam em silŒncio. Logo, peça para que individualmente eles 
escrevam uma frase no caderno ou bloco de notas pessoal sobre seus sentimentos em relaçªo a Deus. 
 Termine esta seçªo em oraçªo. 
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LIÇ Ã O 2  – O N ASC IMEN TO D E U M SALVAD OR  
 

 
 
P ASSAG EM D E ESTU D O: Lucas 2:1--3:38 
 
VER SÍC U LO C H AVE: �Ø que hoje vos nasceu, na cidade de Davi, o Salvador, que Ø Cristo, o Senhor� 

(Lucas 2:11) 
Ob jetiv o: 
 Ajudar os alunos a: 
 1. Entender que a humanidade que cercou o nascimento de Jesus foi a forma pela qual Deus 

demonstrou sua preocupaçªo pela humanidade. 
 2. Alegrar-se por que Deus se preocupa com eles. 
 3. Responder ao amor de Deus com obediŒncia. 
 
P ersp ectiv a  
 Algumas vezes o que Ø familiar leva ao conformismo, e isso pode ser pior que o desprezo. Existe 
alguma comunidade que nªo esteja familiarizada com o quadro de Maria e JosØ contemplando ao bebŒ 
Jesus na manjedoura? Quªo exato esse quadro Ø? Quªo distorcido ele estÆ pelos sØculos do 
romantismo e embelezamento artistico. E qual a relevância que esse quadro apresenta para a juventude 
contemporânea? 
 Esta seçªo ajudarÆ os jovens a verem que o nascimento e Jesus nªo aconteceu como o 
romantismo nos mostra. Foi humilde atØ o ponto de ser quase primitivo. Mas isso fazia parte do plano de 
Deus de trazer o Messias a terra nªo como um rei, mas sim, como um servo. Ao escolher um ambiente 
humilde, Deus proveu uma conexªo com toda a humanidade, inclusive a nós. 
 
C on tex to B íb lico 
 Depois do cuidadoso registro do capítulo um, sobre o meticuloso plano de Deus e os eventos que 
desembocaram no nascimento de Jesus, na passagem de hoje, finalmente, chegamos a este 
acontecimento. 
 Primeiro Lucas explica o que Maria e JosØ estavam fazendo em BelØm. Sendo residentes de 
NazarØ, na GalilØia, a parte norte de Israel, os dois deveriam viajar a BelØm porque era a cidade inicial 
da tribo de David; JosØ, descendente do rei israelita, tinha que apresentar-se ali para o censo romano. 
 Deve ter sido uma viagem muito difícil para JosØ e Maria, que jÆ tinha nove meses de gravidez. 
Eles eram pobres e nªo podiam pagar por comodidades na viagem. Chegar a JerusalØm com muito 
pouco dinheiro e pouca influencia por nªo estar em sua cidade os obrigaram a unir-se a outros em 
circunstancias similares em um estÆbulo de uma pousada. Todos nós possuímos em nossas mentes o 
lindo quadro de Maria com lindas roupas, deitando o seu sorridente bebŒ em uma cama de feno limpo, 
na privacidade de um estÆbulo rœstico, porØm, encantador. Esse quadro, todavia, Ø mais romântico que 
real. Depois de vÆrios dias de viagem, Maria e JosØ sem dœvida estavam exausto, sujos e frustrados. 
Com o nœmero de pessoas viajando do campo devido ao censo, o estado dos estÆbulos de todas as 
pousadas de Israel era tudo mesmo limpo, e o nascimento de Jesus provavelmente aconteceu em meio 
a uma barulhenta multidªo de viajantes em similares condiçıes. 
 E nªo nos esqueçamos de que este era o primeiro parto de Maria. Estava longe de sua casa, longe 
de seus pais e longe das mulheres da aldeia que normalmente ajudavam nestes momentos. TambØm 
era muito jovem (provavelmente entre 14 e 16 anos), ainda solteira, e certamente alvo de muitas fofocas 
e línguas soltas, e, sem dœvidas, estava assustada. 
 Nestas circunstâncias � mais primitivas e cruØis que romanticamente �humildes� � o Salvador do 
mundo nasceu. 
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 Nas colinas para fora de JerusalØm, um grupo de pastores estavam pastoreando suas ovelhas. De 
novo, esta história se hÆ transformado em romântica e isso nos impede de ver o quadro real. Pastorear 
era o nível mais baixo da escala socioeconômica. Estes homens eram pessoas pobres, sem educaçªo, 
sem cultura e provavelmente estavam muito sujos. Mas Deus os escolheu para escutar primeiro a 
gloriosa notícia. Os anjos anunciaram a eles o nascimento de um Salvador, um Messias, e Senhor 
(v.11). Estes trŒs títulos indicavam trŒs papeis da vida e ministØrio de Jesus. 
 É interessante que os dois evangelhos que registram o nascimento de Jesus, Mateus e Lucas, se 
enfocam em dois grupos diferentes de visitantes ao Menino. Talvez, devido a sua Œnfase em Jesus 
como o Filho do Homem, Deus em carne humana, Lucas inclua a estes vils pastores. Mateus, por outro 
lado, com sua Œnfase em Cristo o Rei, conta a visita da realeza do oriente.  
 Podemos encontrar varias mensagens no fato de que Jesus nasceu em um ambiente rudimentar. 
Talvez a mensagem mais importante Ø a de que Deus deliberadamente escolheu este ambiente para 
poder demonstrar Seu amor e preocupaçªo por aqueles que entre nós sªo comuns e simples. A vida de 
Cristo foi uma irritaçªo constante aos ricos, poderosos, e �religiosos�, porque ensinou que o dinheiro, o 
poder e as demonstraçıes externas de piedade nªo tŒm valor. Toda a Sua vida se converteu em um 
exemplo de piedade interna e natureza de servo que devemos demonstrar. 
 Pouco depois do nascimento de Jesus, Seus pais participaram dos trŒs requisitos dos rituais 
judeus, a circuncisªo do menino, a purificaçªo da mªe e a oferta de sacrifício. Isso indica que Maria e 
JosØ eram judeus devotos e obedientes. 
 Quando estavam no templo para o œltimo destes rituais, encontraram a Simeªo, um cidadªo devoto 
e justo. Ao ver o bebŒ, Simeªo ficou cheio do Espírito Santo e reconheceu que o menino era o Messias. 
Sem dœvidas Lucas registra este incidente pela mesma razªo pela qual registra os eventos prØvios a 
este capitulo: o nascimento do Messias deve ser acompanhado de uma atuaçªo milagrosa. 
 Nos primeiros versículos do evangelho, Lucas nos diz que investigou a vida de Jesus antes de 
escrever-la. A tradiçªo sustenta a idØia de que ele passou um bom tempo investigando a Maria. Sem 
dœvida ela contou muitas histórias sobre a infância e adolescŒncia de Jesus, porØm, Lucas escolheu 
apenas uma dessas histórias para registrar em seu evangelho. 
 A história que Lucas escolheu aconteceu quando Jesus tinha 12 anos. A família havia viajado a 
JerusalØm para a PÆscoa. Depois da festa a família se foi, em companhia de uma grande quantidade de 
peregrinos da GalilØia. Nesta confusªo toda, Jesus ficou na cidade sem a presença de seus pais. 
Quando Maria e JosØ finalmente o encontraram, �ele estava entre o mestres escutando e fazendo 
perguntas�. Nªo havia nada de estranho nesta atividade. Assim era como se ensinava os rapazes 
judeus. O que era especial, porØm, era a profundidade de Seu entendimento. Os que O escutavam 
estavam assombrados. 
 A importância real desta história estÆ na resposta de Jesus a Sua mªe quando ela chamou a sua 
atençªo por nªo estar com eles. Maria disse, �Teu pai e eu, aflitos, estamos à tua procura.� E Jesus lhe 
respondeu, �Nªo sabíeis que me cumpria estar na casa de meu Pai?� Quando Maria disse pai, ela se 
referia a JosØ, mas quando Jesus disse Pai, ele se referia a Deus. À idade de 12 anos, Jesus entendia 
que sua relaçªo com Deus era especial. Talvez, foi nesta viagem que essa relaçªo surgiu pela primeira 
vez na consciŒncia do Menino. Talvez, essa foi a primeira vez que Jesus se referiu a Deus como Seu 
Pai. Talvez, Maria, ao recontar a história a Lucas, marcou esse dia como o ponto em que Jesus o 
Menino se mostrou como Jesus o Messias. 
 No capitulo trŒs da narraçªo, Lucas volta a Joªo. Para esta data Joªo jÆ era um homem de 30 
anos, havia estado vivendo no deserto, vestindo roupa rœstica e comendo gafanhotos e mel silvestre 
(Mateus 3:4). Mas no deserto Joªo escutou a voz do Senhor. Saiu do deserto pregando a mensagem de 
arrependimento do Antigo Testamento, cheio de condenaçªo e ameaças; começou a atrair as multidıes 
e a batizar as gentes no rio Jordªo. 
 Entre essa multidªo estava o primo de Joªo, Jesus. Certamente os dois homens se conheciam, 
dado a proximidade da relaçªo de suas mªes. Mas, atØ entªo, Joªo nªo estava consciente de que 
Jesus era o Messias. Quando as multidıes perguntaram se Joªo era o Cristo (v. 15), ele descreveu a 
obra do Messias com um incrível detalhe; porØm, ele nªo tinha idØia de quem estava descrevendo. 
(Lembre-se de �Cristo� Ø a palavra grega para �Messias�. Essa palavra se trata mais de um título de que 
propriamente um nome). 
 O porquŒ Cristo foi ao rio Jordªo tem dado aos teólogos material para debate durante sØculos. As 
Escrituras sªo claras ao fato de Jesus nªo tinha pecado (ver 2 Co. 5:21; He. 4:15; 1 P. 2:22; e 1 Joªo 
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3:5). Provavelmente Jesus reconheceu o papel de Joªo como precursor do Messias e entendeu que ser 
batizado seria o início adequado de seu ministØrio. 
 Quando Jesus estava orando, Deus confirmou o que Jesus soube pela primeira vez naquele dia no 
templo quando tinha 12 anos: Ele era o Filho de Deus. 
 Imediatamente, Lucas faz uma rÆpida descriçªo da genealogia de Jesus, listando os ancestrais de 
Jesus. Compare esta lista com a genealogia que se encontra em Mateus 1. Mesmo com algumas 
diferenças, o mais importante Ø observar o fato de que Mateus, que escrevia a uma audiŒncia judia, 
rastreou a linhagem de Jesus atØ Abraªo, o fundador da raça judia e pai espiritual de todos os judeus. 
Lucas, por outro lado, escrevendo a uma audiŒncia gentia sobre o filho de Maria, rastreia a linhagem atØ 
Adªo, pai da raça humana e ao próprio Deus, o Criador. 
 
EN G AJAN D O-SE A P ALAVR A 
As m aiores m en tes 
 O propósito desta atividade Ø ajudar os estudantes a perceber os tipos de cenÆrios que Deus 
poderia ter escolhido, e talvez para a lógica humana devesse ter escolhido, para o nascimento de Jesus. 
 Inicie a seçªo dizendo ao grupo: Imagine comigo que um �contŒiner� cheio de revelaçıes 
muito poderosas foi enviado a terra, um  descobrimento que revolucionaria a humanidade. 
Temos que escolher as 10 pessoas mais importantes no mundo para que sejam os primeiros a 
escutarem o conteœdo desse contŒiner. Peça para que os estudantes façam uma lista 
individualmente, em pequenos grupos ou como classe. Escreva uma lista com todas sugestıes no 
quadro. 
 Depois, peça para que os estudantes escolham um lugar para abertura do contŒiner. Motive-os a 
que sejam criativos; quanto mais espetaculares, melhor. Lembre-se de que se trata de um 
descobrimento que mudarÆ o curso da história. 
 Depois de terem terminado essa duas tarefas, realize uma chuva de idØias sobre quais foram os 
fatos, invençıes, idØias, ou eventos mais importantes na história do mundo. Escreva as opçıes dadas 
no quadro. 
 Caso o nascimento de Jesus nªo se inclui na lista, sugira que os alunos pensem como o mundo foi 
revolucionado atravØs da vida de Jesus e Seu ministØrio. TambØm os leve a considerar que, pela lógica, 
o nascimento de um individuo tªo universal e eterno deveria estar rodeado das comodidades mais 
esplŒndidas. 
  
EX P LOR AN D O A P ALAVR A 
1 . R ESU MEN  R esu m o 
 Na ultima seçªo, vimos a meticulosa preparaçªo que Deus efetuou para a entrada do Seu 
Filho a este mundo. Neste estudo Lucas nos leva a um rÆpido tour ao nascimento, infância e 
inauguraçªo do ministØrio do Jesus. Pode ser que vocŒ se sinta tentado a saltar parte deste 
material apenas pelo fato de ser familiar a vocŒ. Trate de ler como se vocŒ nunca tivesse 
escutado algo assim antes. 
 
2 . N OITE D E P AZ , N OITE D E AMOR  (2 :1 -2 0 ) 
 Para muitas pessoas esta seçªo se trata de uma das histórias infantis mais conhecidas. Ela 
estÆ junto com a história da Branca de Neve, Chapeuzinho Vermelho, Pinóquio e os TrŒs 
Porquinhos. Para eles, esta história tem sido convertida em um �conto de fadas�. Mas Ø muito 
mais do que um simples conto infantil, se trata de uma importante e muito significante parte de 
história da humanidade. 
 Leia Lucas 2:1-20 cuidadosamente, buscando todos os detalhes e seus significados. Depois 
responda as seguintes perguntas em classe. 

• Observe no versículo 5 o relacionamento oficial entre Maria e JosØ. Mantenha em 
mente o tanto que eles foram fiØis, permanecendo em sua missªo apesar da difícil 
situaçªo. O que tem de especial na situaçªo deles? 

• Todos jÆ escutamos de histórias de mªes que dªo a luz em taxis de caminho ao 
hospital. Maria estava a quilômetros de sua casa, sem uma cama decente onde deitar-
se. Ela e JosØ faziam parte de um grande grupo de camponeses, sem sorte e sem 
dinheiro suficiente para assegurar a disponibilidade de um quarto em uma pousada, a 



 17 

ponto de ficarem em um estÆbulo. Ali ela deu a luz! Novamente, nªo permita que o 
familiar desta história nªo permita que vocŒ perceba a situaçªo na qual tudo 
aconteceu. Como vocŒ acha que Maria tenha se sentido ao dar a luz ao seu filho 
primogŒnito nessas condiçıes?  

• Os pastores faziam parte do escalªo mais baixo da escada socioeconômica. Nªo 
tinham educaçªo, eram pobres e nªo tinham poder. Porque vocŒ crŒ que Deus 
escolheu a eles para serem os primeiros a escutar a notícia do nascimento do Seu 
Filho? 

• Observe que os pastores �viviam nos campos e guardavam o seu rebanho durante as 
vigílias da noite�. Tal qual Zacarias, Isabel e Maria no capitulo anterior, os pastores 
estavam em seu cotidiano quando Deus escolheu mudar suas vidas. O que isso fala 
acerca de do que significa ser �espiritual�? 

 
3 . C R ESC ER  N Ã O É FÁ C IL P AR A N IN G U ÉM (2 :2 1 -5 2 ) 
 Logo depois de seu nascimento, seus pais O levaram a JerusalØm para participar dos rituais judeus 
tradicionais. Sabemos que as pessoas gostam de reunir-se e fazer muito alvoroço quando existe um 
recØm nascido. Mas neste caso, duas pessoas, ambos estranhos para Maria e JosØ, tiveram reaçıes 
œnicas diante do bebŒ. 
 Leia Lucas 2:21-52 e responda as seguintes perguntas: 

• Algumas vezes acontecem maus entendidos sobre o nome que foi dado a este bebŒ. 
�Jesus� Ø o nome pessoal do Menino. Mas �Cristo� Ø o Seu sobrenome. Nem se quer 
se trata de um nome. Trata-se de um título. A palavra �Cristo� Ø a traduçªo grega para 
a palavra �Messias�. Sendo assim, �Jesus Cristo�, significa �Jesus, o Messias�.    

• Sªo mencionados trŒs rituais judeus nos primeiros trŒs versículos desta seçªo: 
circuncisªo, purificaçªo, e sacrifício. Mesmo que vocŒ nªo tenha a menor idØia do que 
se tratam estes rituais, o que aprendemos sobre JosØ e Maria pelo fato de que 
obedeceram cuidadosamente à lei religiosa? Poderia ser esta uma das razıes pelas 
quais Deus os escolheu para serem os pais terrenos de Seu Filho?  

• Simeªo estava esperando a �consolaçªo de Israel�. Em outras traduçıes se encontra a 
palavra �restauraçªo de Israel�. Lembre se de que neste ponto Israel era uma naçªo 
subjugada e fazia parte do ImpØrio Romano (nªo por escolha própria), onde era 
governado pelo governo Romano. Desde os tempos do Antigo Testamento, os judeus 
haviam estado em condiçıes similares e, baseados nas promessas de Deus para eles, 
esperavam um líder especial que viesse a resgatar-los. Esta pessoa seria o Messias. 
Alguns esperavam a um líder especial que viesse resgatar-los. Alguns esperavam que 
ele fosse uma grande figura militar e política que expulsaria os Romanos de Israel e 
estabeleceria um grande reino como o do Rei Davi. Outros, como Simeªo, esperava 
um líder espiritual e dirigisse os judeus a devoçªo e justiça. O que indica as 
circunstâncias do nascimento de Jesus sobre o tipo de Messias que Ele seria?  

• O que vocŒ acha que pensou Maria e JosØ quando primeiro Simeªo e depois Ana 
fizeram prediçıes assombrosas sobre o seu bebŒ?  

• No versículo 42, haviam passado doze anos desde que JosØ e Maria haviam estado 
com Jesus pela primeira vez no templo em JerusalØm. Aqui encontramos a Jesus no 
templo outra vez. Existem duas coisas que precisamos colocar nossa atençªo nesta 
história de Jesus no templo. A primeira se trata de seu avançado entendimento acerca 
da lei, tema ao qual Ele e os mestres deveriam estar discutindo. A segunda se trata do 
aparente conhecimento de Jesus, aos 12 anos, de Sua ascendŒncia real. Observe que 
Maria disse, �Teu pai e eu, aflitos, estÆvamos a tua procura�, e Jesus responde, �Nªo 
sabeis que me cumpria estar na casa de meu Pai? (vv. 48-49). O que vocŒ crŒ que 
essas coisas dizem a respeito de Jesus? 

• Entre Lucas 2:39 e 3:1 se passam cerca de 30 anos. Sabemos muito pouco a cerca da 
infância, adolescŒncia e juventude de Jesus. Certamente com toda a investigaçªo que 
Lucas realizou, incluindo a entrevista a Maria, ele conhecia muitas histórias deste 
período. Mas escolheu apenas uma para incluir no seu evangelho, a história registrada 
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em 2:41-51. Porque vocŒ crŒ que Lucas escolheu esta como a œnica história de Jesus 
para incluir sobre o tempo de seu crescimento? 

 
4 . LEMB R A D O JOÃ O? ELE ESTA D E VOLTA! (3 :1 -2 0 ) 
  Quando Jesus era adulto, tambØm seu primo Joªo o era, apenas seis meses mais velho. 
Tudo o que sabemos dos seus primeiros anos Ø que �viveu no deserto� (1:80). Mateus nos diz 
que Joªo vestia roupa de �pelos de camelo� e "comia gafanhotos e mel silvestre� (Mt 3:4). E 
agora estava de regresso a cena. Veja Lucas 3:1-20 e responda as seguintes perguntas:  

• Qual era a principal mensagem que Joªo pregava? 
• Qual era o tom de sua pregaçªo? 
• Porque o chamado ao arrependimento de Joªo se tratava de uma preparaçªo para a 

vinda do Messias? 
• Apesar de Joªo seguramente conhecer a Jesus, jÆ que sua mªe era parenta de Maria, 

ele nªo tinha a menor idØia de que Jesus era o Messias. Qual era a imagem do Messias 
que Joªo dava as pessoas? 

 
5 .  “O FILH O D E AD Ã O, O FILH O D E D EU S” (3 :2 1 -3 8 ) 
 Joªo estava reunindo uma verdadeira multidªo na margem do rio Jordªo. Quando Jesus 
chegou para ser batizado, algo de extraordinÆrio aconteceu.  Veja Lucas 3:21-38 e responda a 
estas perguntas: 

• Se passaram cerca de 18 anos desde que vimos a Jesus pela ultima vez, discutindo a 
Lei com os Mestres no templo. O que vocŒ acha que Jesus pôde estar fazendo nestes 
18 anos?  

• Sabemos por outras passagens que Jesus nªo tinha pecado. (Veja 2 Co 5:21; He 4:15; 
1 Pe 2:22; y 1 Joªo 3:5.) Entªo porque ele veio a Joªo para ser batizado, quando o 
batismo de Joªo representava arrependimento? 

• Compare 3:22 com 1:35 e 2:49. O que Lucas esta cuidadosamente dizendo nestes 
capítulos iniciais? 

• É muito fÆcil saltar os versículos 24-38. Trata-se de uma lista muito grande de nomes. 
Todavia, observe que existe algo de interessante sobre esta lista dos ancestrais de 
Jesus. Mateus nos da uma lista similar (Mt 1:2-16) onde rastreia os antepassados de 
Jesus atØ Abraªo, o fundador da raça judia e pai dos judeus. AtØ onde Lucas rastreia 
os ancestrais de Jesus? Porque isso Ø importante? O que Lucas quer provar com 
isso? 

 
EX AMIN AN D O A P ALAVR A 
In ícios H u m ild es 
 Esta atividade contØm trŒs perguntas para reflexªo. VocŒ pode usar-las para iniciar a discussªo. A 
terceira pergunta por resposta a verdade que vocŒ deve enfatizar: �Deus queria mostrar Sua 
preocupaçªo pelas pessoas comuns e simples� e �Deus queria demonstrar a natureza servil que teria o 
Seu Filho�. Pergunte aos seus estudantes porque eles acham que era importante para Deus fazer essas 
demonstraçıes? 

1. Caso vocŒ tivesse sido o responsÆvel por escolher o lugar do nascimento do Messias, o 
filho do Altíssimo, que lugar vocŒ teria escolhido? 

2. Que tipo de país vocŒ teria escolhido para este Menino? 
3. Porque vocŒ crŒ que Deus escolheu um lugar humilde, quase pitoresco, para o 

nascimento de Jesus? Marque as respostas que se aplicam: 
   Nªo encontrou reserva em nenhum outro lugar. 

   Deus queria mostrar Sua preocupaçªo pela gente comum. 
   Deus pretendia algo melhor, mas isso nªo aconteceu. 
   Deus queria demonstrar a natureza servil que o Seu Filho teria. 
   Deus nªo era suficientemente poderoso para se assegurar de um ambiente apropriado. 
   Jesus na realidade nªo era o Messias, desta forma nªo importava o lugar onde nascesse. 
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EX P ER IMEN TAN D O A P ALAVR A 
O Tip o C orreto d e Salv ad or 
 Peça a trŒs estudantes que leiam as passagens Bíblicas abaixo. A primeira se trata da profecia do 
Antigo Testamento de Isaías, tradicionalmente referindo-se a vida do Messias. O segundo Ø o grande 
hino de Paulo sobre o auto-sacrifício de Deus o Filho ao tornar-se humano. O terceiro se trata de uma 
reflexªo do escritor de Hebreus de que Jesus Cristo, nosso Sumo Sacerdote, nos entende porque Ele 
viveu entre nós. 
 
�Porque foi subindo como renovo perante ele, e como raiz duma terra seca; nªo tinha aparŒncia 
nem formosura; olhamo-lo, mas nenhuma beleza havia que nos agradasse. Era desprezado, e o 
mais rejeitado entre os homens; homem de dores e que sabe o que Ø padecer; e como um de 
quem os homens escondem o rosto, era desprezado, e dele nªo fizemos caso.� (Isaías 53:2-3) 
 
�Tende em vós o mesmo sentimento que houve tambØm em Cristo Jesus, pois ele, subsistindo 
em forma de Deus, nªo julgou por usurpaçªo o ser igual a Deus; antes a si mesmo se esvaziou, 
assumindo forma de servo, tornando-se semelhança de homens� (Filipenses 2:5-7) 
 
 �Porque nªo temos sumo sacerdote que nªo possa compadecer-se das nossas fraquezas� 
(Hebreus 4:15) 
 
 Depois que as trŒs passagens tenham sido lidas, peça aos seus estudantes que respondam as 
perguntas que se seguem. DŒ alguns momentos de silŒncio para que a classe medite nestas perguntas. 
 Logo, peça para que escrevam uma resposta, a resposta da quinta pergunta, em seus cadernos de 
anotaçıes, ou em um pedaço de papel. Se houver tempo disponível, peça para que alguns dos alunos 
voluntariamente compartilhem as suas respostas. 
1. Com que tipo de Salvador vocŒ que poderia relacionar-se mais facilmente? 

   ___ Um nascido em riqueza, poder e esplendor 
   ___ Um nascido em uma família comum, que vivia em uma casa comum, em uma cidade 

comum. 
 
2. Porque vocŒ escolheu essa opçªo? 
 
3. Que tipo de Salvador vocŒ crŒ que possa ser o melhor exemplo de sacrifício, serviço a 

outros e um espírito de servo? 
   ___ Um nascido em riqueza, poder e esplendor 
   ___ Um nascido em uma família comum, que vivia em uma casa comum, em uma cidade 

comum 

4.   Porque vocŒ escolheu essa opçªo? 
 
5.   Como vocŒ se sente com relaçªo as decisıes que Deus fez a respeito do nascimento de 
Jesus? 
 
Termine esta seçªo com uma oraçªo de agradecimento a Deus pelo o Seu amor às pessoas comuns e 
simples como nós e por Sua disposiçªo para expressas essa preocupaçªo atravØs das circunstâncias 
do nascimento de Jesus. 
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LIÇ Ã O 3  – TOC AN D O OS IN TOC Á VEIS 
 

 
 
P ASSAG EM D E ESTU D O: Lucas 4:1--5:39 
 
VER SÍC U LO C H AVE: �O Espírito do Senhor estÆ sobre mim, pelo que me ungiu para evangelizar aos 

pobres; enviou-me para proclamar libertaçªo aos cativos e restauraçªo da vista aos 
cegos, para por em liberdade os oprimidos, e apregoar o ano aceitÆvel do Senhor. 

Ob jetiv o 
 Ajudar os estudantes a: 

1. Reconhecer o exemplo e chamado de Cristo para ministrar aos desprezados. 
2. Desejar ser agentes de cura da parte de Deus no mundo. 
3. Alcançar os �intocÆveis� no próprio mundo dos jovens. 

 
P ersp ectiv a 
 A cada domingo a maioria de nós se senta na igreja, vestindo nossas melhores roupas, tendo 
comunhªo com outros iguais a nós, participando dos programas enfocados nos membros da igreja. A 
maioria de nós vai à igreja para ser ministrado, tendo pagado o nosso dízimo para que a igreja possa 
encontrar um ministro profissional. A maioria de nós se surpreenderia e incomodaria com alguØm de 
outra raça, alguØm que cheira a bebida alcoólica, alguØm vestido em trapos, ou alguØm com uma mÆ 
reputaçªo que tenha vindo à igreja. Quando (se Ø que o fazemos) convidamos alguØm para ir à igreja 
conosco, normalmente se trata de alguØm como nós, como aquela �linda família que acaba de mudar-se 
para o bairro�. 
 Nossos jovens vŒem tudo isso e aprendem que a igreja Ø o lugar onde �gente bonita� vai para ser 
ensinada, consolada e ocasionalmente entretida. Para eles, a vida espiritual estÆ centrada no edifício da 
igreja e nas pessoas da igreja que sªo conhecidos por eles.   
 Esta seçªo se enfocarÆ na preocupaçªo de Jesus pelo pobre, pelo desvalido e pelo desprezado. 
Centrar-se-Æ na atividade de Jesus que aconteceu do lado de fora do templo religioso. AjudarÆ os 
jovens a entender que, se o desejo deles Ø o de ser como Cristo, eles terªo de buscar oportunidades 
para levar cura e ministrar aos doentes, sem importar a situaçªo deles. 
 
C on tex to B íb lico 
 Nos primeiros trŒs capítulos de Lucas, temos lido sobre os eventos que precederam o nascimento 
de Jesus, os eventos que acompanharam e seguiram o Seu nascimento, um evento de sua infância, e o 
evento que inaugurou Seu ministØrio Pœblico. Em 3:23, o œltimo versículo da narraçªo que precede a 
Sua genealogia, Lucas disse: �tinha Jesus cerca de trinta anos ao começar o seu ministØrio.� Do 
capítulo quatro em diante leremos sobre esse ministØrio. 
 Mas antes de submergir no ensino, pregaçªo, e cura, Jesus faz algo bastante estranho: ele vai ao 
deserto. Lucas nos diz que, depois de Seu batismo e a confirmaçªo celestial de Seu ministØrio, Jesus 
estava �cheio do Espírito Santo� e �foi guiado pelo mesmo Espírito, no deserto� (4:1). 
 Como ninguØm acompanhou a Jesus, devemos assumir que conhecemos a história apenas porque 
Jesus a compartilhou com os seus discípulos. Durante os quarenta dias de oraçªo e jejum no deserto, 
Jesus sem dœvida estava fazendo planos para o Seu ministØrio. Muitos esperavam que, sendo Ele o 
Messias, Ele fosse uma figura política habil. Outros esperavam que Ele fosse um poderoso guerreiro. 
Todos o imaginavam como Rei. PorØm Jesus sabia o que Deus esperava que Ele fosse. 
 Durante as semanas no deserto, Jesus sem dœvida foi continuamente tentado a alterar os planos 
para o Seu ministØrio. Somos privilegiados por poder conhecer trŒs destas tentaçıes. Na primeira o 
diabo usa a fome de Jesus, ele tenta ao Salvador O desafiando a usar o Seu poder para prover para as 
Suas próprias necessidades. No plano eterno de Salvaçªo, escolhido muito antes que Jesus nascesse, 
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o sacrifício do Filho de Deus jÆ havia sido decidido. Antes de tomar forma humana, Cristo jÆ havia 
concordado em entregar-se a Si mesmo. Se Jesus houvesse cedido à tentaçªo, nªo poderia ter 
realizado os sacrifícios necessÆrios para completar o plano de salvaçªo. Logo de inicio em Seu 
ministØrio, Jesus tinha que entregar a Sua própria comodidade e segurança para poder cumprir Sua 
missªo. 
 Depois o diabo apelou a um desejo de poder. �Toda autoridade e glória dos reinos� seria o 
resultado eventual do ministØrio de Jesus. Na verdade, nós que vivemos no período depois do Novo 
Testamento estamos vendo que isso se cumpriu parcialmente, e sabemos que isso serÆ completo no 
futuro. SatanÆs estava oferecendo a Jesus um atalho para chegar a essa meta. Mas o atalho teria um 
preço: a cooperaçªo com o inimigo. Se Jesus entregasse Sua lealdade a satanÆs, ele teria tudo. Ao 
rejeitar a oferta, Jesus afirmou a posiçªo Øtica que diz que o fim nªo justifica os meios. Mesmo se o 
resultado Ø bom, os meios imorais ou nªo Øticos nªo sªo aceitÆveis. 
 Uma das tentaçıes que constantemente enfrentaria alguØm com o poder sobrenatural que Jesus 
tinha seria o de como usar este poder. (E isso nós vemos na luta em todos os livros de quadrinhos de 
super heróis). Na terceira tentaçªo, o diabo estava desafiando a Jesus neste ponto; tentando-o para 
usar o Seu poder para promover a Si mesmo. Durante o Seu ministØrio, Jesus realizou incríveis 
milagres, mas nenhuma vez se quer o fez por promoçªo ou presunçªo. Seus milagres foram realizados 
sempre para dar a alguØm. 
 Depois de derrotar o diabo no deserto, Jesus regressou a GalilØia �no poder do Espírito� (4:14), 
onde os seus ensinos começaram a trazer uma certa fama.  Em seu povoado, NazarØ, Ele era uma 
celebridade, pois como diriam os jornais: �um rapaz da comunidade faz o bem�. No sÆbado, Jesus 
estava convidado para ler e comentar as Escrituras. Ele escolheu o texto de Isaias 61:1-2, uma 
passagem onde o profeta do Antigo Testamento lista cinco metas para a missªo de Deus na terra: 

• Evangelizar aos pobres; 
• Proclamar libertaçªo aos cativos;  
• Dar vista aos cegos; 
• Por em liberdade os oprimidos; 
• Apregoar (proclamar) o ano aceitÆvel do Senhor. 

 Depois de ler esta passagem, Jesus se sentou para fazer o Seu comentÆrio. (Era o costume de um 
rabi ensinar sentado). Seu comentÆrio foi simples: �Hoje se cumpriu as escrituras que acabais de ouvir� 
(4:21). Com esta resposta Jesus indicava que estava tomando para Si esta lista e foi exatamente o que 
Jesus viveu nas semanas seguintes. 
 Logo depois de deixar a NazarØ, Jesus viajou a Cafarnaum, uma cidade da GalilØia que ficava na 
margem do Mar da GalilØia (tambØm chamada Genezare). Ali encontrou um homem �possesso de 
espírito de demônio imundo�. Jesus curou ao homem com uma ordem verbal. Haviam outros 
�curandeiros� que podiam exercer cura. PorØm, eles o faziam com grande espetÆculo, usando 
encantamentos elaborados, requerendo que a pessoa afligida realizasse coisas estranhas e eles 
mesmo o faziam recorrendo a costumes antigos estranhos. Mas Jesus simplesmente falou e o homem 
foi liberto. Desde cedo as pessoas ficaram admiradas (4:36). 
 Depois de realizar milagres em e perto de Cafarnaum, Jesus começou a cumprir com parte do Seu 
�esquema de jogo� com a eleiçªo de seus discípulos. Os primeiros que escolheu foram trŒs pescadores, 
Pedro, Tiago e Joªo. Eles eram simples trabalhadores, pessoas comuns e sem educaçªo. Nªo eram 
nem poderosos e nem particularmente religiosos. Todavia, Jesus sabia que era precisamente este tipo 
de indivíduos que seriam os mais apropriados para continuar o Seu trabalho. 
 Em 5:12-15 lemos a história da cura de um homem que padecia de lepra. Essa enfermidade era e 
continua sendo terrível. Nªo apenas as conseqüŒncias físicas eram sØrias, mas tambØm, e 
principalmente, as conseqüŒncias sociais que eram quase impossíveis de serem superadas. Como se 
trata de uma enfermidade tªo obvia (afeta mais a pele que os órgªos internos) e tªo contagiosa, os 
leprosos sªo expulsos de suas casas e vilarejos em cada sociedade. No antigo Israel, os leprosos 
tinham que gritar em voz alta: �Impuro, impuro!� quando passavam pelas ruas, de tal forma que os que 
nªo estivessem enfermos pudessem evitar-los. 
 Mesmo quando Jesus libertou o homem possesso apenas com uma palavra, Lucas nos diz que 
Jesus estendeu a mªo e tocou ao homem com lepra (v.13). Ele nªo teria que fazer isso para curar-lo. 
Ele tocou aquele homem porque ninguØm mais o faria. Aquele homem precisava tanto de um toque de 
amor, quanto de cura. 
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 Depois lemos sobre a cura de um paralítico. O mais importante deste incidente Ø a participaçªo de 
seus amigos no processo. Nªo podendo chegar diante de Jesus devido à multidªo que se acercou 
enquanto ele ensinava dentro de uma casa, os amigos do homem paralítico removeram algumas telhas 
do teto e o baixaram atØ onde Jesus estava. Lucas nos diz que quando Jesus viu a fØ deles, disse: 
�Homem, estªo perdoados os teus pecados� (5:20). Caso nªo fosse o engenho e a fØ dos amigos deste 
homem, ele nunca haveria conhecido o toque de perdªo e de cura do Salvador. 
 A seguinte passagem inclui o chamado do quarto discípulo, Levi (ou Mateus). Este homem era 
coletor de impostos. Em nossos dias, os que trabalham para as agŒncias governamentais de cobrança 
de impostos sªo muitas vezes alvo de piadas e objeto de muita frustraçªo e ira. Mas nada disso se 
compara com os coletores de impostos dos tempos de Jesus tinham que sofrer. Os Israelitas, que eram 
governados pelos romanos, odiavam tudo o que estivesse relacionado a eles. Qualquer judeu que 
estivesse de acordo em trabalhar com o sistema de governo da Øpoca era considerado um traidor. E os 
romanos permitiam que os coletores de impostos ficassem com tudo quanto arrecadavam a mais do 
imposto fixado. Conseqüentemente, a maioria dos coletores enganavam aos seus compatriotas judeus e 
se ficavam ricos à custa deles. Nªo obstante, foi um homem assim que Jesus escolheu. Quando alguØm 
reclamava do relacionamento de Jesus com Mateus e seus sócios, o Salvador respondia, �Os sªos nªo 
precisam de mØdico, e, sim, os doentes. Nªo vim chamar justos, e, sim, pecadores ao arrependimento� 
(5:31-32). 
 Em vÆrios incidentes dentro destes dois capítulos, Jesus se relacionou com os pobres, oprimidos, 
enfermos e doentes, o mesmo tipo de pessoa que Ele disse que se enfocariam em Seu ministØrio 
quando leu a passagem de Isaías na sinagoga em NazarØ. NinguØm tinha que limpar-se, vestir roupa de 
gala, ou mudar a forma para poder ser tocado pelo toque curador de Jesus. Com que freqüŒncia nossas 
igrejas e ministØrios que possuem serviço hospitalar prestam serviço apenas a ricos e rejeitam, sejam 
por palavra ou atitudes, a qualquer pessoa que venha com ferimentos, sangrando ou golpeados? Muitas 
de nossas instituiçıes religiosas tŒm se convertido em museus de santos em lugar de clínica para 
pecadores. Muitas de nossas igrejas (e grupos de jovens) tŒm se convertido em clubes com todos os 
programas e atividades desenhados apenas para aqueles que sªo de dentro, a tal ponto que os que sªo 
de �fora� se sentem incômodo.  
 Em vÆrios pontos das Escrituras temos estudado que os �fariseus e mestres da lei� criticavam ou 
questionavam as açıes de Jesus. Para os líderes religiosos de Israel era uma fonte de constante 
irritaçªo o fato de ver que Jesus trabalhava fora dos parâmetros da religiªo organizada. Apesar de, 
ocasionalmente, O vermos nas sinagogas e no templo, a maioria das vezes vemos a Jesus conduzindo 
Seu ministØrio entre as multidıes, nos caminhos e trilha empoeiradas, nas casas dos �pecadores� e nos 
ribeiros de rios e margens de lagos da Palestina. A aplicaçªo disso ao nosso ministØrio Ø obvia. 
 
EN G AJAN D O-SE C OM A P ALAVR A 
C on cílio d e Jov en s d a ig reja O B om  P astor 
 Inicie a seçªo pedindo a seus jovens que leiam a história do Concílio de jovens da igreja O Bom 
Pastor. O propósito desta história Ø o de simplesmente refletir sobre o tema, e nªo o de chegar a uma 
conclusªo. 
 O concílio de jovens da igreja O Bom Pastor tinha seu retiro anual nas montanhas. Junto 
com jogos de voleibol, caminhadas nos bosques, fogueiras e brincadeiras na Ægua, eles estavam 
tratando de planejar o ano para o departamento de jovens. Em uma seçªo, Jorge, o presidente de 
jovens, sugeriu, �Antes de planejar as atividades especificas necessitamos estabelecer algumas 
metas. O que queremos alcançar este ano?� 
 �Ah, jÆ sei�, disse Laura muito animada. �Creio que deveríamos ter como meta arrecadar 
fundos para que o nosso coral possa sair e ir viajar o próximo verªo�.  
 �Eu gostaria que tivØssemos mais estudos bíblicos�, sugeriu Rogerio. . �Nªo existe nada que 
eu goste mais do que falar da Bíblia com os outros jovens cristªos.�  
 �Bom, vocŒs jÆ sabem o que eu quero, nØ? - disse Carlos rindo enquanto outros faziam sinal 
de afirmaçªo com a cabeça, �mais festas�. 
 �E vocŒ EstØfani, o que vocŒ pensa?� perguntou Jorge. �VocŒ nªo disse nada atØ agora.� 
 �Bom, eu estava pensando que deveríamos ter como meta convidar mais pessoas ao nosso 
grupo�, respondeu Estefani de forma tímida. 
 �Como quem, por exemplo?� Quis saber Laura. 
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 �Bom, talvez a Ana Maria que estÆ em nossa classe de Ælgebra�, disse Estefani. 
 �Ah, nªo sei nªo� Ana Maria? Eu nªo estou seguro de que ela se encaixe bem no nosso 
grupo�, disse Carlos com cara de preocupado. �Ela Ø... vocŒ sabe... meio lenta. E se veste 
estranho. AlØm do mais, o pai dela Ø o administrador daquele mercado de bebidas no centro da 
cidade. Nªo creio que a gente deve convidar esse tipo de pessoa.� 
 �E que tal o Antônio, aquele que toca a trompeta na banda de mœsica da escola?� sugeriu 
Estefani. 
 �Bom, quanto a esse eu nªo tenho problema nenhum�, disse RogØrio. �Eu gosto dele, mas o 
œnico detalhe Ø que eu acho que ele se sentiria melhor em uma igreja com pessoas como ele.� 
 �VocŒ quer dizer com gente da raça dele?�, disse Estefani um pouco brava. �VocŒ se lembra 
quando aquele casal visitou a nossa igreja no verªo passado? Todos foram muito amÆveis com 
eles, mas eles nunca mais voltaram. Agora eu acho que sei o motivo porque eles nªo quiseram 
voltar!� Desabafou com um olhar triste. 
 �Bom, eliminamos a Ana Maria e o Antônio. Talvez nªo se sentiriam bem em nosso grupo de 
jovens. Talvez a resposta seja nªo convidar pessoas para que nos visitem. Talvez devamos ir 
visitar a outras pessoas. Porque nªo colocamos como meta passar um tempo com as pessoas 
da missªo urbana do centro da cidade? 
 �Claro que nªo,� respondeu Carlos imediatamente. �A gente foi uma vez, lembra? Eu 
morreria se tivesse que ir. Esse lugar me dÆ calafrios!� 
 �Bom, acampantes, o tempo terminou,� interrompeu Jorge. �O que chegar por œltimo no 
refeitório perde!� 
 
Depois da leitura peça aos seus estudantes que dŒem sua opiniªo diante desta história. Prepare-se 
para fazer algumas perguntas para iniciar a discussªo. 

• O que parece familiar a vocŒ sobre este concílio? 
• Com que membros do concilio vocŒ se identifica mais?  
• O que vocŒs pensam das opiniıes expressadas? 
• Se vocŒ fizesse parte deste concílio, como vocŒ teria respondido aos temas apresentados? 

 Neste ponto da liçªo Ø importante escutar aos jovens sem corrigir-los e sem fazer comentÆrios 
sobre suas respostas. 
 
EX P LOR AN D O A P ALAVR A 
1 . R ESU MO 
 Nestes dois capítulos lemos sobre os primeiros dias do ministØrio de Jesus, quando ele 
escolhe aos seus seguidores e realizau milagres de cura. Leia Lucas 4-5 e responda as seguintes 
perguntas: 

• Existe alguma coisa nestes capítulos que te desafie espiritualmente de maneira particular 
no dia de hoje? 

• Qual seçªo, ou, quais seçıes vocŒ estÆ ansioso para investigar com mais detalhes? 
• Se estes capítulos fossem o œnico registro que tivØssemos da vida e ministØrio de Jesus, 

a que tipo de conclusıes vocŒ chegaria? 
 
2 . TEN TAÇ Ã O E R EJEIÇ Ã O (4 :1 -3 0 ) 
 Temos visto que Jesus nasceu em um ambiente rœstico e primitivo, como filho de 
camponeses. Temos visto que, apesar dos acontecimentos espetaculares e milagrosos antes e 
depois do Seu nascimento, ninguØm das comunidades dos ricos e poderosos haviam se dado 
conta de que um Messias havia nascido. Temos visto que Jesus cresceu tranquilamente em 
NazarØ, aprendendo sobre as Escrituras, tornando-se cada vez mais consciente de Sua natureza 
especial e preparando-se para o seu ministØrio. 
 Em Lucas 3, o acontecimento do batismo de Jesus e a confirmaçªo do cØu que dizia de 
quem Ele era filho deve ter sido um momento glorioso para Jesus; depois de 30 anos de espera e 
preparaçªo, Deus colocou o seu selo de aprovaçªo em Jesus. Esse evento marca a inauguraçªo 
do ministØrio terreno de Jesus.  
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 Mas o que acontece depois? Desfiles, conferŒncias? Discussªo nos bastidores do poder? 
Nªo. O que se segue Ø uma viagem solitÆria ao deserto. Leia Lucas 4:1-30 e responda as seguintes 
perguntas: 

• Jesus simplesmente caiu de pÆra-quedas no deserto ou foi levado em um arrebatamento? 
Baixo a que tipo de circunstâncias foi Jesus levado ao deserto? (veja v. 1) 

• Lembre-se de que essas tentaçıes aconteceram quando Jesus estava iniciando o seu 
ministØrio. Sem dœvida SatanÆs estava tratando de sabotar a forma em que Jesus iria 
ministrar antes mesmo de Ele o começasse. Essas tentaçıes foram uma tentativa de 
alterar radicalmente o propósito a que Jesus havia sido enviado e tomar um atalho para 
alcançar os Seus objetivos. A primeira tentaçªo se trata de usar Seus poderes para criar 
comodidades materiais. Se acaso Jesus tivesse cedido a esta tentaçªo, em que haveria 
sido diferente o seu ministØrio? 

• A segunda tentaçªo se trata de que Jesus estabelecesse um compromisso com o inimigo 
para poder obter a sua meta mÆxima. Esta tentaçªo se tratava de permitir que os fins 
(resultados finais) justificassem os meios (açıes tomadas para atingir o resultado). Se 
Jesus tivesse cedido a esta tentaçªo, o que teria sido diferente em seu ministØrio? 

• A terceira tentaçªo se tratava de que Jesus demonstrasse Seus poderes espetaculares em 
um lugar pœblico. (Durante o Seu ministØrio, Jesus demonstrou Seu poder, mas sempre o 
fez no intuito de ajudar a alguØm, nunca para impressionar as pessoas, ou chamar 
atençªo para Si mesmo. Se Jesus tivesse cedido a esta tentaçªo, em que teria sido 
diferente o Seu ministØrio? 

• Nos trŒs casos Jesus responde as tentaçıes usando a mesma estratØgia. Qual foi esta 
estratØgia? 

• De que forma essas tentaçıes sªo similares as tentaçıes que vocŒ mesmo enfrenta? 
• Depois da tentaçªo, Jesus foi a GalilØia para iniciar a parte pœblica de Seu ministØrio. Ali 

ele obteve muito Œxito, atØ chegou a ir ao seu lugar de origem, NazarØ. Na sinagoga, 
durante um culto rotineiro de sÆbado, Jesus foi convidado a ler as escrituras. Ele 
escolheu Isaias 61:1-2 como a passagem de leitura. Nesta passagem o profeta do Antigo 
Testamento listou cinco metas para a missªo do Messias. Coloque essas metas em suas 
próprias palavras. 

• Porque as pessoas ficaram furiosas com Jesus de NazarØ? Que liçªo vocŒ pode aprender 
disso? 

 
3 . JESU S IN IC IA O SEU  MIN ISTÉR IO D E C U R A (4 :3 1 -4 4 ) 
 Nesta seçªo encontramos um termino que veremos outra vez mais adiante, �possesso de 
espírito de demônio�. O que devemos observar Ø que, dentro do entendimento das pessoas a 
quem Jesus ministrava, o que Ele provia era cura. 
 Leia Lucas 4:31-44 e responda as seguintes perguntas: 

• Porque as pessoas estavam surpreendidas em Cafarnaum com os ensinos de Jesus? 
• Havia magos e curandeiros nos tempos de Jesus que podiam curar possessıes 

demoníacas, porØm, eles o faziam com uma grande quantidade de mØtodos estranhos 
e espetaculares.  O que Ø tªo surpreendente sobre a forma com que Jesus curou ao 
homem �possesso de espírito de demônio imundo�?   

• Nos versículos 38-39 encontramos a história da cura da sogra de Simªo. Em que forma 
esta cura Ø diferente das que se lŒ anteriormente? 

• Depois de ler o versículo 40, como vocŒ descreveria o ministØrio de Jesus atØ este 
ponto? 

 
4 . JESU S ESC OLH E OS SEU S D ISC ÍP U LOS P AR A AJU D AR  (5 :1 -1 6 ) 
 Conforme crescia a popularidade de Jesus, tambØm crescia as demandas de tempo e 
energia. Ele entendia a necessidade de reunir ao seu redor um grupo de seguidores que pudesse 
ajudar com o trabalho e continuar-lo quando jÆ nªo estivesse mais com eles. Leia Lucas 5:1-16 e 
responda ser seguintes perguntas: 
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• É possível que Jesus estivesse hospedado na casa da Simªo durante o tempo em que 
esteve em Cafarnaum. Na passagem provida O vemos indo para lÆ depois de ministrar 
na sinagoga. O vemos sarando a sogra de Simªo Pedro, e, agora, agora O vemos 
chamando a Simªo Pedro para ajudar com seu barco a trabalhar melhor com a 
multidªo. Jesus e Simªo Pedro nªo eram estranhos. Mas algo aconteceu que mudou o 
seu relacionamento.  SerÆ que foi devido a pesca milagrosa? Simªo havia visto Jesus 
realizar milagres, atØ mesmo esteve em sua própria casa. O que vocŒ acha que fez 
com que Simªo visse a Jesus de uma forma diferente? 

• Temos observado que Deus interveio na vida de Zacarias, Isabel, Maria e dos pastores 
quando eles estavam realizando suas tarefas diÆrias. Agora O vemos inter na vida de 
Simªo, Tiago e Joªo quando eles trabalhavam em seu negócio de costume. Com 
exceçªo de Zacarias, nenhum desses eventos teve lugar na igreja ou durante um culto 
religioso. O que isso nos diz sobre a forma em que Deus deseja envolver-se em 
nossas vidas?  

• A lepra era e Ø uma enfermidade terrível. Nªo apenas por suas conseqüŒncias físicas, 
mas tambØm pelas sociais que sªo que sªo quase impossíveis de serem suportadas. 
Por se tratar de uma enfermidade óbvia (afetando a pele mais que os órgªos internos) 
e tªo contagiosa, os leprosos tŒm sido expulsos de suas casas e vizinhanças em cada 
sociedade. Eles ficam sem poder trabalhar, ter contacto com amigos e familiares, ou 
poder conversar com alguØm mais alØm de outros leprosos. Aqui vemos a um homem 
com esta enfermidade suplicando a Jesus que o cure. Previamente havíamos visto 
Jesus expulsando demônios e sarando as pessoas apenas com uma ordem. O que 
Jesus faz de diferente neste acontecido? Por que isso Ø importante? O que isso 
significa para vocŒ? 

• Leia novamente 4:37 e 42 juntamente com 5:14-16. Porque vocŒ crŒ que Jesus pediu 
ao homem que havia acabado de ser curado que nªo o dissesse a ninguØm? O que 
isso te diz a respeito de Jesus? O que isso nos fala a respeito de nossas vidas 
espirituais? 

 
5 . JESU S EN C ON TR A R ESISTÊN C IA (5 :1 7 -3 9 ) 
 Nesta seçªo encontramos pela primeira vez um grupo de pessoas identificadas como 
�escribas e fariseus� ou mestres da lei. Veremos a muitos destes homens durante nosso estudo 
do livro de Lucas. Eles apresentam o primeiro problema que Jesus teve que enfrentar com as 
autoridades religiosas. Leia Lucas 5:17-39. Depois responda as seguintes perguntas: 

• Quando os amigos do homem paralítico fizeram todo o possível para baixar-lo pelo 
teto onde Jesus estava ensinando? Porque Jesus ficou impressionado? Observe a fØ 
de quem o impressionou (v. 20). O que podemos aprender a respeito da preocupaçªo 
por nossos amigos? 

• É verdade que Jesus sarou as pessoas porque teve compaixªo delas. Seu coraçªo 
queimava ao ver a dor e o sofrimento que viu ao seu redor. Mas havia outra razªo, uma 
mais importante para Seu ministØrio e mensagem. Vemos o primeiro exemplo disso 
nos versículos 23-24. Qual era essa razªo ou motivo? 

• Os cobradores de impostos eram as pessoas mais odiadas da Palestina. Eles eram 
judeus que trabalhavam para o governo Romano. No meio judeu esse coletores de 
impostos eram traidores e ajudavam aos romanos opressores a continuar o seu 
governo sobre os israelitas. O pior de tudo isso Ø que o governo romano permitia que 
eles ficassem com tudo o que eles cobravam a mais do que o imposto real pedia, 
sendo assim, a grande maioria deles pesava a mªo sobre os seus compatriotas. 
Porque vocŒ crŒ que Jesus escolheu um destes indivíduos para ser seu discípulo? 

• Temos lido sobre as interaçıes de Jesus com todos os tipos de pessoas rejeitadas: o 
homem leproso e um coletor de impostos. Quem sªo os rejeitados em sua escola? O 
que essas passagens dizem a respeito de preconceitos que vocŒ possa ter? Se vocŒ 
atuasse como Jesus, como vocŒ se comportaria com os rejeitados do mundo? 

• Os �fariseus� eram um grupo de homens devotos e determinados a cumprir a cada 
uma das leis religiosas do Antigo Testamento. Estavam tªo obcecados com isso a 
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ponto de converterem-se em fanÆticos e extremistas. Muitos deles haviam esquecido o 
sentido que haviam por trÆs da lei. O mais triste Ø que muitos deles haviam perdido 
todo o contato com um Deus real e amoroso. Suas vidas se converteram em um 
desfile de rituais, regras e religiªo estØril. Porque que vocŒ acha que o que Jesus fazia 
os incomodava tanto? O que significam os comentÆrios de Jesus em 5:36-38? 

 
EX AMIN AN D O A P ALAVR A 
An tes e ag ora 
Peça aos seus estudantes que leia outra vez a história do concílio de jovens da igreja O Bom Pastor que 
vimos nesta liçªo. 

1. Que tanto se encaixam as metas de Laura, RogØrio, Carlos e Jorge com as metas de Jesus 
identificadas em Seu ministØrio? 

2. Que tanto se encaixam as metas sugeridas por Estefani com as metas de Jesus? 
3. O que hÆ de mal nas objeçıes feitas por Carlos e RogØrio diante das sugestıes de 

Estefani?   
4. Baseado nas passagens que temos estudado o que se encontra de errado nessas 

objeçıes? 
 
EX P ER IMEN TAN D O A P ALAVR A 
Os d e fora 
 Esta atividade começa com uma sØrie de perguntas desenhadas para fazer com que seus jovens 
reflitam no ministØrio tanto do grupo de jovens quanto de cada jovem individualmente. Leia essas 
perguntas em voz alta, mas nªo peça que os jovens dŒem uma resposta verbal. De um tempo para que 
eles possam refletir sobre cada pergunta. Ao fazŒ-lo, ore para que o Espírito Santo trabalhe em seus 
coraçıes. 
 
Responda as seguintes perguntas: 

1. Quantas das atividades do grupo de jovens estªo focadas para �os de dentro�, jovens que 
freqüentam com regularidade a igreja? 

2. Quando foi a œltima vez que nosso grupo realizou uma tentativa sØria em trazer novos 
jovens para as atividades? 

3. Quanto de nosso ministØrio de jovens só ocorre dentro das paredes do templo ou nas 
casas de nossos membros? 

4. Existem jovens que vocŒ conheça de sua escola que se sentiriam incômodos no seu 
grupo de jovens? Por quŒ? 

5. Existem jovens da sua escola que fariam com que vocŒ se sentisse incomodo caso eles 
começassem a freqüentar a sua igreja? Por quŒ? 

6. Quando foi a œltima vez que vocŒ alcançou tocar a um �intocÆvel� de sua escola? 
 
As œltimas trŒs perguntas se relacionam com os quatro grupos identificados na passagem de 
Isaías que Jesus leu na sinagoga de NazarØ. �Pobres� se refere nªo apenas Æqueles que nªo 
tŒm para suprir suas necessidades bÆsicas (comida, Ægua, casa, segurança), mas tambØm 
pode se referir Æqueles emocionalmente pobres, sem uma voz, espiritualmente pobres, que 
nªo conhecem a Jesus, etc. �Cativos� ou presos significa muito mais que as pessoas das 
cadeias. TambØm pode significar pessoas que sªo aprisionadas pelos vícios, ou por famílias 
disfuncionais, ou por relacionamentos disfuncionais. Os �cegos� podem se referir à cegueira 
espiritual e tambØm pode se referir a qualquer tipo de problema físico ou mental. Os 
�oprimidos� incluiriam a todos aqueles que a sociedade despreza. 
7. Qual foi a œltima vez que nosso grupo de jovens ou vocŒ colocou a sua atençªo nos 

pobres, presos, cegos e oprimidos? 
8. Quem na sua escola ou comunidade se encaixa nestas quatro categorias? 
9. O que vocŒ pode fazer para seguir o exemplo de Jesus ao ministrar a estes indivíduos?  

  
Depois deste tempo de reflexªo, coloque os seus estudantes para discutir como poderiam colocar o 
tema desta liçªo em prÆtica. 
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Considere estas opçıes: 
• Anime-os a fazerem planos específicos para alcançar aos �desprezados� e �oprimidos� da escola. 

Eles sabem quem sªo essas pessoas. AlcançÆ-los pode significar simplesmente uma palavra 
amÆvel. Ou pode ser um convite para ir a algum lugar ou fazer algo diferente. 

• Os estudantes podem fazer planos para levar o ministØrio do seu grupo de jovens para fora do 
parecer da igreja. Seu grupo pode envolver-se em ministrar em orfanatos, asilos, hospícios, etc. 

• Os jovens podem determinar formas de fazer com que o seu grupo de jovens esteja mais aberto 
as pessoas de diferentes raças, grupos sociais ou habilidades. 

Jesus escolheu passar a maior parte de Seu tempo entre as pessoas comuns, incluindo os 
pobres, enfermos, e desprezados da sociedade. Ele interveio na vida destas pessoas tocando-as 
e curando. O tema comum destas passagens Ø o amor de Jesus pelos pobres, oprimidos e o que 
Ele fez em favor deles. Termine o tempo de estudo com uma oraçªo. 
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LIÇ Ã O 4  – R ELAÇ Õ ES R EVOLU C ION Á R IAS 
 

 
 
P ASSAG EM D E ESTU D O: Lucas 6:1-7:50 
 
VER SÍC U LO C H AVE: �Digo-vos porØm a vós outros que me ouvis: Amai os vossos inimigos, fazei 

bem aos que vos odeiam; bendizei aos que vos maldizem, orai pelos que vos 
caluniam� (Lucas 6:27-28). 

Ob jetiv o 
 Ajudar os estudantes a: 

1. Se dar conta de que Jesus chama a uma revoluçªo em nossos relacionamentos. 
2. Desejar avaliar suas relaçıes com o critØrio ensinado por Jesus. 
3. Começar a aplicar os ensinos de Jesus em suas relaçıes 

 
P ersp ectiv a 
 A maioria dos adolescentes possui um sentido de justiça bem afinado, e isso de duas formas. A 
primeira Ø a forma que, com freqüŒncia, Ø associada com a justiça do Antigo Testamento: �olho por olho, 
dente por dente�. Este tipo de justiça leva os jovens a uma visªo tipo �branco e preto� dos 
relacionamentos. Eles tŒm amigos e inimigos. Os amigos sªo aqueles que sªo bons com eles e a quem 
eles tratam bem. Os inimigos sªo aqueles maus e por esse motivo eles os tratam mal. Ao adotar este 
esquema, os jovens copiam a maioria dos adultos que aplicam este mesmo tipo de justiça em suas 
relaçıes. 
 O segundo tipo de justiça dos jovens os leva a ver as pequenas imperfeiçıes dos outros, e a 
maioria das vezes passam por alto pelas imperfeiçıes deles mesmos. Isso os leva a serem 
extremamente críticos e preconceituosos. 
 Na estrutura de valores ensinada por Jesus, esses padrıes sªo mudados. Jesus nos ordena a 
amar a nossos inimigos, devolver o mal com o bem, e deixar de ser preconceituosos. Esta liçªo exporÆ 
os jovens aos ensinos de Jesus e os desafiarÆ a aplicar-los em seus próprios relacionamentos. 
 
C on tex to B íb lico 
 O ministØrio de Jesus pode ser descrito por uma metÆfora que Ele mesmo utilizou em Lucas 5:37: 
�vinho novo em odres velhos�. Muitas coisas que Ele fez e ensinou foram revolucionÆrias. Ele desafiou 
as suposiçıes dos líderes religiosos. Como ministro do Novo Pacto, Jesus colocou de ponta cabeça a 
religiªo inerte e codificada de seu tempo. 
 Vemos este choque entre Jesus e os líderes religiosos em Lucas 6:1-11. Neste tempo os líderes do 
povo haviam começado a vigiar a Jesus cuidadosamente buscando maneiras de acusar-lo. Uma das 
Æreas que se converteu em um campo de batalha foi o desafio de Jesus e seu entendimento em relaçªo 
ao dia de sÆbado, o Sabat. Os fariseus, o principal grupo que criticava a Jesus, era um grupo devoto a 
manter a lei. Em sua fanÆtica devoçªo a esta missªo eles Foram alØm do que as Escrituras afirmavam 
no Antigo Testamento, criando o seu próprio conjunto de regras suplementares. Ao fazer isso, eles se 
especializaram no que era secundÆrio. Em outras palavras, enfatizaram o que era menos importante a 
custas do que verdadeiramente importava. 
 Quando Jesus e seus discípulos caminhavam por um campo de trigo, alguns dos discípulos 
arrancaram algumas espigas, as debulhavam com as palmas de suas mªos e tiravam a casca para que 
saíssem os grªos e pudessem comer (6:1). Isso nªo teria sido um grande problema se nªo fosse por um 
pequeno detalhe: eles estavam fazendo isso num dia de sÆbado. Para os fariseus isso se constituía em 
colher, moer e preparar uma refeiçªo, tudo o que era proibido no quarto mandamento (Ex 20:8).  
 Quando os fariseus desafiaram a Jesus, Ele citou uma história do Antigo Testamento acerca de 
Davi e seus homens quando comeram o pªo sagrado. Mesmo que esta história nªo tratasse da 
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relevância do sÆbado, Jesus a usou para ilustrar que os regulamentos sobre o que Ø sagrado estªo 
sujeitas as necessidades humanas. Ele utilizou este mesmo raciocínio alguns sÆbados mais tarde, 
quando sarou a um homem com a mªo ressequida (6:6-11). 
 O que Jesus estava tratando de mostrar? Em sua preocupaçªo por guardar as palavras da lei, eles 
haviam perdido o contato com o espírito da lei. Em nenhuma parte Jesus viola a lei. Mas sim explora as 
carŒncias humanas e os requisitos que se haviam acumulado ao redor da lei. 
 Em 6:17-26, Lucas registra a sua versªo das Bem Aventuranças (ver Mt. 5:3-12). Novamente, 
Jesus estÆ colocando as coisas de cabeça para baixo, mas desta vez a favor das pessoas. Aqui, ao ver 
a multidªo, ele os consola motivando a viver contente em sua pobreza, fome, dor e opressªo. Nªo 
porque essas condiçıes fossem boas, e, sim, porque essas condiçıes sªo temporais e serªo seguidas 
de uma grande recompensa no cØu. Ele continuou advertindo aos ricos e os que vivem comodamente, 
porque a condiçªo deles tambØm era temporÆria. 
 Na seçªo seguinte (6:27-36) Jesus declara algumas de Suas palavras mais revolucionÆrias: �amai 
aos vossos inimigos� (v.27). O código do Antigo Testamento, pelo menos em prÆtica, era de uma justiça 
retributiva: �olho por olho e dente por dente�. A linha divisória entre amigos e inimigos estava claramente 
desenhada. Jesus nªo deixou essa idØia em um nível intelectual ou sentimental. Ele ordenou açıes de 
amor: �fazei o bem aos que vos odeiam, bendizei os que vos maldizem, orai pelos que vos caluniam� 
(vv. 27-28). Assim como nas Bem Aventuranças da seçªo anterior, Jesus apoiou o sei raciocínio com 
um chamado a reconhecer a superioridade dos valores eternos sobre os temporais (v.35). 
 O que era revolucionÆrio nos dias de Jesus continua sendo em nossos dias. Como seria a nossa 
sociedade se todos seguissem a esse mandamento? Como seria nossa sociedade se apenas os 
cristªos seguissem esses mandamentos? 
 Jesus logo passou a tratar mais a fundo os relacionamentos ao proibir a atitude judiciosa (6:37-42). 
Ele usou o humor na ilustraçªo do homem com uma viga no olho e que críticava o que tinha apenas um 
cisco no olho. Existem duas coisas em que precisamos colocar nossas atençıes quando a isso. 
Primeiro Ø que nenhum de nós Ø suficientemente inocente para julgar a outros. O segundo Ø que Deus, 
que Ø o œnico que pode julgar perfeitamente, estÆ disposto a perdoar nossos pecados quando estamos 
nós nos disposmos a perdoar os pecados dos outros.   
 Imediatamente depois, notamos uma seçªo que, a primeira vista, nos parece contraditória (6:43-
45). Jesus acaba de dizer �Nªo julgueis� e agora estÆ dizendo que podemos reconhecer o carÆter de 
uma pessoa por suas açıes. Jesus estÆ fazendo uma distinçªo entre juízo e discernimento. Nªo 
devemos concluir que o que Jesus estÆ nos Ø que nunca devemos fazer a distinçªo entre o bem e o mal 
nas outras pessoas. O bem e o mal sªo claramente opostos e nªo devemos temer em fazer essa 
distinçªo. Isso Ø discernimento. Mas o juízo tem haver com suposiçıes, atuar baseado em meias 
verdades, encontrar falhas em Æreas fora da moralidade, ou tratar a pessoa que se comporta com açıes 
vis, reconhecidas pelo discernimento, com condenaçªo ao invØs de perdªo. 
 As palavras �amai os vossos inimigos� e �nªo julgueis� sªo conhecidas a todos os que tŒm estado 
na igreja por muito tempo. Isso faz com que a seguinte seçªo (6:46-49) seja particularmente aplicÆvel a 
nós. Se nos dizemos cristªos, mas nªo obedecemos aos mandamentos de Jesus sobre os 
relacionamentos, fazemos parte do mesmo grupo de pessoas a quem Ele se dirigiu no versículo 46. 
Somos como homens que constroem sem cimento. 
 Depois desta seçªo de ensino, Lucas volta à narrativa das atividades de Jesus entre os galileus. 
Vemos a cura do servo do centuriªo romano, seguido pela ressurreiçªo do filho da viœva. 
 Joªo o Batista, agora na prisªo (veja 3:20), envia a seus discípulos para questionar a Jesus. Joªo 
provavelmente estava esperando um Messias cheio de condenaçªo e retribuiçªo (veja 3:17). Mas Jesus 
nªo estava cumprindo com suas expectativas. Novamente vemos a Jesus colocando as coisas de ponta 
cabeça. O entendimento comum dizia que o Messias viria como uma poderosa figura política e militar. 
Mas Jesus veio com amor para curar e dar conforto. 
 Na seçªo final do capitulo 7 vemos a Jesus aplicando Seus ensinos sobre amor e perdªo. A mulher 
em questªo era a prostituta local, que, mesmo sendo quem era, o seu ministØrio de amor para com 
Jesus foi recompensado muito mais que a fria hospitalidade dos fariseus e seu espírito julgador. Este Ø 
um bom exemplo da diferença entre juízo e discernimento. Usando o discernimento Jesus reconheceu o 
carÆter da mulher por seus atos, seus �muitos pecados� (v. 47). Nªo ignorou sua pecaminosidade, mas 
ao invØs de condenÆ-la, o que seria julgar-la, Jesus a perdoou. 
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EN G AJAN D O-SE C OM A P ALAVR A 
In v en tá rio d e am iz ad es 
 Esta atividade esta desenhada para fazer com os alunos comecem a pensar em seus amigos e 
inimigos e na forma com que eles os tratam. As perguntas 1 e 4 desta atividade sªo melhor respondidas 
individualmente e de forma privada, para que os sentimentos de ninguØm sejam feridos pelo fato de nªo 
se encontrarem na lista de melhores amigos uns dos outros (ou pior, no caso de que se encontrem na 
lista dos piores inimigos de alguØm) As demais perguntas podem ser discutidas em voz alta. 

1. Liste os seus cinco melhores amigos: 
2. Como vocŒ chegou a estas pessoas em sua lista? 
3. Como vocŒ trata os seus amigos? 
4. Liste os seus piores inimigos: 
5. Como vocŒ chegou a esta lista de pessoas? 
6. Como vocŒ trata os seus inimigos? 

 
EX P LOR AN D O A  P ALAVR A 
1 . R ESU MO 
 Quando Jesus passava pelas vilas e cidades da GalilØia, falando às multidıes, curando aos 
enfermos e ensinando aos Seus Discípulos, Ele estava estabelecendo o Seu ministØrio e criando 
um modelo de ministØrio que a Igreja e todos os cristªos deveriam seguir depois de Sua morte e 
ressurreiçªo. Muitas das coisas que ele fez foram milagrosas e muitas das coisas que ensinou 
foram revolucionarias. Nosso desafio Ø ver isso como se estivesse acontecendo nos dias de 
hoje. 
 Leia os capítulos 6 e 7 e responda as seguintes perguntas:   

• Se vocŒ fosse um repórter de um jornal cobrindo os eventos destes capítulos, que nome a 
reportagem vocŒ daria? 

• Ao ler estes capítulos, o que te trÆs dœvidas? 
• Existe alguma coisa nestes capítulos que provoque um sentimento de consolo? 
• Qual passagem ou idØia vocŒ suspeita que o Espírito Santo terÆ que te ensinar quando 

estudemos com mais detalhe?  
 
2 . N OVAS R EG R AS P AR A N OVOS TEMP OS (6 :1 -2 6 ) 
 Enquanto Jesus realizava o Seu ministØrio ele teve trŒs tipos de ouvintes: as multidıes, os 
líderes religiosos e os discípulos. (Que tal sermos o quarto tipo de audiŒncia?) É interessante ver 
como Jesus respondeu a cada um desses ouvintes uma vez que Suas palavras poderiam servir 
de consolo em um momento e no outro de repreensªo. Leia Lucas 6:1-26 e responda as seguintes 
perguntas:   

• Um entre os dez mandamentos Ø o seguinte: �Lembra-te do dia de sÆbado, para o santificar� 
(Ex. 20:8). Para a maioria dos judeus, isto significava nªo trabalhar. Os fariseus, porØm, 
levaram isso ao extremo e proibiram atØ as tarefas mais simples. Para eles, arrancar as 
espigas de milho, torcer-las para tirar a casca e comer os grªos se constituía em colher, 
moer, e preparar a comida, o que era proibido no dia de sÆbado. O incidente do Antigo 
Testamento que Jesus citou em resposta a queixa apresentada nªo tem nada haver com o 
dia de sÆbado. Porque vocŒ achou que Jesus a utilizou? Que tipo de iluminaçªo esse fato 
traz ao tema que estamos estudando?  

• Os 12 homens que Jesus escolheu para serem Seus companheiros e continuar a Sua 
mensagem depois de Sua morte e ressurreiçªo foram os apóstolos. (A igreja Primitiva logo 
adicionou outros dois: Matias, que foi escolhido para substituir a Judas, [Atos 1:12-26], e 
Paulo, designado principalmente por sua experiŒncia no caminho de Damasco [Atos 9:1-19]). 
Porque vocŒ crŒ que Jesus escolheu a estes 12 indivíduos para dar a eles um tratamento 
especial? Que qualidades vocŒ crŒ que Ele viu neles?   

• As palavras de Jesus em 6:20-26 sªo familiares a nós. Essas palavras se tratam da versªo 
de Lucas das Bem Aventuranças ao qual conhecemos de Mateus 5. É difícil para nós 
percebermos o quªo revolucionÆrias essas palavras foram a primeira vez em que foram 
mencionadas. Jesus estÆ colocando um sistema de valores de ponta cabeça ao dizer que Ø 
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bom ser pobre, Ø bom passar fome, Ø bom chorar, e Ø bom ser odiado e insultado. Em que 
Jesus estava pensando? Qual Ø a chave para este ensinamento? (Dica: preste atençªo nas 
observaçıes de Jesus sobre o tempo). 

 
3 . R ELAC ION AMEN TOS R EVOLU C ION Á R IOS (6 :2 7 -4 9 ) 
 Nesta seçªo, quando Jesus continua ensinando as multidıes sobre a estrutura de valores e 
regras de Deus para a vida, Ele esta dizendo coisas revolucionÆrias a respeito dos 
relacionamentos. Ao ler, tente colocar-se no lugar daqueles que escutaram isso pela primeira 
vez. Leia Lucas 6:27-49 e responda estas perguntas: 

• Pense por um momento em um indivíduo específico a quem vocŒ considera um 
inimigo, alguØm que te traiu, alguØm que te insultou e humilhou, alguØm que te feriu. 
Mantenha o rosto dessa pessoa em mente enquanto vocŒ lŒ novamente os versículos 
27-36. Quªo difícil vocŒ crŒ que seja aceitar e colocar me prÆtica as palavras de Jesus? 

• Agora pensem em algum momento da semana passada quando vocŒ criticou essa 
pessoa, quando vocŒ pensou mal de alguØm por algo que ele ou ela fez ou disse. 
Mantenha o rosto dessa pessoa em mente enquanto vocŒ lŒ novamente os versículos 
37-42. Quªo difícil vocŒ crŒ que seja aceitar e colocar em prÆtica as palavras de Jesus? 

• O fato de que os versículos 43-45 estejam justamente depois da instruçªo de Jesus 
sobre nªo julgar nªo Ø mera casualidade.  Apenas para que tenhamos clara a idØia do 
que Jesus nªo estÆ dizendo que nªo devemos fazer distinçªo entre bem e mal nos 
demais, Ele deixa claro: o bem e o mal sªo coisas opostas e nªo devemos temer fazer 
distinçªo entre ambos. Qual vocŒ crŒ que seja a diferença entre julgar e distinguir 
entre o bem e o mal? 

• Quando os versículos que estamos estudando se tornam demasiadamente conhecidos 
eles se tornam difíceis de serem percebidos com clareza. Mesmo assim, continuamos 
sendo responsÆveis pelo que eles declaram. Se sabemos que as Escrituras dizem 
�Amei vossos inimigos� ou �Nªo julgais� e nªo o fazemos, entªo, nos convertemos 
nas pessoas a quem Jesus diz a respeito no versículo 46. O que significa para vocŒ a 
parÆbola do argueiro? 

 
4 . P OD ER  SOB R E A MOR TE (7 :1 -1 7 )   
 AtØ agora temos visto Jesus curando pessoas afetadas pela opressªo de demônios, febre, 
paralisia, lepra e vÆrias outras enfermidades. Nesta passagem veremos a Jesus atacando algo 
mais difícil: a própria morte. Leia 7:1-17 e responda as seguintes perguntas: 

• É importante observar que o personagem principal dos versículos 1-10, o centuriªo, Ø 
um romano e nªo um judeu. Os romanos nªo eram apenas odiados, como tambØm 
eram pagªos e adoravam a uma variedade de deuses. Este romano mostrou um grau 
de fØ que �surpreendeu� atØ mesmo Jesus. O que havia de especial na fØ deste 
homem? 

• Os versículos 11-17 contŒm o registro do primeiro encontro de Jesus com a morte. 
Observe que Lucas nªo dÆ mais espaço nem maior atençªo a este fato comparado as 
demais curas que narrou. O que isso te diz a respeito sobre o entendimento de Lucas 
sobre o poder de Jesus?+ 

• Observe o motivo de Jesus para restaurar da vida do filho da viœva (v.13). O que isso 
te diz a vocŒ a respeito de Jesus? 

 
5 . R EC ON H EC EN D O O SALVAD OR  (7 :1 8 -5 0 ) 
 No início do ministØrio de Jesus, a Palestina estava cheia de pregadores ambulantes, 
rabinos viajantes e mestres populares. Pelo menos no início era difícil para a maioria distinguir a 
Jesus entre todos os demais. E devemos admitir que, atØ este ponto, as declaraçıes de Jesus 
sobre si mesmo haviam sido limitadas. Mas alguns tinham mais discernimento que outros. O 
interessante os que possuíam mais discernimento eram os que menos esperÆvamos. Leia Lucas 
7:18-50 e responda essas perguntas: 
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• Regresse e leia as palavras de Joªo sobre o Messias em Lucas 3:16-17. Que tipo de 
Messias parece que Joªo esperava? Que tipo de Messias Jesus representava (v.22)? 

• Depois que os mensageiros de Joªo se foram, Jesus elogiou a seu primo. Mas logo 
disse algo muito estranho: �mas o menor no reino de Deus Ø maior do que ele� (v.28). 
O que vocŒ acha que Jesus quis dizer com isso? 

• Quando um visitante distinguido chegava a uma casa sempre se faziam trŒs coisas: 
primeiro, o anfitriªo cumprimentada o hóspede com um beijo de paz para mostrar 
respeito e honra; logo, os pØs do visitante eram lavados (lembre-se que na Palestina 
as pessoas usavam sandÆlias para caminhar pelas estradas empoeiradas); finalmente, 
o hóspede era ungido com uma gota de perfume. Aparentemente, Simªo, o fariseu 
anfitriªo de Jesus, nªo havia feito nenhuma dessas coisas (vv.44-46). 

• A mulher desta história era uma prostituta. Ela apenas pôde entrar na casa de Simªo 
porque quando um rabino distinguido estava de visita era costume abrir as portas da 
casa a todos que desejassem escutÆ-lo. VocŒ crŒ que Jesus nªo estava ciente da 
profissªo da mulher, como Simªo suspeitava disso (v.39)? 

• O que vocŒ crŒ que motivou a mulher a fazer as coisas que fez por Jesus? 
 
EX AMIN AN D O A P ALAVR A 
C olocan d o a am iz ad e em  p rá tica 
 Esta atividade contØm vÆrios casos pequenos para estudo. Depois de ler em voz alta cada caso 
peça para que os estudantes discutam como a pessoa da história reacionaria no caso de que ele ou ela 
fossem cristªos e estivesse tratando de obedecer aos mandamentos de Jesus sobre os 
relacionamentos.   
1. Felipe e Paty sªo os pretendentes principais para o prŒmio �Artista do Ano�. Ontem, na classe de 

artes, Felipe derramou uma lata de tinta sobre a aquarela de Paty. Ele disse que havia sido um 
acidente, mas Paty estÆ segura de que ele o fez de propósito. Hoje na classe de artes, Paty se deu 
conta de que as peças de cerâmica de Felipe estavam colocadas para descanso na borda da janela 
aberta. Passou pela mente dela de que um tropeço �acidental� levaria as peças janela abaixo. 

2. Samuel estÆ interessado em Rosa desde que a família dela chegou à cidade hÆ alguns meses, mas 
nªo havia convidado ela para sair ainda. Ele percebeu que os pretendentes que ela teve atØ agora 
eram de famílias ricas, com carros caros e roupas de marca. Os trŒs rapazes tambØm tinham 
reputaçªo de serem �imorais�. Samuel estÆ começando a desconfiar de que Rosa apenas tem 
interesse em rapazes pelo dinheiro ou relacionamento físico. 

3. Marta, uma aluna do terceiro ano do Ensino MØdio, foi designada para fazer parte do comitŒ que 
selecionarÆ a cinco estudantes que serªo nomeados �Estudantes do Ano� de sua turma. Uma dentre 
as trŒs pessoas nomeadas para esta honra Ø Jaime, seu ex-namorado. Eles terminaram quando ele 
se inteirou de que Jaime estava saindo com outra menina ao mesmo tempo em que saía com ela. 
Passou pela mente dela de que ela poderia prejudicar a Jaime contando ao comitŒ algumas das 
coisas que ela sabia sobre ele e que evitariam que ele recebesse o prŒmio. 

4. Tiago estuda muito para cada exame de história. PorØm, Marcos sempre obtØm a melhor nota. 
Tiago estÆ seguro de que Marcos nªo estuda muito devido a sua fama de festeiro. Na verdade, na 
noite anterior ao exame de história Tiago viu a Marcos em um carro cheio de outros jovens pela 
cidade. Custa muito a Tiago crer que Marcos nªo esta fazendo trapaça nos exames. 

5. Susana e Miguel trabalham em um restaurante. O gerente colocou uma lista de tarefas de limpezas 
e armazenamentos para serem realizados quando nªo houvesse clientes. Mas parece que cada vez 
que o restaurante estÆ vazio, Miguel estÆ no escritório do gerente, conversando e dando risadas 
com ele e Susana fica com todo o trabalho. Ela estÆ a ponto de deixar que Miguel e o gerente 
arrumem tudo sozinhos. 

 
EX P ER IMEN TAN D O A P ALAVR A 
Av aliaçã o in im ig a 
 Relembre os estudantes da listas que fizeram na primeira atividade.   
Releiam e lembrem-se dos inimigos que foram listados no seu inventÆrio de Amizades 

1. Depois de estudar estes trŒs capítulos de Lucas, como vocŒ se sente com respeito a 
essas pessoas? 
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2. O que vocŒ crŒ que Jesus gostaria que vocŒ fizesse com elas? 
3. Jesus nunca disse que nossos inimigos se converteriam em nossos melhores amigos, 

mas sim, disse que devemos tratar-los como se nós fossemos seus melhores amigos, 
com amor. 

 DŒ aos estudantes um tempo para pensar sobre esta idØia. Logo os anime a escrever algo 
especifico sobre o que eles podem fazer para colocar as palavras de Jesus em prÆtica essa semana.   
 Termine o estudo convidando todos a fazerem uma oraçªo conjunta falando em uma œnica frase o 
que Deus falou aos seus coraçıes durante este estudo. Conclua com um abraço grupal. 
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LIÇ Ã O 5  – D EFIN IN D O O D ISC IP U LAD O 
 

 
 
P ASSAG EM D E ESTU D O: Lucas 8:1--9:62 
 
VER SÍC U LO C H AVE: �Dizia a todos: Se alguØm quer vir apos mim, a si mesmo se negue, dia a dia 
tome a sua cruz e siga-me.� (Lucas 9:23)  
 
Ob jetiv o 
 Ajudar o estudante a: 

1. Descobrir a profundidade do compromisso que Jesus requer dos Seus discípulos. 
2. Desejar ser um discípulo. 
4. Avaliar o compromisso Æ luz do chamado de Jesus. 

 
P ersp ectiv a 
 Pergunte a qualquer pessoa na rua se eles sªo Cristªos. Talvez muitos dirªo, �claro!� Afinal, se nªo 
sªo budistas, teoistas, judeus, muçulmanos, agnósticos ou ateus, entªo, devem ser cristªos, mesmo 
pertencendo a um ramo católico romano do cristianismo! 
 Mas a definiçªo de �cristªo� que encontramos no Novo Testamento, especialmente a definiçªo de 
�discípulo�, vai muito mais alØm do que pensamos. Muitos dos jovens que cresceram em uma igreja nªo 
entendem a profundidade do compromisso ao qual Jesus chama aqueles que se chamam a si mesmo 
de Seus discípulos. 
 
C on tex to B íb lico 
 AtØ este ponto, temos visto Jesus realizando um ministØrio principalmente de cura e ensino dirigido 
às multidıes. Ele tem sido um rabi com poderes de cura. Nos capítulos 8 e 9, porem, começamos a ver 
uma mudança de enfoque. Enquanto leva um ministØrio de cura e ensino, Jesus começa hÆ passar mais 
tempo com os apóstolos escolhidos e tambØm começa a olhar para os eventos que aconteceram em 
JerusalØm. Em tØrminos te tempo, quando chegarmos ao capitulo 9 Jesus terÆ iniciado os seis œltimos 
meses de Seus trŒs anos de ministØrio. 
 O capitulo 8 começa com uma das maiores parÆbolas de Jesus: a parÆbola do semeador. Sendo 
membros de uma sociedade agrícola, os que escutavam a Jesus estavam familiarizados com esta 
história. Ela fala de uma semente caindo em quatro tipos de solos. Como Ele explica aos seus 
discípulos, a semente representa a Palavra de Deus (8:11). Cada terreno representa um tipo de pessoa. 
 O primeiro terreno Ø o caminho. Antes de que a semente pudesse criar raízes no caminho, os 
pÆssaros a comem. Isso representa as pessoas cuja vida estÆ tªo endurecida pelo pecado que o 
evangelho �entra por um ouvido e sai por outro�. Mesmo que ninguØm estaja isento da necessidade de 
redençªo, alguns estªo fechados para receber a Palavra de Deus, nªo dando oportunidade a ela. 
Graças a Deus, poucos jovens se encontram demasiado endurecidos, ainda que alguns se fechem e 
outros o aparentam estar assim.  
 O segundo terreno sªo as pedras. Isso na verdade se refere a uma capa fina de um solo coberto 
por um terreno rochoso. A semente germina e obtØm uma pequena raiz ao principio, mas logo morre por 
falta de umidade. Isso representa as pessoas que escutam o evangelho, respondem favoravelmente, 
normalmente em um momento de emoçªo, mas logo se rendem. Um excelente exemplo disso Ø o jovem 
que responde favoravelmente durante um acampamento ou campanha de avivamento e experimenta 
uma conversªo emocional intensa, mas logo depois de pouco tempo volta aos antigos costumes. O 
versículo chave aqui Ø o 13: nªo �tŒm raiz.� É por isso que o estudo bíblico, a constância na adoraçªo, e 
o companheirismo cristªo sªo tªo críticos para os novos cristªos. 
 O terceiro terreno se trata do solo com espinhos. Essa Ø a semente que tem raiz, mas estÆ a ponto 
de ser afogada pelos espinhos. Isso representa os cristªos cuja vida espiritual Ø �afogada� pelas 
preocupaçıes do mundo. Muitos jovens caem nesta categoria, jÆ que as qualificaçıes (notas), a 
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pressªo dos companheiros, as relaçıes sexuais, o materialismo começam a colocar de lado as 
genuínas preocupaçıes espirituais. 
 O quarto terreno Ø a terra boa. Esta representa à vida do discípulo, a pessoa que escuta o 
evangelho responde favoravelmente e cuida a fim de receber alimento e treinamento espiritual, e 
mantØm fora as preocupaçıes e conflitos. Este Ø o tipo de jovem que todo o lídere de jovens quer 
plantar. 
 A passagem que se segue Ø a curta parÆbola da candeia ou lâmpada (8:16-18). O ponto desta 
parÆbola Ø que, eventualmente, todo segredo serÆ revelado. Para alguØm que estÆ vivendo uma vida 
pura, estÆ parÆbola nªo representa nenhuma ameaça. Mas para alguØm que esta tratando de esconder 
a imoralidade ou aquilo que Ø impróprio, a parÆbola se converte em uma ameaça. Aqui Lucas regressa 
a narraçªo das atividades de Jesus. Em 8:19-21 vemos a Jesus definindo a Sua família como os que 
�ouvem a Palavra de Deus e a praticam� (v.21) Com isso, tambØm nos estÆ dando outra definiçªo de 
discipulado. Devemos deixar claro que Jesus nªo estÆ rejeitando a Sua família humana com esta 
declaraçªo, mas estÆ indicando que Sua atençªo mudou das preocupaçıes �humanas� para as 
�divinas�. 
 Nos versículos 22-25, Lucas registra a história de Jesus quando acalma a tempestade. O 
interessante Ø como os discípulos, a quem estas alturas da história haviam viajado dois anos com o 
Salvador e O viram realizar curas milagrosas, todavia nªo tinham idØia da pessoa que Ele era. 
 Logo encontramos a outro individuo endemoninhado. Muitos argumentos tŒm sido levantados sobre 
o porque Jesus destruiu a manada de porcos no processo de curar este homem. Talvez Jesus soubesse 
que necessitava uma imagem grÆfica e impactante para que o homem e as pessoas estivessem 
convencidos da cura.  De qualquer forma este homem foi liberto de seu tormento. (Este se trata de um 
bom exemplo da �liberdade aos cativos� na profecia de Isaías que Jesus leu em Lucas 4:18). 
  Em seguida Lucas nos conta duas histórias ao mesmo tempo. A história secundÆria (8:40-42, 49-
56) tem haver com levantar da morte a filha de Jairo. Esta Ø a segunda vez na narraçªo de Lucas em 
que Jesus vence a morte. JÆ a história principal (vv. 43-48) tem haver com uma mulher aflita por uma 
hemorragia menstrual. Tªo sØria como era esta condiçªo física, o sofrimento principal desta mulher era 
principalmente o social. De acordo com a lei do Antigo Testamento (Lv. 15:19-33) uma mulher era 
cerimonialmente impura durante seu ciclo menstrual. Esta pobre mulher havia estado impura por 12 
anos! Isso significa que nªo podia entrar no templo e era excluída de toda e qualquer cerimônia 
religiosa. Ela estava na verdade excomungada da vida religiosa da comunidade. E todo aquele que a 
tocava tambØm se convertia em impuro, a mulher estava obrigada a viver distanciada de todo calor 
humano. Meter-se entre a multidªo como o fez para poder chegar a Jesus era uma coisa arriscada. Se 
as pessoas descobrissem que uma pessoa �impura� estava os empurrando para chegar a um bom 
lugar, obviamente tocando a muitas pessoas neste processo, ela teria obviamente sido castigada. É por 
isso que tocou a Jesus de forma secreta e estava tremendo ao ser descoberta (v.47). Mas novamente 
Jesus tocou para dar liberdade a um indivíduo em uma prisªo, nªo de ferro, mas sim de enfermidade e 
rejeiçªo social. 
 O capitulo 9 começa com Jesus enviando os doze discípulos a pregar e curar. Este havia sido o 
enfoque duplo do ministØrio de Jesus: ministrar nªo apenas aos corpos físicos, mas tambØm aos 
coraçıes. Jesus apresentou algumas condiçıes um tanto difíceis para realizar o trabalho. �Nada leveis 
para o caminho� (v.3), nem sequer uma muda de roupa. Talvez ele fez isso para que eles nªo 
entrassem no terreno dos espinhos da parÆbola anterior. Jesus queria assegurar-se de que suas 
atençıes permaneceriam nas coisas espirituais e nªos se distraíssem com o material. É devido a esta 
passagem e a outros, que alguns tŒm ensinado que os discípulos devem renunciar todo e qualquer tipo 
de possessªo do mundo. Se esta postura estÆ equivocada, apenas o estÆ no fato de que vai 
demasiadamente à direçªo correta, porque ela contØm algo de verdade. Um discípulo nªo deve 
valorizar os bens materiais acima dos espirituais. 
 Em 9:10-17 Lucas descreve o œnico milagre que estÆ registrado nos quatro evangelhos: a 
alimentaçªo dos cinco mil. Aqui ele mostra a diferença entre a atitude de Jesus para com a multidªo e a 
dos discípulos (v.12). Apesar desse milagre, os discípulos nªo entenderam do que se tratava o 
ministØrio de Jesus. 
 A seguinte seçªo, porØm, registra o primeiro glorioso traço de verdade que brilha sobre os 
discípulos. Jesus estava consciente das diversas opiniıes que havia sobre Ele. Essa mesma variedade, 
provavelmente, tambØm existia entre os discípulos. Mas em um raio de discernimento e revelaçªo, 
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Pedro soube da verdade. Finalmente entendeu quem era Jesus: �o Cristo [Messias] de Deus� (v.20). O 
seguinte versículo Ø desconcertante: �Ele, porØm, advertindo-os, mandou que a ninguØm declarassem 
tal cousa�. Porque Jesus queria guardar segredo de Sua verdadeira identidade? O versículo que se 
segue responde a essa pergunta. Jesus sabia o que estava adiante Dele, Sua morte e ressurreiçªo, e 
nªo queria apressar a linha celestial do tempo. Uma declaraçªo legítima de reconhecimento do Messias 
antes do tempo anteciparia uma investigaçªo e acusaçıes por blasfŒmia, exatamente como ocorre 
alguns capítulos mais adiante. Mas Jesus queria manter o controle da agenda. 
 No versículo 22 encontramos a primeira mençªo da morte de Jesus. Trata-se justamente da 
mudança de enfoque discutido anteriormente. Deste ponto em diante Jesus começa a colocar a atençªo 
em JerusalØm e na cruz. 
 Logo, Jesus dÆ uma das definiçıes mais específicas sobre o discipulado: �Se alguØm quer vir após 
mim (ser meu discípulo), a si mesmo se negue, dia a dia tome a sua cruz e siga-me� (v.23). Aqui Jesus 
dÆ um discurso clÆssico de trŒs pontos. Primeiro, o discípulo deve negar-se a si mesmo. Jesus nªo estÆ 
demandando nenhuma privaçªo externa de prazer ou conforto. Nªo esta dizendo que o discípulo deve 
negar-se a si mesmo de algo. Em vez disso, Ele estÆ ordenando uma estrutura de valores bÆsica que 
coloca a missªo e aos outros antes que o discípulo em si mesmo. Madre Teresa uma vez disse, �Se a 
vida nªo Ø vivida para os outros, nªo vale a pena ser vivida�. Isso Ø o que Jesus quer dizer com negar-
se a si mesmo. Segundo, o discípulo deve diariamente levar a sua cruz de sacrifício. Quando Jesus 
levava a Sua cruz, Ele estava tratando de ajudar os discípulos a entender que ninguØm poderia viver 
sua vida por Deus e pelos outros sem estar disposto a fazer sacrifícios. � atØ o sacrifício mÆximo. 
Terceiro, o discípulo deve seguir a Jesus. Isso significa seguir-Lo em palavras e açıes. 
 A seguinte seçªo, 9:28-36, registra provavelmente a experiŒncia pessoal mais importante da vida 
de Jesus desde o seu batismo. Agora, uma vez mais, a voz celestial diz: �Este Ø o meu filho, o meu 
eleito� (v.35). O cenÆrio estÆ rodeado de mistØrio. Talvez o que os trŒs apóstolos víram foi uma pequena 
parte da eternidade quando Jesus, por um momento, deixando Sua forma humana e tomando de novo a 
forma celestial, se reuniu com MoisØs e Elías. Talvez, em termos de ficçªo cientifica, os discípulos 
estavam vendo em outra dimensªo. 
 Imediatamente depois desta experiŒncia, Jesus encontrou a outra pessoa afligida por uma 
possessªo demoníaca. Novamente, Jesus pronunciou palavras de cura. 
 É difícil nªo frustrar-se um pouco com os discípulos quando lemos a passagem que se segue, 9:46-
48. Seguramente, os discípulos jÆ entendiam algo, especialmente depois do que Jesus disse nos 
versículos 22-25. Mas isso seria ver aos discípulos atravØs de nossa própria perspectiva. Tudo isso era 
novo para eles. Assim que aqui estªo discutindo sobre quem seria o mais importante dos discípulos. 
Sem dœvida eles estavam pensando que Jesus seria um Messias político/militar e estavam brigando 
pelas funçıes de poder em Seu reino. Mas Jesus, o especialista em colocar as coisas de ponta cabeça, 
disse, �aquele que entre vós for o menor de todos, esse Ø que Ø grande� (v.48). Aqui existe outra 
definiçªo de discípulo, um que nªo tem por ambiçªo poder ou posiçªo. 
 O versículo 51 indica um ponto decisivo na vida de Jesus: �ao se completarem os dias em que ele 
devia ser assunto ao cØu, manifestou no semblante a intrØpida resoluçªo de ir para a JerusalØm.� AtØ 
agora Jesus havia ministrado na GalilØia por dois anos e meio. Apenas restavam seis meses de seu 
ministØrio e de Sua vida terrena. 
 O capitulo 9 termina com a definiçªo final de discipulado da passagem de hoje. TrŒs pessoas 
expressam seu interesse em converterem-se em discípulos, mas cada um tinha um problema. O 
primeiro nªo podia por falta de conforto físico e de segurança do estilo de vida de Jesus. O segundo 
queria adiar a seguir a Jesus por um tempo atØ a morte de seu pai. O terceiro queria ajeitar os seus 
relacionamentos familiares antes de se unir ao grupo de discípulos. As palavras de Jesus a estes trŒs 
homens podem parecer duras, mas na verdade sªo mais honestas que cruØis. Seguir a Jesus significa 
sacrifício e significa colocar as preocupaçıes do Reino acima das preocupaçıes terrenas. 
 
EN G AJAN D O-SE C OM A P ALAVR A 
O q u e é u m  cristã o? 
 Esta atividade ajudarÆ a iniciar o pensamento sobre o que um cristªo Ø na realidade. Abaixo se 
encontram 10 definiçıes de �cristªo�. Os alunos deverªo ordenar a lista por ordem de prioridade, 
colocando 1 para a melhor definiçªo e 10 para a pior. Todas estas definiçıes sªo corretas e possuem 
um elemento de verdade nelas. 
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Ordene as seguintes definiçıes de �cristªo� de 1 ao 10, colocando 1 para a melhor definiçªo e 10 
para a pior.   
 __ Um cristªo Ø alguØm que vai a igreja cada domingo, contribui regularmente com sua oferta e vive 

decentemente. 
 __ Um cristªo Ø alguØm que nªo fuma, nªo toma, e nªo fala palavrªo. 
 __ Um cristªo Ø alguØm que ama a outras pessoas e se esforça para tratar-las bem.   
 __ Um cristªo Ø alguØm que lŒ a Bíblia e trata de viver de acordo com o que ela diz. 
 __ Um cristªo Ø alguØm que nasceu de novo. 
 __ Um cristªo Ø alguØm que tenta viver a sua vida o mais perto possível dos ensinos e do exemplo 

de Cristo. 
 __ Um cristªo Ø alguØm que, com gosto, renuncia sua comodidade, ambiçªo, ou desejos para o 
bem dos demais. 
 __ Um cristªo Ø alguØm que nªo Ø budista, muçulmano, judeu, taoísta ou ateu. 
 __ Um cristªo Ø alguØm que sempre tem uma disposiçªo feliz, crŒ no melhor das pessoas e nunca 

fica nervoso, entristecido ou deprimido. 
 __ Um cristªo Ø alguØm que conhece a Jesus de maneira pessoal. 
 
 Depois que os jovens tenham tido tempo para trabalhar individualmente, votem levantando as mªos 
para mostrar qual Ø a melhor definiçªo, a segunda, a terceira, etc. Se vocŒ tiver tempo, pergunte aos 
estudantes o porquŒ eles elegeram essas definiçıes. Nªo diga que vocŒ estÆ em desacordo, nem trate 
de corrigir suas respostas. Apenas escute. Esse exercício darÆ muitas pistas sobre como proceder na 
seguinte seçªo e acomodar-la às necessidades de seu grupo. 
  
EX P LOR AN D O A P ALAVR A 
1 . R ESU MO 
 Sabemos agora que Jesus esta falando a trŒs grupos; os líderes religiosos, a multidªo e os 
discípulos. TambØm sabemos que estÆ sacudindo as idØias comumente sustentadas por cada 
grupo. Tanto em Seus ensinos como em Suas açıes, Jesus estÆ tratando de ajudar aos trŒs 
grupos a entender do que se trata o Seu ministØrio e o que Deus esperava deles. Nos capítulos 8 
e 9 Jesus continua fazendo isso na GalilØia, a parte norte de Israel, mas cada vez mais se enfoca 
no ensino aos apóstolos e em Sua preparaçªo para ir a JerusalØm. 
 Leia estes capítulos e como classe responda as seguintes perguntas: 

• A pesar desta seçªo de Lucas parecer estar dividida em muitos episódios ou �histórias 
pequenas�, existe uma ou duas idØias ou temas que sªo contínuos. VocŒ pode identificar 
um deles?  

• Qual destes �episódios� saltou à sua vista durante a primeira leitura? 
• Qual Ø a sua oraçªo antes que iniciemos o estudo detalhado seçªo a seçªo?  

 
2 . EX ISTE MAIS D O Q U E SIMP LES SU JEIR A AI (8 :1 -2 5 ) 
 Freqüentemente quando Jesus falava as multidıes Ele usava um mØtodo de ensino por meio 
de histórias contadas. Essas histórias, ou parÆbolas, eram uma forma em que as pessoas viam e 
entendiam alguma verdade. (A maioria das histórias de crianças tem esse mesmo propósito). 
Nesta seçªo vemos uma das melhores parÆbolas, a parÆbola do semeador. 
 Leia Lucas 1:1-25 e responda as seguintes perguntas: 

• Jesus estÆ descrevendo quatro formas em que as pessoas respondem ao evangelho. VocŒ 
pode descrever os quatro tipos de pessoas descritos por Jesus? 

• VocŒ pode pensar em quatro pessoas que vocŒ conhece que caibam nestas quatro categorias? 
• Em que categoria vocŒ se encaixa? 
• VocŒ crŒ que o ensino de 8:16-18 se trata de uma ameaça ou uma promessa? Como o seu 

carÆter ou açıes mudariam a sua resposta? 
• Estava Jesus sendo grosseiro com Sua família no incidente registrado em 8:19-21? Porque 

vocŒ crŒ que Jesus disse isso? 
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• Os discípulos que seguiam a Jesus o haviam visto fazer muitos milagres, inclusive ressuscitar 
mortos. Porque vocŒ crŒ que eles se surpreenderam com a Sua habilidade de calmar a 
tormenta (vv. 22-25)? 

 
3 . MAIS MILAG R ES ASSOMB R OSOS (6 :2 6 -5 6 ) 
 Lucas alterna as açıes de ensino com as seçıes de açªo. Essa Ø uma boa maneira de ver e 
refletir sobre a vida de Jesus. Ele falou e Ele tambØm agiu. Provavelmente conhecemos alguns 
cristªos que falam muito, mas fazem pouco. 
 Leia Lucas 8:26-56. Logo responda as seguintes perguntas em grupo: 

• É um fenômeno que perturba o fato de que muitos assassinos em sØrie digam que escutaram 
vozes dizendo que deveriam matar as pessoas. Esse era o tipo de enfermidade que perturbava o 
homem dos versos 26-39. TambØm este homem era de tal forma movido por essas vozes 
demoníacas que nem as cadeias podiam deter-lo. Jesus teve compaixªo deste homem e curou 
sua mente perturbada. A porçªo da história sobre os porcos Ø um pouco confusa. Porque vocŒ 
crŒ que Jesus permitiu que os demônios fossem para os porcos? Essa era uma forma visual de 
convencer ao homem de que ele estava curado?  

• Nos versículos 40-56 Lucas nos conta duas histórias, uma em meio à outra. Veja primeiro a 
história dos versículos 40-42 e 49-56. Note que no versículo 56: �Ele advertiu que nªo contasse 
a ninguØm o que havia sucedido�. JÆ vimos Jesus dizer isso antes (5:14). Porque vocŒ crŒ que 
Jesus nªo quis que ele contasse a outros? 

 
4 . AC AMP AMEN TO D E R EC R U TAMEN TO D E D ISC ÍP U LOS (9 :1 -2 7 ) 
 Nesta seçªo vemos que Jesus continua dando Suas instruçıes especiais a um grupo mais 
próximo de discípulos, os 12 que havia escolhido como apóstolos. Eles estªo muito perto de 
perceber na realidade quem era Jesus. 
 Leia Lucas 9:1-27 e responda as seguintes perguntas como grupo: 

• Os doze haviam estado sentados na sala de aula por muito tempo. O Mestre agora estÆ dando 
o primeiro dever de casa. Ele deu duas tarefas (v.2). Em que sªo paralelas estas duas tarefas 
ao duplo enfoque do ministØrio de Jesus atØ este ponto? Como essas duas Œnfases refletem (ou 
deixam de refletir) nosso próprio ministØrio na igreja? 

• Porque vocŒ crŒ que Jesus foi tªo específico sobre o que os discípulos podiam ou nªo podiam 
levar com eles (v. 3)? O que havia de mal em levar nem que fosse uma muda de roupa? Qual 
era a liçªo que os discípulos deveriam aprender? 

• Existem duas interpretaçıes do evento ocorrido nos versos 10-17. Alguns tŒm assumido que 
Jesus tomou cinco pedaços de pªo e dois peixes e milagrosamente os converteu em suficiente 
comida para a multidªo. Outros tŒm especulado que talvez muita gente da multidªo levava 
comida com eles. O milagre ocorreu quando suas atitudes egoístas foram mudadas por uma 
atitude de compartilhar. Qual milagre vocŒ crŒ que ocorreu? 

• Jesus estava a par de que havia muita confusªo sobre quem Ele realmente era � confusªo 
entre as multidıes e entre os discípulos mesmos (veja 8:25). No versículo 20 encontramos o 
que aparentemente se trata da primeira vez que um dos doze se dÆ conta de quem 
verdadeiramente Ø Jesus. Prontamente essa declaraçªo veio de Pedro, cuja natureza era 
impetuosa, intuitiva e impulsiva. Novamente vemos a Jesus tratando de �manter isso em 
segredo� (veja 4:14 e 8:56). VocŒ acha que isso tem haver com as palavras que imediatamente 
se seguem no versículo 22?  

 
5 . MAIS D EFIN IÇ Õ ES D E D ISC IP U LAD O (9 :2 8 -6 2 ) 
 Parece que estamos em meio de um dos períodos mais intensos de ensino aos doze 
discípulos, mesmo que, todavia, existem episódios de cura interpóstos na passagem.   
 Leia 9:26-62 e responda as seguintes perguntas como grupo: 

• Nos versículos 28-36 vemos um dos eventos mais �mÆgicos� em todo o livro de Lucas. Este 
incidente se chama a �Transfiguraçªo�, uma palavra que significa uma mudança radical de 
forma ou aparŒncia. Pedro, Tiago e Joªo estavam ali. Diante de seus olhos, Jesus foi 
transformado e apareceu com outras duas pessoas, MoisØs e Elias. (MoisØs era um grande 
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líder hebreu que entregou ao povo a lei. Elias era considerado o maior profeta do Antigo 
Testamento). Que evento incrível vocŒ crŒ que os discípulos estavam vendo? 

• Antes que Jesus começasse a primeira parte de Seu ministØrio � ensinar e curar na GalilØia � 
houve um sinal especial de confirmaçªo de que Ele era o Messias (releia 3:21-22). Este sinal 
tinha a intençªo de ser principalmente para benefício de Jesus. Outro sinal especial, porØm, 
tambØm ocorreu. Mesmo que os trŒs discípulos o tenham visto, este tambØm se tratava de um 
sinal para o benefício de Jesus. O sinal ocorreu justo antes de Jesus embarcar no segundo 
período mais importante de sua vida (ver 9:31, 51). De que se trata este período?  

• Observe atentamente como Lucas coloca a declaraçªo de Jesus no versículo 44, justo antes do 
argumento dos discípulos no versículo 46. Como vocŒ crŒ que se sentiu Jesus antes da 
trivialidade dos discípulos quando Ele estava cada vez mais consciente do que Lhe esperava? 

• O versículo 48 contØm uma definiçªo de discipulado. Coloque-o em suas próprias palavras. 
• Lembre-se da atitude dos discípulos no versículo 46, agora observe a atitude deles no versículo 

54. O que se pode dizer destes homens atØ este ponto, especialmente no que concerne ao que 
haviam aprendido ao estar com Jesus todo este tempo? 

• No diÆlogo dos versículos 57-62 encontramos trŒs características do discípulo. Coloque essas 
características em suas próprias palavras, começando cada uma delas com as palavras: �Um 
discípulo Ø alguØm que...� 

 
EX AMIN AN D O A P ALAVR A 
A P alav ra d iz  
 EstÆ atividade contØm 12 pares de oraçıes. A primeira de cada começa com �O mundo diz� e 
expıe um valor tipicamente mundano. A segunda oraçªo começa com �O discípulo diz�. Seus alunos, 
seja em grupo ou individualmente, devem completar esta segunda oraçªo baseado no estudo de hoje. 
 
O Mundo diz 

1. O mundo diz: �Tenho que buscar ser o nœmero um � por mim mesmo. Tenho que ser sempre o 
primeiro. Tenho que fazer aquilo que Ø bom para mim.� 
O discípulo diz: 

 
2. O mundo diz: �Eu escolho aos meus amigos e sócios baseando-me no que eles podem fazer por 

mim. Se alguØm nªo me pode ajudar de alguma maneira, eu nªo preciso dessa pessoa. 
O discípulo diz: 

 
3. O Mundo diz: �Escolherei uma profissªo que me permita fazer a maior quantidade de dinheiro� 

O discípulo diz: 
 
4. O mundo diz: �O dinheiro e o poder sªo as coisas mais importante que posso conseguir.� 

O discípulo diz: 
 
5. O mundo diz: �Acumula o mÆximo de possessıes que vocŒ possa�. 

O discípulo diz:  
 
6. O mundo diz: �Se vocŒ se sente bem, faça-o!� 

O discípulo diz: 
 
7. O mundo diz: �O que as pessoas nªo sabem nªo lhe fazem dano�. 

O discípulo diz: 
 
8. O mundo diz: "Sou uma pessoa decente; isso Ø suficiente diante de Deus�. 

O discípulo diz: 
 
9. O mundo diz: �O que tem mais poder, mais possessıes, título mais elevado, e mais dinheiro Ø o 

melhor�. 
O discípulo diz: 
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10. O mundo diz: �Tenho suficiente tempo para corrigir a minha vida. Agora estou demasiado 

ocupado com outras coisas�. 
 O discípulo diz: 
 
11. O mundo diz: �Exija os seus direitos�. 

O discípulo diz: 
 
12. O mundo diz: �Jesus era um tipo gente boa apenas para aqueles que gostam dessas coisas 

religiosas�. 
O discípulo diz: 

 
EX P ER IMEN TAN D O A  P ALAVR A 
D iscip u lad o d ecisiv o  
 Esta atividade seguramente deixarÆ um final aberto. Como terminar essa liçªo dependerÆ de seu 
grupo, das respostas que forem sendo apresentadas durante a liçªo e da liderança do Espírito Santo. 
Se existem vÆrios jovens nªo cristªos vocŒ pode optar por um final evangelístico, provendo instruçªo e 
um tempo para que os jovens possam estabelecer uma relaçªo pessoal com Jesus Cristo. Se os jovens 
jÆ sªo cristªos, mas, todavia nªo passaram pela decisªo de ser um discípulo por completo, vocŒ pode 
optar por apresentar o desafio de uma vida cheia do Espírito Santo e apresentar-lhes o desafio de 
estabelecer um compromisso de entrega total. Se os seus jovens sªo cristªos comprometidos, vocŒ 
pode dar um tempo para que eles possam acertar qualquer tipo de problema que o Espírito Santo lhes 
tenha revelado durante o decorrer desta liçªo e terminar com uma renovaçªo do compromisso de ser 
verdadeiros discípulos.  
 
 �Se alguØm quer vir apos mim, a si mesmo se negue, dia a dia tome a sua cruz e siga-me.� � Jesus 
(Lucas 9:23) 
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LIÇ Ã O 6  – P OR  D EN TR O E P OR  FOR A 
 

 
 
P ASSAG EM D E ESTU D O: Lucas 10:1--11:54 
 
VER SÍC U LO C H AVE: ��AmarÆs ao Senhor teu Deus de todo o teu coraçªo, de toda a tua alma, de 
todas as tuas forças e de todo o teu entendimento; e amarÆs o teu próximo como a ti mesmo. �� (Lucas 
10:27) 
 
Ob jetiv o 
 Ajudar os estudantes a: 

1. Entender que a aderŒncia extrema a uma prÆtica religiosa nªo tem sentido sem uma vida 
espiritual. 

2. Desejar ser consistentes em suas vidas externas e internas. 
 3. Examinar suas vidas para buscar qualquer incoerŒncia. 
 
P ersp ectiv a 
 Freqüentemente, quando as crianças crescem em lares que vªo à igreja, elas aprendem as regras 
da casa. Desafortunadamente, as razıes e significados por de trÆs dessas regras algumas vezes nªo 
sªo comunicadas tªo bem quando as regras em si. Isso produz um fenômeno do jovem que em 
aparŒncia Ø cristªo, mas que nªo tem uma vida espiritual interna que confirme as aparŒncias externas.  
 Algumas vezes esta condiçªo Ø resultado de uma fraude total e de hipocrisia. Mas algumas vezes 
Ø mais um resultado de dividir em partes os vÆrios aspectos de suas vidas.  
 Esta liçªo ajudarÆ ao jovem a enfocar-se na discrepância potencial entre a aparŒncia externa de 
devoçªo e a realidade interna da vida espiritual. 
 
C on tex to B íb lico 
 Em Lucas 9:51 lemos: �E aconteceu que ao se acercarem os dias em que devia ele ser assunto 
ao cØu, manifestou no semblante a intrØpida resoluçªo de ir para JerusalØm.� AtØ esse momento Seu 
ministØrio havia estado enfocado exclusivamente na GalilØia, a parte norte de Israel e a Ærea onde havia 
crescido. De 9:51 atØ 19:41 Jesus estarÆ ensinando e curando principalmente em Perea, na parte este 
do rio Jordªo. Obviamente Jesus nªo estÆ tomando uma rota direta e curta para JerusalØm. Ele passou 
os seguintes seis meses indo da GalilØia para JerusalØm. Ao fazer isso, a oposiçªo contra ele entre os 
dirigente Judeus cresceu. É como se, em Seu plano divino, Jesus estivesse dando a oposiçªo tempo 
para �aquecer os motores�. Ele nªo queria entrar em JerusalØm prematuramente. 
 O capítulo 10 começa quando Jesus envia seus 70 discípulos. No capítulo 9 o vemos enviar os 12 
apóstolos para ensinar e curar. Os 70 estªo sendo enviados para preparar o camino para o ministØrio de 
Jesus em um novo território. Novamente Jesus lhes manda viajar ligeiramente, permanecer enfocados 
em seus ministØrios e nªo se deixarem deter pela oposiçªo. 
 Quando os 70 regressaram estavam eufóricos pelo Œxito que haviam alcançado. Jesus lhes 
advertiu de que deviam ser mais felizes pelo lugar que tinham no cØu que pelo Œxito terreno que haviam 
alcançado. (Uma boa advertŒncia para aqueles que ministram nos dias de hoje). 
   Lucas 10:25-37 contØm uma das parÆbolas mais conhecidas de Jesus, a parÆbola do Bom 
Samaritano. Ele contou essa parÆbola em resposta às perguntas do experto da lei que estava tratando 
de �provar� a Jesus (v.25). Nesta parÆbola, Jesus contrastou a resposta do sacerdote e do levita com a 
do samaritano. Ao analisar esta história, o sacerdote e o levita devem ser consideradas juntos. Ambos, 
desde um início, eram pessoas religiosas, devotas a guardar a lei atØ seus œltimos detalhes. Ambos 
eram da tribo de Levi. Mas os sacerdotes eram descendentes diretos de Arªo, um membro desta tribo. 
Portanto, todos os sacerdotes eram levitas, mas nem todos os levitas eram sacerdotes. Os levitas que 
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nªo eram sacerdotes de todas as formas tinham um lugar especial na vida religiosa dos hebreus e 
ocupavam muitos cargos religiosos. 
 O samaritano era membro de uma raça muito odiada pelos judeus. Estas pessoas eram na 
realidade metade judias devido ao fato de que seus antecedentes judeus haviam se casado com 
pessoas pagªs. Os judeus nªo queriam nada que tivesse haver com os samaritanos (veja Joªo 4:9), atØ 
o ponto de viajar quilômetros fora da rota mais curta para ir a Perea em lugar de atravessar a Samaría e 
ir para a JudØia e GalilØia. A atitude judia para com os samaritanos era similar ao preconceito que os 
grupos minoritÆrios tŒm sofrido e continuam a sofrer em nossos tempos. 
 Mas na parÆbola de Jesus foi o samaritano, nªo o sacerdote nem o levita, quem ajudou ao 
homem ferido. Jesus estava definindo �próximo� em tØrminos de açªo em lugar de raça. Converter um 
samaritano em herói de Sua história sem dœvida comoveu seus ouvintes judeus. Ao fazer-lo, Jesus 
estava deixando bem claro que o que conta Ø o que estÆ dentro da pessoa, nªo os sinais externos de 
aparente devoçªo religiosa.  
 Na continuaçªo da narraçªo Lucas registra um pequeno drama domØstico (10:38-42). Maria e 
Marta, a quem conhecemos como irmªs de LÆzaro, convidaram a Jesus a sua casa. Enquanto Marta se 
preocupava e trabalhava na cozinha, Maria se encontrava sentada aos pØs de Jesus. Quando Marta se 
queixou com relaçªo à atitude de Maria, Jesus indicou sua aprovaçªo à devoçªo de Maria, neste 
pequeno incidente vemos a Œnfase de Jesus no que Ø interno e  verdadeiramente espiritual em oposiçªo 
às coisas externas e ritualistas. 
 No capitulo 11 encontramos o maior ensino de Jesus em relaçªo à oraçªo. Trata-se da versªo de 
Lucas do Pai Nosso (vv.2-4) que estÆ mais curta do que a versªo de Mateus (Mt 6:9-13), mas contØm os 
mesmos elementos. Talvez o ensino que se segue nos versículos 5-13 fala mais acerca de nós mesmos 
do que da oraçªo em si. Nesses versículos estÆ a conhecida promessa �Pedi, e dar-se-vos-a; buscai, e 
achareis; batei, e abrir-se-vos-a.� (v.9) 
 Na seguinte seçªo (11:14-22) vemos algo da oposiçªo armada contra Jesus. Incapazes de 
explicar Seu milagroso poder de curar os enfermos, parte da multidªo � sem dœvida os líderes religiosos 
� o acusaram de estar em parceria com o diabo. Jesus facilmente desbaratou esse argumento com a 
lógica. 
 Nos versículos 29-30 Jesus faz referŒncia ao sinal de Jonas. Devemos recordar que Jonas esteve 
no ventre de um grande peixe por trŒs dias e trŒs noites. Aqui Jesus faz referŒncia a Sua morte e 
ressurreiçªo que estÆ por chegar, o sinal mÆximo de que Ele era o Messias. 
 O capitulo 11 termina com as palavras faladas na casa do fariseu. Devemos nos deter neste ponto 
para identificar aos fariseus e expertos da lei (usualmente chamados �escribas� ou �doutores da lei�). Os 
fariseus eram um grupo religioso em Israel. Eram absolutamente devotos a guardar a lei do Antigo 
Testamento. Ao fazer-lo, colocavam grande Œnfase na aderŒncia externa as partes menores de cada lei. 
Na verdade, apenas para assegurar-se de que nªo estavam faltando com a lei em nenhum ponto, 
criaram um �cerco ao redor da lei�, regras novas que iam mais longe do que a lei em si mesma. Se eles 
seguissem a essas leis adicionais nunca, nem se quer, se aproximariam de quebrar a própria lei. (Isso 
seria como uma pessoa que nunca dirige mais que 50km por hora nas estradas de modo que nunca 
tenham a oportunidade de passar o limite dos 100 km por hora). 
 Os expertos da lei eram os rabis, os homens que ganhavam a vida ensinando nas sinagogas e 
interpretando as Escrituras para as pessoas comuns. Lembre-se de que nos dias de Jesus, os israelitas 
nªo falavam o hebreu e sim o aramaico e o grego. Portanto as pessoas dependiam dos rabis para que 
eles traduzissem e interpretassem as Escrituras. (Algo similar ocorreu no sØculo passado na Europa, 
quando as Escrituras estavam escritas em latim e apenas os sacerdotes católicos romanos podiam ler-
las. As pessoas comuns, que apenas falavam em seu idioma de origem, dependiam totalmente das 
traduçıes e interpretaçıes dos sacerdotes) Apesar de que nem todos os �expertos na lei� serem 
fariseus, muitos deles o eram.  
 Apesar da ativa oposiçªo dos fariseus, esta Ø a segunda vez que Jesus aceitou um convite para ir 
à casa de um fariseu (veja 7:36). Aqui o fariseu criticava o fato de Jesus nªo participar do ritual sagrado 
de lavar as mªos. (Isso era um problema de cerimônia religiosa e nªo de higiene). A resposta de Jesus 
foi uma dura e larga condenaçªo àqueles, como seu anfitriªo, que davam preferŒncia aos rituais 
externos em lugar da justiça interna. Ele os condenou por sua avareza e rituais vazios (v.46), e por 
confundir as pessoas a respeito das Escrituras (v.52). Este sermªo como podemos imaginar-lo, fez com 
que os fariseus e expertos da lei ficassem furiosos. Começaram a �argüi-lo com veemŒncia, procurando 
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confundi-lo a respeito de muitos assuntos, com o intuito de tirar de suas próprias palavras motivos para 
o acusar� (vv.53-54)  
 
EN G AJAN D O-SE C OM A P ALAVR A 
O q u e con ta n a v erd ad e?  
 Inicie a liçªo apresentando a história escrita abaixo. VocŒ pode simplesmente ler-la em voz alta, 
pedir com antecedŒncia que um estudante esteja preparado para ler-la, ou, se vocŒ deseja ser criativo, 
peça com suficiente tempo de antecedŒncia que alguns alunos se preparem para atuar esta história. 
 A história se trata de um grupo de jovens comovidos porque um de seus companheiros conhecido 
por sua vida religiosa foi preso sobre a acusaçªo de porte de drogas. O fota Ø que mesmo que este 
jovem apresentasse sinais externos e aparentes de religiosidade, por dentro ele nªo era nada espiritual. 
 
O que conta na verdade? 
 O grupo sentado no pÆtio da escola estava em choque. �Nªo posso acreditar�, finalmente 
cortou Rosa o pesado silŒncio. 
 �Bom, uma coisa Ø certa�, Carla insistiu. �Eu escutei, estava na rÆdio na hora do intervalo. 
Wilson foi preso por possessªo de cocaína e tentativa de vender-la. A reportagem dizia que sua 
apreensªo estÆ conectada a uma investigaçªo relacionada com um grupo de traficantes aqui 
mesmo na escola.  
 �De qualquer forma nªo posso acreditar�, repetiu Rosa. �Wilson freqüenta a minha 
igreja!� 
 �Sim,� disse Mario. �Sempre me convidava para ir às reuniıes do grupo de jovens.� 
 �E pelo que eu saiba sempre dava os dez por cento de tudo que ganhava do seu trabalho 
na loja de roupas�, disse Eliza. �Qualquer um que seja fanÆtico o suficiente para dar � como se 
chama, dízimo? � nªo pode estar envolvido em algo como venda de drogas�. 
 �Eu atØ o vi lendo a Bíblia em uma aula um dia desses�, complementou Ricardo. �Os 
outros atØ faziam chacota dele por causa disso!� 
 Jair, quem estava escutando todos falarem calado, finalmente disse: �Wilson Ø de fato um 
religioso. Mas nªo creio que ninguØm de vocŒs o conhece como eu. E, na verdade, uma coisa Ø 
certa, esse negócio de drogas para mim nªo Ø surpresa nªo.� 
 �Espera ai�, interrompeu Rosa. �VocŒ esta falando que esse negócio de religiosidade Ø 
pura história?� 

 �Mais ou menos�, disse Jair. �Na verdade nªo Ø bem uma mentira, ele simplesmente 
mantØm as duas partes de sua vida bem separadas, só isso! A parte externa Ø religiosa. A parte 
interna Ø outra bem diferente!� 
 O silŒncio voltou a reinar entre o grupo. �Acho que na verdade a gente nunca sabe como 
alguØm Ø realmente por dentro, verdade?� 
 �Nªo, concordou Eliza. �E o interior Ø o que conta, nªo?�desabafou Marcio. 
 
 Depois de apresentar a história, dŒ alguns minutos para que os jovens apresentem seu parecer 
quanto a história. VocŒ pode se preparar com algumas perguntas para fomentar a discussªo, como: 

• Alguma vez vocŒ conheceu alguØm como Wilson? 
• Podemos afirmar de verdade que alguØm Ø cristªo pelas suas açıes? 
• VocŒ crŒ que Ø fÆcil enganar a seus amigos assim como o fez Wilson? 
• Porque alguØm ia querer manter uma imagem falsa de devoçªo religiosa?   

 Neste momento da liçªo nªo corrija ou comente as resposta apresentadas. Apenas escute 
cuidadosamente. 
 
EX P LOR AN D O A P ALAVR A 
1 . R ESU MO 
 Lemos em 9:51 que Jesus se pôs resoluto quanto ao propósito de ir a JerusalØm. Isso 
marcou o fim de Seu ministØrio na GalilØia e o início dos œltimos seis meses de Seu ministØrio na 
terra. Nestes capítulos atØ o capitulo 19 veremos a Jesus ensinando e curando conforme realiza 
a sua viagem.  
 Leia os capítulos 10-11 e respondam como grupo estas perguntas: 
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• VocŒ nota alguma mudança no tom destes capítulos comparado com os capítulos 
anteriores? 

• Existe alguma passagem que inquiete a vocŒ? 
• Existem alguma passagem ou versículo que te emociona? 
• Sobre o que vocŒ gostaria de saber mais quando entremos em um estudo mais 

detalhado? 
 
2 . A TR OP A AVAN Ç A (1 0 :1 -2 4 ) 

Em 9:1-6 lemos sobre quando Jesus enviou os 12 apóstolos a pregar e curar. Agora ele 
vai fazer algo parecido. Mas esta vez eles vai enviar aos 70 para curar e pregar. Seu propósito era 
preparar o caminho para Jesus. Lembre-se de que ele estÆ viajando por um território novo de 
caminho a JerusalØm. Leia Lucas 10:1-24 e responda as seguintes perguntas em grupo: 

• Porque vocŒ acha que Jesus sentiu que era necessÆrio enviar a estes discípulos antes 
que ele fosse? 

• Assim como Jesus fez com os apóstolos, Jesus disse a esses obreiros que nªo 
levassem muita bagagem (v.4) TambØm lhes disse que nªo se entretivessem com 
ninguØm pelo caminho. (Quando Jesus lhes disse: �a ninguØm saudeis pelo caminho�, 
ele nªo estava dizem que fossem grosseiros. No Meio Oriente �saudar� a alguØm podia 
levar muito tempo). Porque essas instruçıes eram importantes? O que isso nos diz 
sobre como ministrar nos dias de hoje? 

• Os versículos 10-15 soam um pouco duros. Isso te causa algum tipo de conflito com a 
imagem que vocŒ tem de Jesus? Como vocŒ pode reconciliar a imagem �mansa e 
humilde� de Jesus com esta imagem que vemos nestes versículos? 

• Sem se enredar nas imagens especificas dos versículos 17-20, o que na verdade Jesus 
estÆ dizendo aos discípulos? E o que Ele estÆ nos dizendo? 

 
3 . VIZ IN H OS AMIG Á VEIS (1 0 :2 5 -4 2 ) 
 Muito antes deste ponto a atividade de Jesus havia atraído a atençªo dos líderes 
religiosos. A essas alturas, estavam seguindo a Jesus, vigiando Seus movimentos, questionando 
Suas palavras. TambØm estavam se esforçando para colocar armadilhas e tentando fazer com 
que Ele dissesse algo que pudesse ser usado contra ele em julgamento. Nesta seçªo usaremos 
Sua resposta que foi dada a um desses líderes religiosos, e veremos como Jesus usa isso para 
colocar um tipo de prova diferente.  
 Leia 10:25-42 e responda as seguintes perguntas como grupo: 

• Um experto do Antigo Testamento fez uma pergunta a Jesus; Jesus o respondeu com 
outra pergunta, mudando o sentido do jogo para os líderes religiosos. Veja a resposta 
de duas partes que deu o líder religioso (v.27). Jesus disse que a resposta era correta. 
O quanto desta resposta vocŒ estÆ seguindo em sua vida? 

• O caminho a Jericó era famoso por ser perigoso, desta forma muita gente que 
escutava a Jesus sem dœvida entendeu imediatamente o ocorrido. O homem foi um 
imprudente ao viajar por esse caminho sozinho. Surpreende o fato que nªo o tivessem 
matado. As duas primeiras pessoas a passar pelo caminho eram figuras religiosas. 
Mas nªo se detiveram para ajudar-los. A terceira pessoa era um samaritano, um 
membro de uma raça odiada pelos judeus. Mesmo assim, foi o samaritano quem se 
deteve para ajudar. O que Jesus quer dizer com essa história?   

• O incidente que ocorreu na continuaçªo dos fatos sucedeu no povoado de Betânia, 
nªo muito longe de JerusalØm.  Mesmo que Lucas tenha dito anteriormente que Jesus 
mostrou �resoluçªo de ir para JerusalØm� (9:51), obviamente Ele nªo estava dirigindo-
se para lÆ, porque tardou vÆrios meses mais (e alguns capítulos mais) antes de chegar 
de fato em JerusalØm. Porque Ele nªo foi diretamente para lÆ? 

• Em Betânia, Jesus visitou a casa de Maria e Marta. Estas duas mulheres tiveram 
respostas marcantemente diferentes à vista de Jesus. Essas mulheres sªo parecidas a 
alguØm que vocŒ conheça? Que tipo de pessoas elas representam? 
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4 . EN SIN A-N OS A OR AR  (1 1 :1 -2 8 ) 
 Nesta seçªo veremos dois tipos de ensino, uma vez que Jesus falava a dois grupos 
distintos. 
 Leia 11:1-28. Depois respondam as seguintes perguntas como grupo: 

• Nos versículo 2-4 temos a versªo de Lucas do Pai Nosso. (Compare-a com a versªo 
mais larga de Mateus 6:9-13). Esta oraçªo se divide facilmente em quatro seçıes. DŒ a 
cada uma das seçıes um título. 

• O ensino dos versículos 5-13 nªo segue o ensino sobre a oraçªo por puro acidente. 
Este ensino explica a oraçªo. Escreva um resumo deste ensino em uma só palavra. 

• Leia os versículos 9-10 outra vez. Este Ø um território familiar. Pode ser que vocŒ tenha 
memorizado estes versículos na Escola Bíblica de FØrias. PorØm leia-os como se fosse 
algo completamente novo para vocŒ. O que esses versos significam para vocŒ? 

• Em 11:15, encontramos algumas das pessoas (sem dœvida líderes religiosos) envoltos 
na tÆtica de colocar armadilhas. JÆ que nªo podiam explicar os milagrosos poderes de 
Jesus, eles o acusaram de estar aliado a satanÆs. Jesus respondeu com uma lógica 
irrefutÆvel. Qual foi o principal argumento que utilizou? 

• O ensino dos versos 24-26 Ø perturbador a primeira vista. Estava Jesus dizendo que as 
pessoas que haviam sido curadas de possessıes demoníacas estavam em perigo de 
serem possessas? Na verdade nªo. Estava sinalando a necessidade de uma pessoa 
ser limpa da maldade para poder substituir essa maldade com bondade. Ao pregar 
sobre EfØsios 5:18 (�E nªo vos embriagueis com vinho, mas enchei-vos do Espírito�) 
um pregador disse: �Uma pessoa tem que estar cheia de algo.� O que isso diz respeito 
a um sistema religioso que esta cheio de negativas (�nªo isso, nªo aquilo�)? 

 
5 . JESU S SE C OLOC A FIR ME (1 1 :2 9 -5 4 ) 
 Conforme crescia a popularidade e Jesus com as multidıes, tambØm crescia a Sua 
frustraçªo com as colocaçıes e desafios de alguns líderes religiosos. Nesta seçªo veremos a 
Jesus usando uma linguagem muito forte para com estas pessoas.  
 Leia Lucas 11:29-54 e responda as seguintes perguntas como grupo: 

• É-nos difícil entender o porquŒ certos indivíduos da multidªo estavam forçando a 
Jesus para que realizasse algum sinal milagroso. Afinal de contas, Ele nªo havia 
curado as pessoas e levantados outros da morte? Lembre-se, porØm de duas coisas: 
Primeiro, Jesus estava em açªo. Em cada cidade e povoado encontrava pessoas que 
haviam visto Seus milagres anteriores. Ele tinha que �mostrar� quem era uma e outra 
vez. Segundo, havia outros �curandeiros� que viajavam por ali. Algumas dessas 
pessoas tinham de fato alguma habilidade para curar enfermidades. Outros eram uma 
fraude total. Mas o ponto Ø que curar nªo era um sinal suficiente para provar que 
alguØm era o Messias. Estas pessoas queriam algo � dividir o rio Jordªo, fazer 
desaparecer uma montanha, provocar um terremoto. Jesus disse que apenas daria o 
sinal de �Jonas�. Leia 11:29. Qual vocŒ crŒ que era este sinal?   

• Nos versículos 33-26, Jesus estava falando sobre a �visªo espiritual�. O que vocŒ crŒ 
que Jesus estava tratando de dizer as pessoas? O que vocŒ crŒ que Jesus estava 
querendo dizer a vocŒ? 

• Para compreender 11:37-54 necessitamos entender quem eram os fariseus e os 
expertos ou doutores na lei. Tratava-se de dois grupos diferentes, ambos operavam de 
maneira parecida. Ambos eram grupos fanÆticos na lei do Antigo Testamento. 
Passavam suas vidas tratando de vivendo os menores detalhes de cada clÆusula mais 
insignificante e menos importante da lei. E tratavam de colocar esta pesada carga 
sobre outros. As leis do Antigo Testamento cobriam muitos aspectos � virtualmente 
cada aspecto da vida de uma pessoa (inclusive como lavar as mªos antes de uma 
refeiçªo, a causa do problema no v.38). VocŒ nªo precisa entender todas as leis 
mencionadas nesta passagem para entender o que Jesus estava tratando de dizer. 
VocŒ poderia resumir a resposta de Jesus a estas pessoas em uma só frase? 



 46 

EX AMIN AN D O A P ALAVR A 
D en tro/Fora 
 Coloque os alunos para fazer uma lista de coisas que fazem com que uma pessoa se pareça 
religioso por fora. Isso pode ser realizado em grupo, listando as resposta no quadro ou de forma 
individual. 
 Depois coloque os alunos para fazer uma lista de coisas que determinam a espiritualidade de uma 
pessoa, especialmente atitudes internas relacionadas com o carÆter e postura pessoal (coisas de 
dentro). 
 Dirija uma discussªo utilizando as duas œltimas perguntas. Provavelmente todos estejam de 
acordo com que alguØm possa parecer religioso por fora e nªo possuir uma vida espiritual por dentro. 
Mas pode alguØm possuir uma vida espiritual ativa por dentro sem que a aparŒncia externa 
corresponda? Como respondem os seus jovens a isso dependerÆ de sua definiçªo de �aparŒncia 
religiosa�. 
Responda estas perguntas como classe: 

1. Façam uma lista de coisas que fazem uma pessoa parecer religioso por fora. 
2. Façam uma lista de coisas que determinam a espiritualidade de uma pessoa por dentro.  
3. É possível que alguØm pareça religioso por fora sem ser espiritual por dentro? Como?  
4. É possível que alguØm seja espiritual por dentro sem a aparŒncia religiosa externa? 

Como? 
 
EX P ER IMEN TAN D O A P ALAVR A 
O h om em  in v isív el 
 Peça para que os jovens imaginem que todos podem ver os seus pensamentos e sentimentos. 
Pergunte atØ que ponto seus amigos se surpreenderiam ao ver suas vidas internas. Assegure-se de 
respeitar privacidade para que os jovens se sintam livres para responder a isso. Nªo peça que eles 
compartilhem abertamente suas respostas.    
 Imaginem por um momento que todos nós temos uma tela de vídeo diante de nós e que 
mostra todos os nossos pensamentos e sentimentos. Por meio dela todos poderiam ver 
exatamente o que estamos pensando e sentindo o tempo todo. Se isso acontecesse seus amigos 
estariam: 

• Em choque pela diferença entre o que vocŒ aparenta ser por fora e o que vocŒ Ø na 
verdade por dentro? 

• Mais ou menos surpreendidos de que a sua vida interior seja o que parece ser por fora? 
• Entretidos por algumas das diferenças entre aquilo que vocŒ aparenta e o que na verdade 

vocŒ Ø? 
• Nada surpreendidos pelo que a sua �tela de frente� revelaria? 
• Seguros de que o que vocŒ Ø por dentro Ø exatamente o que vocŒ aparenta ser por fora? 

 
A segunda parte desta atividade Ø uma reafirmaçªo do versículo chave desta liçªo, Lucas 10:27. Assim 
como na liçªo passada, esta liçªo possui um final aberto. Confie no Espírito Santo para guiar a vocŒ 
conforme forem chegando à conclusªo final da liçªo. Baseado no que vocŒ sabe da vida de seus jovens 
e as respostas que tenham apresentado durante esta liçªo, vocŒ pode concluir com um apelo 
evangelístico, um chamado ao compromisso espiritual, ou um tempo de reconsideraçªo e reafirmaçªo 
do compromisso que tem em suas vidas. Jesus disse que o interprete da lei estava correto quando 
resumiu a lei de Deus assim: 1) AmarÆs ao Senhor teu Deus de todo o teu coraçªo, de toda a tua 
alma, de todas as tuas forças e de todo o teu entendimento; 2) e amarÆs o teu próximo como a ti 
mesmo. 
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LIÇ Ã O 7  – P R ON TOS P AR A A ETER N ID AD E 
 

 
 
P ASSAG EM D E ESTU D O: Lucas 12:1--13:35 
 
VER SÍC U LO C H AVE: �Mas Deus lhes disse, louco, esta noite pedirªo a tua alma; e o que tens 

preparado, para quem serÆ? (Lucas 12:20). 
 
Ob jetiv o 
 Ajudar os estudantes a: 

1. Dar-se conta de que devido à incertidªo da vida se requer uma preparaçªo espiritual 
constante. 

2. Desejar estar preparado para a eternidade o tempo todo. 
 3. Examinar suas próprias vidas para determinar se estªo preparados. 
 
P ersp ectiv a 
 Os jovens pensam que viverªo para sempre! Por isso alguns deles dirigem como loucos, tomam 
Ælcool, fumam cigarros, e se metem com drogas ou em atividades perigosas. AtØ mesmo os rapazes 
�bonzinhos�, que nªo fazem estas coisas, raramente pensam em sua própria mortalidade. 
 Lemos nos jornais todos os dias sobre jovens que morrem em acidentes de carros ou que sªo 
diagnosticados com enfermidades terminais, ou que se suicidam. Os jovens nªo sªo imunes a morte. 
 A maioria dos jovens, como os adultos, quer estar pronto para a morte quando esta chegue. Mas 
a morte parece um evento futuro tªo distante que nunca realizam planos ou nunca o executam.   
 Esta liçªo tentarÆ recordar aos jovens que um estado de preparaçªo constante Ø requerido de 
todos os que passam a eternidade na presença de Cristo. Sem entrar em tÆticas de terror, esta liçªo 
observarÆ que este tipo de preparaçªo Ø a que leva a paz e a segurança. 
 
C on tex to B íb lico 
 O capítulo 12 inicia com uma intensa seçªo de curtas liçıes sem relaçªo entre si (12:1-12) Isso Ø 
muito comum no ensino rabínico onde as vÆrias jóias se entrelaçam em um mesmo colar. Em uma 
ordem rÆpida Jesus conta a seus ouvintes:  

• Cuidem-se dos fariseus (v.1). 
• Tudo o que estÆ oculto em algum momento se farÆ conhecido (vv.2-3). 
• Nªo temam a morte e sim ao inferno (vv. 4-5). 
• Deus nos valoriza individualmente (vv. 6-7). 
• Os que reconhecem a Cristo serªo recompensados; os que nªo, serªo castigados (vv.8-9). 
• Os que negam o trabalho do Espírito Santo estªo longe da redençªo (v.10). 
• O Espírito Santo inspira aqueles que necessitam falar no nome de Jesus (vv.11-12). 

 A maioria destes ensinos sªo facilmente bem entendidos. O versículo 10, porØm, pode causar um 
pouco de problema a alguns jovens. (Na verdade, este versículo tem causado muito problemas para os 
expertos). Mas a idØia parece ser que: jÆ que o Espírito Santo Ø o agente de Deus que trabalha nos 
coraçıes humanos, uma vez que uma pessoa se fecha ao Espírito Santo, se fecha a possibilidade de 
redençªo. (Isso se assemelha aos tipos de terreno da parÆbola do semeador em Lucas 8. Quando o 
coraçªo de uma pessoa se endurece de tal forma que cria calos, isso faz com que seja virtualmente 
impossível que a Palavra de Deus crie ai sua raiz). VocŒ pode estar seguro de que, qualquer jovem que 
esteja preocupado com isso, o simples fato de estar preocupado jÆ Ø prova suficiente de que o Espírito 
Santo estÆ trabalhando em seu coraçªo. 
 Seguindo este grupo de ensinos, Jesus conta a parÆbola do rico insensato (12:13-21). Nesta 
parÆbola, um homem que havia acumulado grande riqueza disse a si mesmo, �descansa, come e bebe, 



 48 

e regala-te� (v.19). Este homem comete dois erros. O primeiro Ø o fato de ver apenas a si mesmo. Sua 
ambiçªo e egoísmo sªo óbvios. O segundo erro Ø o fato de que assume que restam ainda muitos anos 
de prosperidade. Mas nenhuma pessoa pode descansar comodamente pensando nisso. A morte vem a 
todos e nunca quando nos convØm. O rico insensato havia feito planos para viver, o que certamente Ø 
uma boa idØia. Mas o fez sem fazer planos tambØm para morrer. Nada na Bíblia diz que planejar o 
futuro seja mal. Na verdade, a sabedoria nos leva a planejar, incluindo contas de poupança, seguros, 
etc. Mas quando estes planos superam nossos planos para a eternidade, entªo estamos em um erro. O 
importante Ø que devemos recordar de onde se faz o valor real. As coisas terrenais sªo valiosas apenas 
por um tempo. As eternas sªo valiosas para sempre. 
 A seguinte seçªo, 12:22-34, Ø uma das mais lindas no Evangelho de Lucas. Jesus diz aos seus 
discípulos que nªo se preocupassem pelas coisas materiais porque Deus cuidaria deles. Sua atençªo 
deve estar mais focada no reino de Deus. Esta passagem Ø particularmente importante ao estar logo 
depois da parÆbola do rico insensato. Os valores terrenais sªo temporais e nªo servem para a 
eternidade. Os valores eternos sªo os que contam em œltima instância. 
 Nos versículo 35-48 Jesus fala do tema da vigilância. Ele usa vÆrias analogias ou parÆbolas curtas 
para ilustrar a importância de constante vigilância. A primeira parÆbola enfatiza a importância da 
sabedoria dos servos que estªo preparados para a chagada do seu senhor, apesar da hora. A segunda, 
usa um pouco de humor para sinalar que se o dono de uma casa soubesse a que hora em que chegaria 
o ladrªo ele se prepararia, comparando assim a chegada do Filho do Homem com a chegada de um 
ladrªo. A terceira parÆbola se trata novamente de um senhor e seus servos. A atitude do servo no 
versículo 45 nos lembra a atitude de muitos com respeito a sua própria morte. Em lugar de fazer o que 
deveriam estar fazendo, o procrastinam ao mÆximo que podem, crendo que a morte Ø algo distante no 
futuro. 
 Quando Jesus se acercava de JerusalØm duas coisas aconteceram. Primeira, a multidªo estava 
crescendo e convertendo-se em mais agressiva e exigente (veja 12:1). Segundo, os eventos de Sua 
morte estavam pressionando fortemente o coraçªo do Mestre. Essa combinaçªo resultou em algumas 
palavras muito fortes por parte de Jesus a exigente multidªo. Vemos essas palavras em 12:49-59. Jesus 
primeiramente adverte a multidªo que seguir a Ele causaria divisªo, nªo paz. Mesmo que essas 
palavras sejam duras, elas tŒm sido comprovadas em verdades. 
 Depois, Jesus castiga a multidªo por nªo ser capaz de entender a quem tinham no meio entre 
eles (vv. 54-56). Evidentemente muitos na multidªo O tratavam como um rabi viajante comum e normal. 
Uma das funçıes de um rabi era servir como Ærbitro de disputas. Vemos a Jesus ser chamado para esta 
funçªo em 12:13. Isso aparentemente sucedeu novamente, ocasionando as palavras dos versículos 57-
59. Jesus estÆ se tornando impaciente com as demandas nØscias, enquanto Ele estÆ tratando de 
ensinar as multidıes sobre o reino dos cØus. 
 Em 13:1-5 Jesus se refere à crença comum entre os judeus de que uma calamidade cairia sobre 
as pessoas por causa dos seus pecados. Jesus os adverte a que nªo sejam complacentes, porque 
todos os que nªo se arrependerem estªo às portas do desastre. 
 Depois de outro incidente onde que Jesus Ø criticado por curar no SÆbado (13:10-17) e de outra 
curta parÆbola sobre o grªo de mostarda e do fermento (13:18-21), Jesus fala outra vez sobre a 
eternidade e a necessidade de uma preparaçªo. 
 Em 13:24, Jesus utiliza a analogia de uma porta estreita. Ao fazer isso, Jesus reconhece a 
dificuldade do discipulado. Muitos nªo fazem o sacrifício de entrar por essa porta. Nªo fazemos nenhum 
favor aos nossos jovens se fazemos de conta que seguir a Jesus Ø fÆcil. Mas aqueles que nªo podem 
entrar pela porta estreita durante esta vida devido a sua dificuldade, desesperadamente quererªo 
passar por ela quando ela se feche. Todas as sœplicas e promessas neste momento, todavia, serªo 
inœteis. 
 O capítulo 13 concluí com um incidente que ilustra o quªo perto estÆ Jesus de JerusalØm � perto 
em distância, em tempo e em preocupaçªo. 
 
EN G AJAN D O-SE C OM A P ALAVR A 
Se v ocê p u d esse escolh er 
 Nªo hÆ rodeios. Uma liçªo que trata sobre a morte Ø um tanto tØtrica. Desta forma siga adiante. 
Peça aos estudantes que por uns momentos pensem sobre a morte deles. As perguntas escritas abaixo 
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estªo desenhadas para que eles reflitam sobre este tema. DŒ um tempo para que eles as respondam e 
logo depois peça a vÆrios deles que compartam suas respostas. 
 
Se vocŒ pudesse escolher 

Falar sobre a morte Ø algo tØtrico. Mas sejamos tØtricos por alguns minutos.   
1. Se vocŒ pudesse eleger a forma em que vocŒ fosse morrer, qual vocŒ escolheria: 

a. Morrer de uma parada cardíaca depois de jogar a melhor partida de futebol de 
toda a sua vida  . 

b. Morrer em um hospital depois de uma prolongada enfermidade, rodeado de 
familiares e amigos.  

c. Morrer instantaneamente em um acidente automobilístico. 
d. Morrer como herói num campo de batalha.  
e. Morrer como um mÆrtir de uma grande causa. 
 

2. Se vocŒ pudesse escolher quando morrer, o que vocŒ escolheria? 
a. Aos 21 anos 
b. Aos 45 anos 
c. Aos 65 anos 
d. Aos 85 anos 
e. Aos 101 anos 

3. Se vocŒ pudesse escrever sua própria lÆpide, o que vocŒ diria? 
4. Sem importar quando vocŒ morra, qual Ø uma das coisas que vocŒ gostaria de 

realizar antes de morrer?   
 
EX P LOR AN D O A P ALAVR A 
1 . R ESU MO 
 Em Lucas 12-13 Jesus fala palavras de consolo e palavras de advertŒncia ao ensinar Seus 
discípulos. Lembre-se de que Ele ainda estava entre a Ærea da GalilØia e JerusalØm. Esta viagem 
nªo era direta nem imediata, uma vez que levou seis meses. Ela estava desenhada para que 
Jesus pudesse ensinar, curar e preparar Seus discípulos para os eventos que ocorreriam em 
uma rÆpida sucessªo de acontecimentos uma vez que chegassem a JerusalØm. 
 Leia estes dois capítulos e juntos respondam as seguintes perguntas: 

• O que existe neste capitulo que te intriga? 
• Existe algum versículo ou passagem nestes capítulos aos quais vocŒ gostaria de 

saber mais? 
• Ao ler estes capítulos, existe algum versículo ou passagem que fale diretamente ao 

seu coraçªo? 
 
2 . VALOR ES ETER N OS C ON TR A AS P OSSES MATER IAIS (1 2 :1 -3 4 ) 
 Em Lucas 12:1-34 existem trŒs seçıes. A primeira se trata de uma sØrie de curtos ensinos, 
um típico sermªo de um rabi. A segunda seçªo se trata da parÆbola do rico insensato. A terceira 
se trata de um dos mais lindos ensinos de Jesus. 

Leia os seguintes versículos e responda as perguntas em classe: 
• Nos versículo 2-3 vemos um tema que Jesus jÆ havia tocado antes (veja 8:17). Estes 

versículos te assustam ou te dªo inseguridade? 
• A quem vocŒ crŒ que Jesus se refere no versículo 5? 
• A parÆbola do rico insensato Ø uma advertŒncia. VocŒ poderia escrever esta 

advertŒncia em uma só frase?  
• VocŒ acha que o ensino dos versículos 22-34 foi planejado para estar seguido à 

parÆbola dos versículos 13-21? Como essas duas passagens estªo conectadas?  
• Preste atençªo no versículo 34. Jesus esta falando sobre nossa estrutura bÆsica de 

valores. �Onde estÆ o vosso tesouro� significa as coisas que vocŒ valoriza mais. Ao 
pensar neste versículo, onde vocŒ crŒ que esteja o seu tesouro? 
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3 . P ALAVR AS D U R AS (1 2 :3 5 -5 9 ) 
 Provavelmente pela forma com que as crianças sªo ensinas a amar a Jesus e considerÆ-
Lo como seu amigo desde as classes infantis, todos nós temos a imagem de Jesus como 
�manso e humilde�. Mas Ele tambØm tem outro lado. Em Lucas 12:35-59 vemos parte deste lado.   
 Leia estes versículos e respondam como grupo:  

• Nos versículo 35-48, Jesus usa vÆrias analogias ou parÆbolas para chegar a um ponto 
principal. Escreva a Sua mensagem em suas próprias palavras.   

• As palavras dos versículos 49-53 sªo particularmente duras. Dificilmente podemos 
imaginar a Jesus pronunciando palavras assim! Qual a natureza da divisªo ao qual Jesus 
se referia?  

• Parte da dureza dessas palavras pode ser explicada pela observaçªo em 12:1, que indica 
que a multidªo que seguia a Jesus começava a ficar agressiva e exigente. Sem dœvida 
todos tratavam de falar com Jesus ao mesmo tempo, todos gritavam suas perguntas, 
todos pediam a Sua atençªo. (Vemos cenas como esta na televisªo, quando os repórteres 
se amontoam ao redor de uma figura pœblica, todos gritando ao mesmo tempo.) Que 
perguntas vocŒ crŒ que gritavam a Jesus quando Ele respondeu com os versos 54-59?  

 
4 . AMEAÇ AS E C U R AS (1 3 :1 -1 7 ) 
 Nos versículos 13:1-17 vemos novamente dois aspectos do trabalho de Jesus que temos 
estado discutindo. Leia estes versículos e respondam as seguintes perguntas: 

• Os judeus dos tempos de Jesus normalmente criam que as coisas mÆs aconteciam para 
as pessoas por causa de seus pecados. Quanto mais forte fosse o acidente ou 
enfermidade, mais forte devesse ter sido o pecado daquela pessoa. Jesus usou esta 
crença errônia para ensinar as pessoas algo nos versos 1-8. O que Jesus estÆ ensinando? 

• Novamente encontramos a Jesus ensinando na sinagoga no dia de sÆbado. Era muito 
comum que um rabi visitante fosse o centro das atençıes. E novamente encontramos a 
certos líderes religiosos muito bravos porque Jesus havia curado alguØm no dia de 
sÆbado. Que ilustraçıes ou analogias Jesus usa para justificar de forma lógica as suas 
açıes? 

 
5 . R AN G EN D O OS D EN TES (1 3 :1 8 -3 5 ) 
 Quando Jesus foi passando pelos povoados próximos a JerusalØm, sem, contudo, entrar 
na cidade, Seus ensinos parecem tomar um tom mais urgente.     
 Leia Lucas 13:18-35 e responda as seguintes perguntas como grupo: 

• Em que se parece uma semente à um pouco de fermento? Em que elas se assemelham ao 
reino de Deus?   

• Porque Jesus usa o tØrmino da �porta estreita� para se referir à vida eterna (v. 24)? 
• Temos uma visªo do quªo perto de JerusalØm estÆ Jesus nestes dias. Com freqüŒncia se 

encontrava apenas a uma ou duas horas da cidade. Que impressªo sobre Jesus vocŒ tem 
nos versículo 31-35? 

 
EX AMIN AN D O A P ALAVR A 
P ron tos ou  n ã o 
 Um dos perigos de uma aula como essa Ø o de usar tÆticas de terror. Assustar alguØm para que 
aceite uma religiªo nunca foi algo muito efetivo. Para evitar essa tÆtica, este exercício assemelha o 
processo de se preparar para a eternidade com os passos dos pais que estªo por ter um bebŒ, a fim de 
que estejam prontos para o momento em que o bebŒ diga; �Prontos ou nªo, ai vou eu!� 
 Peça aos estudantes que façam uma lista das coisas que uma pessoa deveria fazer para estar 
pronto para a eternidade. Coloque os estudantes para trabalhar em pares ou grupos pequenos; ou caso 
vocŒ deseje, coloque todo o grupo para trabalhar junto e vocŒ pode escrever as sugestıes em um 
quadro ou projetor. 
 Assegure-se de animar aos jovens a que escrevam atividades continuas, bem como coisas que 
sªo feitas uma œnica vez. Em outras palavras, certamente o primeiro da lista deve ser aceitar a Jesus 
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como Senhor e Salvador. Mas depois disso, o que um cristªo pode fazer para se manter um estado de 
preparaçªo? 
 
Muitos casais que estªo esperando um bebŒ, sabiamente fazem planos muito tempo antes que o 
evento aconteça. Como vocŒ deve saber, os bebŒs chegam no tempo deles, nªo no tempo dos 
pais. Muitos livros para futuros pais possuem uma lista de coisas que devem estar preparadas, 
como comprar móveis para o bebŒ, pensar nos nomes, preparar uma mala, ter nœmero do 
hospital perto do telefone, etc. Os futuros pais podem ir marcando as coisas que forem fazendo e 
terminando em uma �lista a fazer�. 
Faça uma lista de coisas que uma pessoa deve fazer para estar pronto para o momento quando 
ele for chamado a passar desta vida para a outra. 
 
EX P ER IMEN TAN D O A P ALAVR A 
Viv en d o p rep arad os 
 Peça aos estudantes que tomem alguns momentos para revisar a lista que fizeram. Existe algum 
ponto nesta lista que vocŒ jÆ pode marcar como feito? DŒ a eles alguns momentos para reflexªo. Logo 
termine a seçªo da forma que seja mais apropriada. 
 
Agora veja a lista que fizeram. VocŒ esta cumprindo os seus próprios requisitos para estar 
pronto para encontrar-se com Jesus no final desta vida? 
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LIÇ Ã O 8  – P ER D ID O E AC H AD O 
 

 
 
P ASSAG EM D E ESTU D O: Lucas 14:1--15:32 
 
VER SÍC U LO C H AVE: �� haverÆ maior jœbilo no cØu por um pecador que se arrepende, do que 

noventa e nove justos que nªo necessitam de arrependimento.� (Lucas 15:7) 
 
Ob jetiv o 
 Ajudar os estudantes a: 

1. Dar-se conta de que a maior preocupaçªo de Deus estÆ na evangelizaçªo dos perdidos. 
2. Desejar participar da obra evangelística. 

 3. Encontrar formas de ser um evangelista. 
 
P ersp ectiv a 
 Grande parte dos ministØrios da igreja se enfoca naqueles que jÆ sªo cristªos. Falamos muito 
sobre discipulado e sobre crescimento espiritual. Planejamos retiros com a idØia de koinonia, o 
companheirismo cristªo. Temos seminÆrios de liderança. Estabelecemos grupos de estudo bíblico. 
 Em meio a tudo isso, nossos jovens se rodeiam de toda a atençªo, se encharcam de todo o 
ministØrio e aceitam todo o dinheiro da igreja que se gasta em nome deles. Esquecem que a meta 
principal da igreja Ø divulgar o evangelho, levar a mensagem de Cristo aqueles que nªo O conhece e 
evangelizar os perdidos. 
 Esta liçªo ajudarÆ a ver que, mesmo que o alimento espiritual seja vital, nªo deve diminuir a 
importância do evangelismo. Seus jovens se enfrentarªo com as palavras de Jesus que indicam que a 
principal preocupaçªo dos cØus sªo aqueles que nªo conhecem a Cristo, nªo aqueles que jÆ O 
conhecem. 
 
C on tex to B íb lico 
 Mesmo que os fariseus constituíssem a maior oposiçªo a Jesus, Ele seguia encontrando-se com 
eles, atØ mesmo visitando suas casas. Em Lucas 14, Jesus outra vez estÆ na casa de um fariseu, desta 
vez num dia de sÆbado. Jesus aparentemente havia sido convidado para uma �refeiçªo dominical�.  
 Enquanto Jesus estava sendo bem recebido, Ele tambØm estava sendo �observado� (v.1). Nªo 
desconhecia o fato de que o principal propósito do convite para a refeiçªo era ser examinado mais de 
perto. Enquanto Ele estava na casa do fariseu �diante dele se achava um homem hidrópico� (v.2). 
Apesar de Lucas nªo haver escrito, este homem havia sido colocado para provar a reaçªo de Jesus. E 
Jesus fez o que sempre fazia quando se enfrentava com o sofrimento humano: Ele curou aquele 
homem. 
 Logo Ele lembrou aos fariseus de sua própria lei que os permitia resgatar a um animal que havia 
caído em um dos muitos poços da Palestina � mesmo no dia de sÆbado. Como podiam ser tªo 
misericordiosos com um animal e negarem-se da mesma misericórdia para com um ser humano? �E 
eles nada puderam responder� (v.6). 
 Sentando-se, na verdade, reclinando-se � sobre a mesa � como era de costume, apresentou-se 
uma oportunidade para que Jesus ensinasse aos líderes religiosos que eram seus anfitriıes. Jesus usou 
trŒs ilustraçıes sobre banquetes. 
 Na primeira ilustraçªo (vv. 7-11) Jesus se referiu ao costume de sentar as pessoas segundo o seu 
status, sentando a pessoa mais importante à frente. Jesus insistiu aos fariseus que exercessem a 
humildade nesta situaçªo. E, supostamente, o ensino que tem mais haver com a humildade como estilo 
de vida. Jesus sabia que os fariseus eram homens orgulhosos e que essa era uma liçªo importante a 
ser ensinada. 
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 A segunda ilustraçªo (vv.12-14) esteve dirigida ao anfitriªo em si. Jesus o motivou a fazer favores 
aos pobres, quem nªo tinham maneira de pagar o favor recebido. Desta forma, o homem estaria 
ganhando bŒnçªos eternas e nªo temporais. 
 A terceira e maior das ilustraçıes se encontra nos versículos 15-24. Isso era algo que 
verdadeiramente estÆ no coraçªo de Deus: a missªo de Deus para com o povo de Israel. Como o 
homem na parÆbola, Deus estava estendendo o convite a Seus amigos e familiares � o povo de Israel. 
Mas, assim como as pessoas da parÆbola rejeitaram o convite, da mesma forma o povo de Israel 
falharia em aceitar o convite de Deus. O homem da parÆbola, rejeitado pela sua família e amigos, 
estendeu o seu convite aos �pobres, aleijados, os cegos e os coxos� (v.21) e atØ àqueles que andavam 
pelos �caminhos e atalhos� (v.23). Aqui Jesus estÆ antecipando a direçªo evangelística que a igreja teria 
para com os gentios, conforme registrada no livro de Atos. 
 O versículo 25 nos conta que �grandes multidıes o acompanhavam�. Ele havia se convertido em 
uma celebridade! A maioria na Palestina estava animada com as histórias de Seus milagres e ensinos 
maravilhosos. Um pelotªo O seguia.  Mas o coraçªo e a mente de Jesus estavam carregados com o 
conhecimento de que, uma vez que Ele pusesse os pØs em JerusalØm, começaria uma seqüŒncia de 
eventos que nªo terminariam atØ que Ele terminasse em uma tumba emprestada. E, sem dœvida, Ele 
estava consciente de que enfrentaria essas agonizantes horas totalmente sozinho, e, abandonado, atØ 
mesmo pelos doze. 
 Esta consciŒncia do contraste entre a exuberante multidªo e os discípulos desertores levou a 
Jesus a falar com muita franqueza sobre o custo do discipulado em 14:25-33. Jesus queria que Seus 
seguidores soubessem exatamente o que era requerido deles. Sua linguagem no versículo 26 parece 
particularmente dura. A idØia de sacrificar o amor de nossa família para poder seguir a Jesus nªo Ø 
nada atrativa. Mas assim como Jesus falou em parÆbolas, Ele tambØm usou a tØcnica de hipØrbole � 
exageraçªo � para ilustrar Suas palavras. Para ser um discípulo, deveria haver um amor por Cristo e 
uma devoçªo acima de todas as coisas a Sua missªo na terra, atØ mesmo sobre o amor a família. 
Mesmo que Jesus nªo espera que �odiemos� as nossas famílias, todo o que tenha tido que dizer adeus 
a alguØm para partir a uma tarefa no campo missionÆrio, ou a um pastoreado em um lugar distante, 
entende o lugar da família nas prioridades de um discípulo. 
 Depois do jantar junto com os fariseus, Jesus regressou com Seus companheiros cotidianos: 
�publicanos e pecadores� (15:1). Isso incomodava aos líderes religiosos, que se queixavam das 
companhias de Jesus. Seu criticismo provocou as trŒs parÆbolas do capitulo 15. Estas palavras contŒm 
um dos melhores e mais amados versículos do Novo Testamento. O capitulo 15 tem sido chamado �o 
evangelho dos Evangelhos�. As trŒs parÆbolas tratam do mesmo tema: a preocupaçªo com o perdido. 
 A primeira parÆbola (vv.3-7) fala do pastor que deixa suas 99 ovelhas para ir buscar a que se 
havia perdido. Mesmo que esta parÆbola tenha sido cercada ao longo dos anos pelo sentimentalismo e 
por cançıes e poemas, sua mensagem, porØm Ø muito claro. Mesmo o pastor amando as 99 ovelhas 
ele as deixa para ir buscar a que se havia perdido. Qualquer pai que tenha perdido a um filho em uma 
multidªo pode entender a alegria que sentiu o pastor quando encontrou sua ovelha perdida.  
 Na segunda parÆbola (vv. 8-10) uma mulher perde uma de suas moedas de sua pequena coleçªo 
e coloca sua casa de cabeça para baixo para buscar-la. Ela tambØm se alegra grandemente ao 
encontrar o artigo perdido. 
 Uma das parÆbolas mais apreciadas de Jesus Ø a terceira nesta sØrie, a parÆbola do �Filho 
Pródigo� (vv. 11-32). O filho mais novo toma sua parte da herança, a gasta vivendo desordenadamente, 
volta a casa com a cabeça baixa e Ø honrado pelo seu amoroso pai. Mesmo que todos apreciem a 
mensagem de amor paternal e perdªo, nªo podemos deixar de considerar esta parÆbola com as demais 
deste capítulo.  O pai tinha dois filhos, e mesmo que nªo amasse mais o filho mais velho, a sua alegria 
pelo regresso do filho �perdido� nªo tinha limites.  
 As 99 ovelhas e as nove moedas nªo tinham voz nas primeiras parÆbolas, mas o irmªo mais 
velho na terceira parÆbola sim, e deixa ouvir o ciœme por todo o alvoroço feito devido ao retorno do seu 
irmªo. Certamente sua queixa era lógica. Nªo podemos discutir o que foi dito nos versículos 29-30. Mas 
soa muito parecido ao que os fariseus e outros liderem religiosos estavam dizendo em 15:2. E por isso, 
logo, Jesus contou a parÆbola. 
 Se o irmªo mais velho tivesse estado tªo preocupado por seu irmªo como estava o seu pai, ele 
tambØm se alegraria pela volta dele. Na verdade, provavelmente o estaria buscando. 
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 A mensagem de estas trŒs parÆbolas Ø clara. Certamente Deus ama a cada um de seus filhos. 
Certamente Deus se preocupa com o bem estar de cada cristªo. Mas nªo podemos negar o lugar 
especial no coraçªo de Deus que ocupam aqueles que estªo fora do Reino. Eles sªo a prioridade 
nœmero um de Deus e deveriam ser a prioridade nœmero um da igreja. 
 
EN G AJAN D O-SE C OM A P ALAVR A 
O q u e é realm en te im p ortan te? 
 Peça aos seus estudantes que hierarquizem as vÆrias responsabilidades da igreja, os seus 
membros e ministØrios. Doze dessas responsabilidades estªo listadas abaixo, com espaço para serem 
agregadas quatro mais. Seu grupo pode discutir e eleger as quatro funçıes que o grupo esteja de 
acordo em adicionar-las. Trabalhando individualmente ou em grupo, peça aos estudantes que 
enumerem as responsabilidades por ordem a importância, sendo 1 a mais importante e a 16 a menos 
importante. 
 
O que Ø verdadeiramente importante? 
Abaixo se encontram listadas algumas das funçıes da igreja, seus membros e ministØrios. 
Adicione quatro mais e as coloque por ordem de importância, sendo 1 a mais importante e 16 a 
menos importante.   
1. Prover rituais religiosos como cerimônias e casamentos. 
2. Consolar e permitir o companheirismo entre os cristªos. 
3. Criar e administrar um programa de educaçªo de modo que as crianças, jovens e adultos 

possam aprender mais sobre a Bíblia e a fØ cristª. 
4. Ganhar as pessoas para o Reino de Deus. 
5. Prover aos jovens alternativas viÆveis e interessantes para o entretenimento do mundo. 
6. Envolver-se na alimentaçªo dos famintos e prover roupas e teto para as pessoas da rua. 
7. Apoiar aos empregados religiosos profissionais (pastores, pastores de jovens, 

missionÆrios, etc.). 
8. Prover diversªo e atividades educativas para crianças, como acampamentos, Escola 

Bíblica de FØrias, etc. 
9. Tomar uma postura a favor de moral e Øtica cristª da comunidade. 
10. Prover aconselhamento as pessoas com problemas. 
11. Ministrar aos que perderam um familiar querido e realizar funerais. 
12. Prover oportunidades para pessoas com talento para mœsica, teatro, arte, etc., para 

desenvolver e usar seus talentos. 
13.               
14.               
15.               
16.               
 
 Como a maioria dos alunos Ø inteligente, eles sabem qual opçªo devem marcar como o nœmero 
um, e provavelmente o farªo. Isso Ø bom e vocŒ poderÆ falar da escolha deles mais adiante na liçªo.   
 
EX P LOR AN D O A P ALAVR A 
1 . R ESU MO 
 Apesar do problema que os fariseus deram a Jesus, Ele de todos os modos separou 
tempo para estar com eles e tentar explicar o reino de Deus. Mesmo assim, eles nªo gostaram do 
que Jesus lhes disse. Em Lucas 14 e 15 veremos a Jesus fazendo um contraste entre os líderes 
religiosos e a gente comum � e explicando porque o Filho do Homem estava mais interessado no 
segundo grupo. 
 Leia os capítulos 14-15 e logo responda estas perguntas como grupo: 

• Se vocŒ tivesse que colocar um título a estes capítulos, qual seria? 
• Se fossemos estudar detalhadamente apenas uma seçªo destes capítulos, qual seçªo 

vocŒ gostaria de estudar mais? Por quŒ? 
• Qual seçªo vocŒ crŒ que terÆ que gastara mais tempo de reflexªo? Por quŒ?   
• Qual seçªo vocŒ crŒ que vocŒ gostarÆ mais de estudar? Por quŒ?  
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2 . FAZ EN D O U MA LISTA D E C ON VID AD OS (1 4 :1 -2 4 ) 
 Uma vez que Jesus estava jantando na casa de um fariseu, este fato em si mesmo nos 
deveria ensinar algo. Os fariseus eram os maiores oponentes de Jesus, O seguiam por todos os 
lados, vigiando cada movimento, esperando encurralar-lo em alguma indiscriçªo que o 
desacreditara. Quando Jesus estava ensinando, eles o interrompiam e faziam perguntas 
capciosas para provocar Nele uma resposta equivocada. Mas Jesus, mesmo assim, aceitava 
seus convites para comer. 
 Leia o que passou na casa do fariseu em 14:1-24 e responda a estas perguntas como grupo: 

• Por toda a Palestina eram comuns os poços abertos. Nªo era incomum que um animal 
caísse em um desses poços. A lei dizia que se um acidente como este acontecesse num 
sÆbado, o animal poderia ser resgatado. Este era um trabalho aceitÆvel no dia de sÆbado. 
Como Jesus usou esta �exceçªo� da lei para justificar sua cura no dia de sÆbado (vv.1-6)? 

• A ordem em que as pessoas se sentavam em um banquete no Meio Oriente era muito 
importante. Cada convidado estava sentado de acordo com sua ordem relativa de 
importância, sentando o convidado mais importante na frente da mesa e o menos 
importante ao final. Isso foi o que motivou as palavras de Jesus nos versículos 7-11. Que 
liçªo podemos aprender dessas palavras de Jesus? Como essa liçªo se aplica a nós? 

• Nos versículos 12-14, Jesus motiva o seu anfitriªo a fazer favores às pessoas que nªo 
podiam pagar por elas. Isto ia de contra a filosofia daqueles tempos e tambØm de hoje de 
�ajudar os que me ajudam�. Quais sªo as formas pelas quais as palavras de Jesus podem 
ser colocadas em açªo? 

• Todos estes ensinos ocorrem na casa do fariseu que convidou a Jesus para comer. 
Provavelmente Jesus disse tudo isso enquanto estava comendo. A ocasiªo serviu para 
fazer vÆrias ilustraçıes naturais. Nos versículos 15-24, Jesus usa esta história sobre o 
banquete para ilustrar a forma em que Deus oferece a salvaçªo ao mundo. Mas o que 
aconteceu quando eles rejeitaram ao convite? 

 
3 . O C U STO D O D ISC IP U LAD O (1 4 :2 5 -3 5 ) 

Vivemos em um mundo em que os publicitÆrios fazem todo o possível para esconder os 
preços. Quando dizem que alguma coisa custa �menos de $100 pode contar que custa $99,99. 
Mas Jesus acreditava na �publicidade da verdade�. 
 Leia Lucas 14:25-35 e responda as seguintes perguntas em grupo: 

• AtØ que ponto, as �grandes multidıes O acompanhavam� (v.25)? Ele se havia 
convertido em um mestre muito popular. Mas Ele sabia o que estava por vir, o que 
haveria de acontecer tªo logo entrasse em JerusalØm. TambØm soube que cada dia 
que passava se acercava mais os traumÆticos eventos que marcaríam a œltima semana 
de Sua vida na terra. Sem dœvida Ele sabia que quando os soldados o levassem em 
algemas do jardim, todos os Seus seguidores � atØ mesmo os doze � O deixariam. 
Como vocŒ crŒ que este conhecimento fez Jesus se sentir diante das multidıes neste 
momento? Como vocŒ crŒ que este conhecimento influenciou esta parte que fala 
sobre o custo de ser um discípulo? 

• Nos versículos 28-32, Jesus utilizou duas ilustraçıes para demonstrar a necessidade 
de calcular o custo de um projeto antes de iniciar-lo. Como isso se aplica a vida 
espiritual? Alguma vez vocŒ viu alguØm converter-se em cristªo, cheio de emoçªo e 
promessas, apenas para cair uma vez que as dificuldades começassem? 

• O que significa as breves palavras dos versículos 34-25? 
 
4 . P ER D ID O E AC H AD O, P AR TE 1  (1 5 :1 -1 0 ) 
 No capítulo 15, Jesus conta trŒs parÆbolas sobre perder tesouros e buscar-los. As trŒs 
parÆbolas ilustram o mesmo ponto. 
 Leia a primeira destas parÆbolas. Depois responda a essas perguntas: 

• No capítulo anterior encontramos a Jesus jantando com os fariseus. Mas ao dia 
seguinte Ele regressou a comer com os �pecadores�. Os fariseus nªo gostavam disso 
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e por este motivo o atacavam (vv. 1-2). Isso levou Æ primeiro parÆbola sobre um pastor 
e uma ovelha perdida. A quem representam os 99? E a quem representa a ovelha 
perdida?   

• A segunda parÆbola (vv. 8-10) fala sobre uma moeda perdida. Alguma vez vocŒ esteve 
procurando por um dinheiro perdido? Como vocŒ se sentiu quando vocŒ o estava 
buscando? Como vocŒ se sentiu ao encontrar-lo. 

• O que Jesus estava ensinando aos fariseus ao contar lhes estas parÆbolas? 
 
5 . P ER D ID O E AC H AD O, P AR TE II (1 5 :1 1 -3 2 ) 
 A terceira parÆbola, de uma sØrie de parÆbolas �perdido e achado�, Ø uma das histórias 
mais familiares do Novo Testamento. Leia Lucas 15:11-32 como se vocŒ fosse uma das pessoas 
que a escutaram pela primeira vez. 
 Depois de ler esta parÆbola responda a estas perguntas: 

• VocŒ conhece a alguØm como o filho mais moço � desordenado, fora de controle, 
gastando dinheiro como se nunca fosse acabar? VocŒ conhece a alguØm como o filho 
mais velho � conservador, obediente, apegado a tudo que lhe pertence? 

• Qual foi a atitude do filho mais moço quando voltou a casa? O que ele pediu a seu pai?  
• Observe que o pai viu ao filho quando �ainda longe� (v.20). VocŒ crŒ que o pai por 

mera casualidade olhou para a estrada naquela manhª? 
• Mesmo quando o filho voltou para casa, quebrantado e humilde, pedindo ser apenas 

um servo, e mesmo tendo gastado mau o dinheiro de seu pai e tendo causado a ele 
muitas noites sem dormir, como o pai tratou o filho que regressava? 

• A quem representa o pai nesta história? A quem representa o filho mais novo?  
• O irmªo mais velho representa uma história interessante. Porque ele estava nervoso? 

VocŒ crŒ que ele tinha direito de reclamar? A quem ele representa? 
 
EX AMIN AN D O A P ALAVR A 
Se u m a ov elh a p u d esse falar 
 Esta atividade levarÆ os jovens a uma sØrie de perguntas desenhadas para ajudÆ-los a pensar. 
Use-as para dirigir uma discussªo. 
 A resposta a primeira pergunta Ø obvia. Nªo, Jesus nªo indica em nenhuma parte que o pastor, a 
mulher e o pai nªo tenham amado e nªo tenham valorizado as 99 ovelhas, as nove moedas, ou ao filho 
mais velho. 
 Se as ovelhas e as moedas pudessem falar e caminhar como o irmªo mais velho e se, de 
verdade, tivessem alguma preocupaçªo como o pastor, a mulher e o pai, elas tambØm estariam 
buscando aos perdidos! 
 Talvez seja necessÆrio ajudar quiando os estudantes mais jovens na terceira pergunta. Se 
aceitarmos a interpretaçªo de que o pai representa a Deus, o irmªo mais moço representa os novos 
cristªos, entªo o irmªo mais velho representa aos cristªos estabelecidos � certamente, a própria igreja. 
 A seguinte pergunta requer algo de honestidade a seu grupo. Se seu grupo fizesse parte da 
parÆbola, estariam eles (representados pelo irmªo mais velho) ativamente buscando o irmªo perdido, ou 
estariam sentados ao lado da piscina, tomando um chÆ gelado, deixando que os empregados lhe 
servissem e basicamente desfrutando de toda atençªo? 
 
Se as ovelhas falassem 

a. Jesus diz em alguma parte desta parÆbola que o pastor nªo amava as 99 ovelhas, ou que 
a mulher nªo valorizava as nove moedas, ou que o pai nªo amava ao filho mais velho?   

b. Imagine que as duas primeiras parÆbolas fossem desenhos animados � desta forma as 
ovelhas e as moedas poderiam falar. Se as 99 ovelhas tivessem a mesma preocupaçªo do 
pastor, se as nove moedas estivessem igualmente preocupadas como a mulher, e o irmªo 
mais velho estivesse tªo preocupado o como seu pai, o que estariam fazendo? 

4. Se o pai da terceira parÆbola representa Deus e o irmªo mais moço representa aos 
cristªos novos convertidos, a quem representa o irmªo mais velho?   
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5. Se alguØm fizesse uma parÆbola do nosso grupo de jovens, o que estaria fazendo o irmªo 
mais velho (os membros do nosso grupo) sobre a perda do irmªo mais novo? Seja 
honesto. 

 
EX P ER IMEN TAN D O A P ALAVR A 
Conclua a esta seçªo desafiando o seu grupo a envolver-se no evangelismo. Como o irmªo mais velho 
(e talvez um irmªo mais amoroso do que o da parÆbola), o que podemos fazer para ajudar a encontrar 
ao irmªo perdido? 
 
Agora Ø tempo de entrar na parÆbola. Que tal se fossemos o irmªo mais velho? O seu irmªo mais 
novo estÆ perdido, longe de casa, vivendo miseravelmente. Que vocŒ vai fazer a respeito? 
 
 Ajude os estudantes a elaborar planos específicos para alcançar a outros que nªo conhecem ao 
Senhor. E depois os ajude a seguir esses planos nas semanas seguintes. 
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LIÇ Ã O 9  – O R IC O/O P OB R E 
 

 
 

P ASSAG EM D E ESTU D O: Lucas 16:1--17:37 
 
VER SÍC U LO C H AVE: �NinguØm pode servir a dois senhores; porque ou hÆ de aborrecer um e amar 

ao outro; ou se devotarÆ a um e desprezarÆ ao outro. Nªo podeis servir a Deus e as 
riquezas� (Lucas 16:13). 

 
Ob jetiv o 
 Ajudar os alunos a: 

1. Entender que o amor ao dinheiro Ø incompatível com o discipulado. 
2. Buscar valores eternos em lugar de valores terrenos. 

 3. Avaliar os seus sentimentos sobre o dinheiro. 
 
P ersp ectiv a 
 Nªo existe dœvida de que, no geral, os jovens de hoje sªo mais ricos do que em toda a história. 
Desafortunadamente, como a maioria de suas compras indica, eles tŒm pouca sabedoria na forma em 
que gastam seu dinheiro. A grande maioria do salÆrio se gasta para eles mesmos: roupas, carros, 
mœsicas, e comida nªo saudÆvel. 
 Para muitos jovens, a soma total de seus compromissos financeiros com Cristo Ø apenas os 10 
por cento que se dÆ como dízimo, como um dever, ou como um simples hÆbito ensinado por coerçªo 
dos pais. Esta liçªo cobrirÆ varias liçıes de Jesus sobre o dinheiro e ajudarÆ os jovens a aplicar estes 
ensinos em suas próprias vidas.   
 
C on tex to B íb lico 
 Lucas 16 começa com uma parÆbola difícil. A dificuldade se encontra em duas Æreas. Primeiro, os 
detalhes da parÆbola sªo distantes do nosso tempo e cultura. Este Ø um problema que podemos 
encontrar em vÆrias parÆbolas; porØm, sempre encontramos uma forma de entender o seu significado. A 
segunda dificuldade Ø ainda maior. A primeira vista, Jesus parece estar elogiando a desonestidade 
nesta parÆbola! 
 Vejamos primeiro a primeira dificuldade. O patrªo, pelo que se menciona em 16:1-8, era 
provavelmente um proprietÆrio de terras que alugava as suas terras aos campesinos em troca de uma 
porcentagem de sua colheita (É por isso que as dívidas eram pagas em quantidades de azeite e de 
trigo). Mas este patrªo era um dono de terra ausente, ou porque vivia muito longe, ou porque estava 
muito ocupado para administrar a terra por si mesmo; desta forma, ele contratou um administrados para 
que cuidasse dos negócios diÆrios. (Da mesma forma como faz um dono de apartamentos que contrata 
uma imobiliaria para administrar, alugar os apartamentos, dar manutençªo ao edifício, receber os 
alugueis, etc.) 
 Aparentemente o administrador desta história nªo tinha escrœpulos, e fazia um mal uso dos lucros 
do dono. Quando o patrªo ficou sabendo disso e o chamou para prestaçªo de contas, o administrador 
pensou rapidamente. Foi com os que alugavam a terra e pediu que falsificassem os livros para mostrar 
que sua dívida com o patrªo era menor do que na realidade o era. Desta forma, os livros de 
contabilidade se aproximavam mais ao que o administrador estava mandando ao patrªo e os devedores 
estariam mais contentes pelo fato de verem suas dívidas reduzidas. 
 Quando o patrªo se deu conta da artimanha do administrador, em lugar de ficar furioso, ele ficou 
impressionado com a inteligŒncia financeira do homem. (Sem dœvida o patrªo era um homem de poucos 
escrœpulos tambØm, Ø claro!) 
 A segunda dificuldade Ø mais enganosa ainda. Ao contar a parÆbola, Jesus estÆ elogiando ao 
administrador por sua astœcia? Claro que nªo! Ao contrario disso Ele estÆ contando uma história sobre 
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como sªo as coisas em lugar de como deveriam ser. Ele usa esta parÆbola para ilustrar quatro 
verdades.   

a. As pessoas deste mundo sªo mais astutas quando se trata de sua mesma gente, do que os 
filhos da luz (v.8). A maioria dos cristªos tomam isso como um elogio. Nós, os honestos, 
somos ignorantes � ignorantes das maquinaçıes e trapaças que os charlatıes financeiros 
usam para arrecadar fortunas. E ignorantes Ø como devemos permanecer!  

b. O œnico valor do dinheiro Ø o de ser uma ferramenta para obter coisas de valor real. Jesus 
motivou aos seus discípulos a gastarem seu dinheiro com seus amigos (v.9). O dinheiro, de 
qualquer maneira, logo terminarÆ (VocŒ nªo poderÆ levar com vocŒ), desta forma, porque 
nªo usar-lo para �comprar� algo de valor eterno? 

c. Uma pessoa que engana em pequenas quantidades de dinheiro, o farÆ com grandes 
quantidades tambØm. E uma pessoa que engana com a riqueza terrena nªo se poderÆ fazer 
confiÆvel para as riquezas eternas (vv. 10-12). 

d. As pessoas que vivem para o dinheiro nªo podem viver para nada mais. �Nªo podeis servir a 
Deus e as riquezas� (v.13). 

 Depois desta difícil parÆbola o ensino de Jesus continua. Ele fala brevemente sobre a relaçªo 
entre Seu ensino e os ensinos da lei do Antigo Testamento. Como o fez em Mateus 5:17-20, Jesus diz 
que Seu ensino contradiz a lei. Como sabemos, os ensinos de Jesus melhoram a lei em cada um de 
seus aspectos, e estªo, na verdade, mais próximos ao espírito e verdadeiro significado da lei do que as 
aderŒncias legalistas dos fariseus à lei e à letra da lei.  
 A terceira cena desta parÆbola (16:27-31) mostra ao rico suplicando a Abraªo que envie a LÆzaro 
para que advirta aos irmªos do homem rico sobre a sua morte. Abraªo se nega comentando que eles jÆ 
tiveram suficientes advertŒncias. 
 O capítulo 17 começa com uma sØrie de pequenas verdades, típicos do ensino rabínico. Em uma 
ordem breve, Jesus diz: 

• Nªo faça com que alguØm tropece. 
• Perdoe ao irmªo que te ofende, cada vez que ele se arrepender. 
• A fØ Ø a força mais poderosa da terra, mesmo em quantidades pequenas. 
• Servir no reino Ø uma recompensa; nªo espere mais agradecimentos. 

 (O œltimo ensino foi ocasionado, talvez, pelas discussıes ou queixas entre os discípulos. Parece ser 
uma perfeita resposta a uma pergunta.) 
 Quando Lucas regressou a narraçªo das atividades de Jesus, o encontramos curando a 10 
leprosos. É interessante observar que foram curados enquanto iam de caminho, como mostra o 
versículo 14, ao encontro com os sacerdotes (para serem declarados limpos, de acordo com a lei). Eles 
tiveram suficiente fØ para começar a andar antes de serrem de fato curados. Mas se eles foram 
exemplos de fØ, nªo o foram em gratidªo. Apenas um regressou, aparentemente um samaritano, para 
agradecer a Jesus (v.18). 
 Em resposta a pergunta de um dos fariseus, Jesus fala depois sobre o reino de Deus. Como 
sabemos, a maioria dos hebreus esperava um Messias que estabelecesse um reino militar e político 
quando viesse. Mas Jesus lhes disse a seus discípulos, �o reino de Deus estÆ entre vos� (v.21). 
 Logo depois Jesus começa a ensinar a seus discípulos sobre a Sua segunda vinda, o advento 
que, todavia todos nós esperamos. Jesus se refere a dois incidentes do Antigo Testamento, o dilœvio 
nos dias de NoØ e a destruiçªo de Sodoma durante os dias de Ló. Ambos os desastres ocorreram 
rapidamente e tomaram as pessoas de surpresa. �Assim serÆ no dia em que o Filho do Homem se 
manifestar�, disse Jesus a seus discípulos no versículo 30.  
 
EN G AJAN D O-SE C OM A P ALAVR A 
O q u e v ocê faria? 
 Esta atividade Ø um exercício de aclaraçªo de escolhas forçosas de valores. Ela tem um duplo 
propósito: ajudar aos jovens a começar a pensar sobre os seus sentimentos para com o dinheiro e dar a 
vocŒ uma idØia das atitudes entre eles. 
 Abaixo existe uma sØrie de opçıes em pares aos quais os alunos devem eleger apenas uma. Nªo 
podem pular um par, adicionar uma terceira opçªo, nem fazer qualquer alteraçªo. Se nenhuma opçªo 
se aplica a eles, eles devem escolher a que eles mais gostem ou, a que parece ser menos pior. 
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O que vocŒ faria? 
 
Escolha uma opçªo em cada par das opçıes que se encontrar a seguir: 
 
1. Preferira ser: 
   Um milionÆrio que tem um casamento infeliz.  
   AlguØm que Ø super pobre, mas que Ø super feliz no casamento. 
2. Se vocŒ recebesse 1000 dólares anonimamente pelo correio, vocŒ: 
   Iria correndo ao centro de comercial mais perto para fazer comprar. 
   Enviaria o dinheiro ao campo missionÆrio. 
3. O que vocŒ crŒ que seja melhor 
   Poupar dinheiro para um dia mau  
   Gastar enquanto vocŒ ainda tem. 
 
4. VocŒ preferiria passar o verªo:  

______  Ganhando 100 dólares por hora carregando bolsas pesadas de cimento em um 
caminhªo em baixo de um sol ardente. 
  Ganhando 50 dólares por hora sentando em um escritório com ar condicionado, com 
janela com uma linda paisagem e contando as bolsas que enchem o caminhªo. 

5. Se um cobrador da uma loja te desse em troco uma nota de 100 enquanto vocŒ deveria ter 
recebido apenas 10, vocŒ: 

   Guardaria o dinheiro 
   Daria de volta os 90 extras. 
6. Se vocŒ se desse conta do erro anterior apenas quando vocŒ chegasse em casa, vocŒ:  
   Ficaria com o dinheiro 

  Voltaria à loja e entregaria os 90 extras. 
7. VocŒ preferiria gastar 150 dólares em: 
   Comprar roupas para vocŒ 
   Levar alguns amigos para jantar 
8. Se um amigo te pede 50 dólares emprestado � e se vocŒ tivesse esse dinheiro � vocŒ:  
   Arrumaria uma desculpa para nªo emprestar o dinheiro 
   Emprestaria o dinheiro 
9. Se vocŒ fosse de caminho a um restaurante com o dinheiro no bolso e passasse por onde um 

indigente estivesse pedindo dinheiro, vocŒ: 
   Daria o dinheiro ao indigente 
   Passaria longe do mendigo 
10. Se os seus país dessem ao seu irmªo mais novo dinheiro para gastar em uma loja e o seu irmªo 

perdesse o dinheiro no caminho, vocŒ:    
   Compartilharia uma parte do seu dinheiro com ele 
   Daria para ele voltar para casa 
 
 Depois que os jovens tenham tido tempo para escolher suas opçıes, peça que levantem suas 
mªos em cada uma das opçıes escolhidas enquanto vocŒ as lŒ. Permita alguns minutos de discussªo, 
para que os jovens expliquem suas escolhas. (Os jovens provavelmente terªo muito que dizer sobre as 
alteraçıes que fariam as opçıes dadas.) Mantenha a discussªo breve e escute atentamente enquanto 
eles falam. Eles irªo revelar muitas coisas que irªo ajudar a trabalhar a liçªo e darªo um equilíbrio a 
seçªo. 
 
 
EX P LOR AN D O A P ALAVR A 
1 . R ESU MO 
 Esta se trata de outra seçªo de �episódios� de Lucas. Trata-se de uma combinaçªo de 
vÆrios episódios nªo contados sobre a vida de Jesus. 
 Leia Lucas 16 e 17 e responda as seguintes perguntas em classe: 
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• Se vocŒ nªo tivesse outra informaçªo a respeito de Jesus, mais dos que as que se 
encontram neste capítulo, o que vocŒ poderia dizer dele? 

• Em que seçªo deste capítulo vocŒ encontra mais dificuldade em entender?  
• Qual seçªo vocŒ acredita que entende tªo bem a ponto de escrever um estudo 

detalhado sobre ela? 
• Existe algo ao qual vocŒ sinta que deva mudar em sua vida depois de ler estes 

capítulos? 
 
2 . P R OB LEMAS D E D IN H EIR O (1 6 :1 -1 8 ) 
 Lucas 16:1-18 contØm um material difícil. Os sØculos nos separaram da presença física de 
Jesus na terra e da cultura que o rodeou quando esteve aqui. E isso faz com que seja difícil 
entender do que se tratam estes versículos. Mas se vocŒ os lŒ com cuidado vocŒ pode imaginar. 
 Leia os versículos e peça à classe que respondam as perguntas que se seguem:   

• O �administrador� era um servente que havia estado a cargo da propriedade do patrªo. 
O patrªo era provavelmente um senhor ausente, alguØm que possuía a terra  - ou um 
condomínio � em outra cidade, mas que nªo se envolvia com a administraçªo diÆria 
dela. Por isso ele contratou um administrador para que estivesse responsÆvel do 
aluguel da propriedade e realizesse manutençªo dos edifícios. Como ele nªo estava 
ali, o patrªo tinha que confiar que o administrador era honesto. Aparentemente na 
história de Jesus, o administrador nªo era honesto e a notícia chegou aos ouvidos do 
patrªo. Ao chamar o administrador para prestaçªo de contas, este pensou rÆpido. Qual 
foi a atitude do patrªo ao perceber o que havia feito o administrador? O que isso 
mostra a respeito do carÆter do patrªo? VocŒ crŒ que Jesus estava aprovando atitude 
do administrador ou estava tentando mostrar uma situaçªo corrente naquele tempo (e 
tambØm nos dias de hoje)? 

• Jesus anima a Seus discípulos a gastar o que tenham de dinheiro com seus amigos. 
Ele diz que gastar dinheiro � o que nªo tem um valor real em si � em algo que tenham 
valor real Ø uma inversªo inteligente. O que tem mais valor que o dinheiro? 

• A terceira verdade que Jesus ilustra com esta história estÆ no versículo 10 e 11. Esta Ø 
provavelmente a mais fÆcil das quatro verdades. Coloque-as em suas próprias 
palavras.   

• A verdade final se encontra no versículo 13. Jesus Ø muito claro: Seus discípulos 
tinham que fazer uma eleiçªo entre Deus e o dinheiro. VocŒ crŒ que Jesus estÆ 
dizendo que os discípulos tinham que dar todo o dinheiro que tinham? Caso nªo, o 
que ele estÆ dizendo? 

• Os versículos 16-17 falam sobre o efeito que teve a vinda de Jesus nos ensinos da lei. 
Aqui Jesus estÆ dizendo que Sua intençªo nªo era abolir a lei. Leia Mateus 5:17-20. 
Qual era a intençªo de Jesus? 

 
3 . H OMEM R IC O, H OMEM P OB R E (1 6 :1 9 -3 1 ) 
 Esta história sobre o homem rico e LÆzaro. O homem pobre, demonstra a eterna justiça 
em açªo. Mesmo que nªo esteja especificada como tal, esta se trata de mais uma das parÆbolas 
de Jesus. 
 Leia estes versículos e responda as perguntas como grupo: 

• Os versículos 19-21 formam o �primeiro ato� deste pequeno drama. Quais sªo as 
condiçıes do homem rico e as de LÆzaro?   

• Os versículos 22-26 formam o �segundo ato�. Quais sªo as condiçıes destes homens 
agora que ambos estªo mortos e foram levados a eternidade? 

• Porque vocŒ crŒ que o homem rico mereceu o inferno? 
• No �terceiro ato�, versículos 27-31, o homem rico queria enviar a alguØm para avisar a 

seus irmªos. Porque vocŒ crŒ que Abraªo recusou a sua petiçªo? VocŒ estÆ de acordo 
com Abraªo?  

• Qual vocŒ crŒ que seja a �moral� ou liçªo que Jesus estava tratando de ensinar nesta 
parÆbola? 
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4 . P EC AD O, FÉ, D EVER , E G R ATID Ã O (1 7 :1 -1 9 ) 
 Em Lucas 17:1-19 encontramos a Jesus novamente ensinando como um rabino, 
alinhavando vÆrias idØias para formar um colar de pØrolas. Seguindo a estas passagens temos 
outra cura, mas esta com um final surpreendente. 
 Leia estes versículos e respondam as seguintes perguntas em grupo: 

• Jesus dÆ aos Seus discípulos sØrias advertŒncias nos versículos 1-2. De que forma 
pode uma pessoa ocasionar que outra tropece ou peque? 

• Nos versículos 3-4 Jesus ensinava sobre como tratar a alguØm que peca contra vocŒ? 
Se tomarmos seriamente o que Jesus diz, quªo difícil vocŒ crŒ que seja fazer isso? 

• A semente de mostarda Ø uma semente muito pequena e era usada na Palestina para 
ilustrar o menor artigo de uma categoria. O que Jesus estÆ ensinando aos seus 
discípulos no versículo 6? 

• Talvez as parÆbolas de Jesus nos versículos 7-10 foram provocadas pelas disputas 
entre os discípulos. Que tipo de queixa vocŒ crŒ que provocou estas palavras? 

• Observe que os leprosos foram curados quando iam pelo caminho (v.14). O que isso 
nos poderia ensinar a cerca da fØ? 

• O œnico leproso que voltou para agradecer a Jesus foi o samaritano (v.17). Lembre que 
estas pessoas eram odiadas pelos judeus � e o sentimento era mœtuo. Porque Lucas 
sinaliza a nacionalidade deste homem nesta passagem? 

 
5 . O R EI VIR Á ! (1 7 :2 0 -3 7 ) 
 Jesus nªo inventou o tØrmino �reino de Deus�. Este era um tØrmino usado pelos judeus 
para se referir ao tempo em que veria o Messias e estabeleceria o Seu reino em Israel. Uma das 
tarefas de Jesus era a de ajudar as pessoas a entenderem que esta crença comum era na 
realidade um mal entendido. 
 Leia 17:20-37 e respondam a estas perguntas: 

• Que segredo sobre o reino de Deus Jesus revelou aos fariseus (v.21)? Como pode o 
Reino de Deus estar �dentro em vós�? 

• Os versículos 22-37 se referem à segunda vinda do Filho do Homem, a vinda que 
estamos esperando. O que diz Jesus a respeito da segunda vinda nos versículo 22-24? 

• Jesus usa dois exemplos do Antigo Testamento de desastres que vieram rapidamente 
sobre pessoas nªo preparadas (vv. 26-29). Como ilustram estes dois incidentes a 
Segunda Vinda? 

 
EX AMIN AN D O A P ALAVR A 
O q u e o Mestre d iria? 
 Abaixo se encontram cinco estudos de casos. Cada um a respeito de um jovem e sua atitude em 
relaçªo ao dinheiro. Leia estas histórias em voz alta ou peça com antecedŒncias que alguns jovens 
estejam preparados para ler-las. 
 Depois que cada história seja lida, faça a sua classe a seguinte pergunta: O que vocŒ crŒ que 
Jesus diria a este jovem? Conforme os jovens forem discutindo estes casos, tente trazer a discussªo 
para algo que tenha sido estudado durante a liçªo. Este nªo Ø o momento de expressar opiniıes 
pessoais nªo informadas. É tempo de começar a aplicar as Escrituras em situaçıes reais. 
 
O que o Mestre diria? 
Baseado no que vocŒ estudou hoje, o que vocŒ crŒ que Jesus diria a cada um destes indivíduos? 
 
Renato estÆ em seu œltimo ano da escola. Cada dia, quando terminam as aulas, ele corre para o 
supermercado onde trabalha um turno de oito horas como caixa ou cobrador. Nos fins de 
semana, ele trabalha em uma loja de roupas masculinas em um centro comercial, trabalhando em 
media 12-16 horas cada fim de semana. Renato estÆ fazendo isso para juntar dinheiro para 
comprar um carro esporte muito caro. Desde que começou a trabalhar suas notas caíram de B 
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para C e ele teve que deixar de freqüentar a igreja. TambØm, Renato nªo tem mais tempo para 
praticar esportes ou sair com seus amigos. 
 
Larissa trabalha depois das aulas em uma loja 24 horas. O administrador da loja disse a ela que 
ela deve pagar por qualquer comida que consuma enquanto estÆ trabalhando. Mas às vezes, 
quando nªo tem suficiente dinheiro, ela come uma barra de chocolate sem pagar. Larissa pensa, 
�de todos os modos eles nªo me pagam o que mereço; entªo isso compensa as coisas.� 
 
Daniel estÆ sentando no escritório de seu conselheiro escolar, falando sobre seus planos para ir 
a Universidade. O conselheiro pergunta a Dani o que ele pensa fazer com sua vida. Ele responde, 
�bom, queria ser trabalhador social e ajudar as pessoas, mas creio que vou ser advogado 
corporativo porque eles ganham muito dinheiro. Eu gostaria de viver em uma casa grande e 
dirigir um carro bonito�. 
 
O grupo de jovens da igreja de Felipe escolheu como projeto do ano uma missªo que ajuda os 
moradores de rua da cidade. Assim como o grupo deve planejar projetos para ajudar a missªo, 
cada jovem em partículas deve pensar em maneiras de ajudar a missªo e os indigentes que 
freqüentam o local. Felipe recebeu um dinheiro de Natal de sua avó. Com esse dinheiro ele 
comprarÆ uma nova jaqueta que viu nas lojas de artigos esportivos. Ele tem uma �jaqueta velha� 
de apenas um ano, mas na verdade se tratava de um presente dos seus pais ao qual ele nunca 
gostou muito. No caminho para comprar a nova jaqueta ele passou por uma loja de roupas 
usadas. Passou por sua mente que com este dinheiro ele poderia comprar cinco bons abrigos. 
Esses abrigos poderiam ser doados a missªo. �Vou comprar a jaqueta nova e doar a velha�, 
decidiu Felipe. 
 
A Carolina lhe pagam a cada semana por trabalhar depois da escola em uma clínica veterinÆria. 
Religiosamente a cada domingo Carolina coloca os dez por cento como oferta. Ao fazer-lo ela 
pensa, �com isso pago a Deus a conta da semana e fico com o resto para gastar como eu 
quiser.� 
 
EX P ER IMEN TAN D O A P ALAVR A 
P or am or ao d in h eiro 
 Esta atividade começa com uma declaraçªo muito importante: �Em nenhuma parte Jesus disse 
que ter dinheiro ou gastar-lo Ø pecado. O que importa nªo Ø quanto dinheiro temos, nem sequer como o 
gastamos � e sim, que lugar o dinheiro ocupa em nosso coraçªo.� Assegure-se de que seus jovens 
entendam isso antes de continuar. 
 Logo explique a escala mencionada baixo. Cada um deve colocar-se de forma individual onde crŒ 
que se encontram. O �1� indica um intenso amor ao dinheiro. Um �10� indica completamente falta de 
preocupaçªo com o dinheiro. A maioria de nós se encontrarÆ em algum lugar perto da metade. 
 Peça aos jovens que pensem por um momento sobre o que estÆ por vir. Enquanto pensam leia as 
quatro passagens escritas abaixo. 
 
Por amor ao dinheiro 
Em nenhuma parte Jesus disse que ter dinheiro ou gastar-lo Ø pecado. O que importa nªo Ø 
quanto dinheiro temos, nem sequer como o gastamos � e sim, que lugar o dinheiro ocupa em 
nosso coraçªo. 
Em uma escala de 1-10, sendo a pessoa que vive para fazer dinheiro �1� e �10� a pessoa que dÆ 
todo seu dinheiro a caridade, que nœmero representa onde vocŒ se encontra agora? 
 
 
VocŒ se sente cômodo na classificaçªo em que vocŒ se encontra a luz das seguintes 
passagens?  

•  �Tende cuidado e guardai-vos de todo e qualquer avareza; porque a vida do homem nªo 
consiste na abundância de bens que possui.� (Lucas 12:15) 
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•  �Buscai, antes de tudo, o seu reino, e estas cousas vos serªo acrescentadas� (Lucas 
12:31). 

•  �Porque onde esÆa o vosso tesouro, ai estarÆ tambØm o vosso coraçªo.� (Lucas 12:34) 
•  �NinguØm pode servir a dois senhores; porque ou hÆ de aborrecer-se de um e amar ao 

outro; ou se devotara a um e desprezara ao outro. Nªo podeis servir a Deus e as riquezas� 
(Lucas 16:13). 

 
 Anime aos seus jovens a analisar seus sentimentos sobre o dinheiro a luz destas passagens. 
TambØm peça que analisem algumas de suas açıes, uma vez que as açıes sªo freqüentemente uma 
boa mostra de nossas atitudes.    
 DŒ alguns momentos de silŒncio para refletir nesta liçªo, logo peça a alguns que compartilhem 
seus pensamentos. Termine com uma oraçªo. 
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LIÇ Ã O 1 0  – EN TR AN D O N O R EIN O 
 

 
 
P ASSAG EM D E ESTU D O: Lucas 18:1-19:27  
 
VER SÍC U LO C H AVE: �Em verdade vos digo: Quem nªo receber o reino de Deus como uma criança 

de maneira alguma entrarÆ nele� (Lucas 18:17). 
 
Ob jetiv o: 
 Ajudar os estudantes a: 

1. Dar-se conta de que a entrada no reino de Deus se ganha atravØs do arrependimento, fØ e 
compromisso.  

2. Desejar ser cidadªo do Reino. 
 3. Dar os passos necessÆrios para entrar no Reino. 
 
P ersp ectiv a 
 Periodicamente cada grupo de jovens deve voltar às bases da salvaçªo. Os jovens que se 
encontram nas classes de Escola Bíblica Dominical, nas reuniıes do grupo de jovens e campanhas, 
algumas vezes nªo podem articular muito bem como converter-se em cristªos. Muitas vezes temos 
jovens em nosso grupo que aparentam ser cristªos, dizem ser cristªos, vŒm de famílias cristªs, mas 
nunca deram os passos necessÆrios para passarem de cristªos por tradiçªo a um discípulo genuíno. 
 Esta seçªo mostra os passos bÆsicos para converter-se em cristªo. Mesmo os jovens que sªo 
cristªos podem se beneficiar de um curso tªo refrescante, porque os ajudarÆ a explicar a salvaçªo a 
seus amigos nªo cristªos. 
 
C on tex to B íb lico 
 Neste estudo veremos os œltimos dias prØvios à entrada de Jesus em JerusalØm. O capítulo 18 
começa com a parÆbola de uma viœva insistente. Nesta parÆbola um juiz que �nªo temia a Deus nem 
respeitava homem algum� (v.2) recusou fazer justiça a uma pobre viœva contra o seu adversÆrio. Este 
juiz nªo era judeu, mas fazia parte do sistema romano de justiça. Desafortunadamente, o sistema era 
nªo era justo e os juízes normalmente decidiam a favor da parte que oferecesse maior suborno. A pobre 
viœva nªo tinha dinheiro para subornar o juiz, mas ela se recusou a aceitar seu juízo. Repetidas vezes 
ela voltava a suplicar justiça para o seu caso. Finalmente, agoniado com a insistŒncia, o juiz concedeu 
sua petiçªo. 
 Estaria Jesus dizendo atravØs desta parÆbola que devemos fazer queixas, suplicar, e desgastar a 
resistŒncia de Deus para conseguir justiça? Absolutamente nªo! Esta Ø uma dessas parÆbolas que 
ensinam atravØs do contraste. Jesus estÆ dizendo que se um juiz tªo injusto pode ser persuadido para 
outorgar justiça, quanto mais Deus, que ama a Seus filhos, terÆ cuidado de suas necessidades! 
 A parÆbola seguinte contrasta as oraçıes de um fariseu com as de um coletor de impostos. 
Ambos foram ao templo para orar. Mas o fariseu nªo orou, ele gritou a Deus exaltando sua piedade 
própria! O coletor de impostos, por outro lado, orou sinceramente a Deus pedindo perdªo. Foi esta 
oraçªo contrita de confissªo que foi respondida. O coletor de impostos demonstrou que entendia mais 
de Deus e do Reino que o próprio fariseu.  
 Uma das formas em que Jesus ensinou foi usando as coisas ao Seu redor. A parÆbola do 
semeador provavelmente foi motivada por um campesino que estava por perto semeando em seu 
campo. ` mesa do fariseu, Jesus usou trŒs descriçıes alusivas ao jantar (ceia). E nos versículo 15-17 
usou as crianças que eram levadas atØ Ele. �Em verdade vos digo: Quem nªo receber o reino de Deus 
como uma criança de maneira alguma entrarÆ nele� (v.17), disse Ele aos seus ouvintes. Sem dœvida 
uma das qualidades das crianças, na qual Jesus estava pensando, se tratava da facilidade de fØ. Sendo 
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inocentes quanto às artimanhas e caminhos torcidos dos adultos, eles ainda não aprenderam a 
desconfiar. E quando fazem algo mau, sua dor é tão genuína que se reflete em tudo. Quando 
perdoados, saem felizes sabendo que são amados. 
 A seguinte pessoa que cativou a atenção de Jesus foi um homem de posição na sociedade. Ele 
fez a pergunta que todos estavam fazendo: “que farei para herdar a vida eterna?” (v.18). Depois de ouvir 
a declaração deste homem, de haver guardado os mandamentos toda a sua vida, Jesus indicou que, 
todavia, faltava uma coisa: “Vende tudo o que tens, dá-o aos pobres” (v.22). Com isso, o homem se 
entristeceu. 
 Está Jesus dizendo que todos os discípulos devem das todos os seus bens materiais? Alguns 
pensam que sim. Através dos séculos, os freires e monges, e outros obreiros religiosos têm feito um 
voto de pobreza. E apesar de ser um passo um tanto admirável, isso não é o que Jesus estava 
ordenando. Jesus foi especifico com este indivíduo. Se você se lembrar do capítulo 10, outro jovem 
resumiu a lei assim: “Amarás ao Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma, de todas 
as tuas forças e de todo o teu entendimento; e amarás o teu próximo como a ti mesmo” (10:27). Isso era 
o que faltava ao homem rico do capítulo 18. E era exatamente neste ponto que Jesus colocou o dedo. 
Sem dúvida Jesus conhecia o coração deste homem e sabia que ele não podia comprometer-se com o 
Mestre neste momento.  Jesus sabia que a menos que houvesse uma mudança no comportamento, 
atitudes, e estrutura básica de valores, o homem rico não estava pronto para entrar no Reino.  
 Jesus comentou o fato de que é difícil um rico entrar no Reino, não porque Deus tenha 
preconceito contra os ricos, mas sim, porque os ricos têm uma dificuldade para desprender-se de seu 
amor ao dinheiro. Lembre-se que no capítulo 16 Jesus disse, “Não podeis servir a Deus e ás riquezas” 
(16:13). Este é exatamente o ponto aqui. 
 Logo depois encontramos a declaração de Pedro, de haver deixado tudo para seguir a Jesus. 
Jesus responde a isso dizendo que todo aquele que tenha sacrificado muito para seguir a Cristo 
receberá muito mais e a vida eterna. Isso nos faz regressar aos ensinos de Jesus em 6:20-26. Pode ser 
que não haja justiça neste mundo, mas ela será feita na eternidade. Aqueles que se encontram em cima 
hoje, serão rebaixados. E aqueles que sofrem agora serão grandemente recompensados. Esta é a 
justiça do Reino. 
 Apenas a alguns dias de entrar em Jerusalém, Jesus tratou uma vez mais de preparar Seus 
discípulos como vemos em 18:31-34. Aqui Ele fala claramente, mas eles continuam confundidos. A nós 
isso parece simples. Mas lembre-se o estranho que deveria ser para eles escutar estas palavras. Eles 
estavam acostumados a serem os consentidos em cada povoado, eram os acompanhantes de um 
famoso rabino viajante. A maioria deles provavelmente esperava o mesmo que as pessoas esperavam, 
um reino político governado por Jesus e tendo a eles como seus ajudantes. Estas palavras se opunham 
ao que estava em suas mentes que nem sequer entendiam o que ouviam.  
 A maior parte do tempo, Jesus, nos últimos capítulos, havia percorrido Peréia, a área ao lado este 
do rio Jordão. Agora, ao ir para Jerusalém, passa por Jericó, o lado oeste do rio Jordão. Em Jericó o 
Mestre encontra a duas pessoas muito diferentes.  
  Primeiro encontra um mendigo cego, sentando junto ao caminho que levava a Jericó. Sabemos 
que nestes dias uma grande multidão seguia a Jesus. De forma tipicamente rabínica, Ele ensinava pelo 
caminho. As multidões sem dúvida O apertavam, ansiosas por não perder uma só de Suas palavras. Ao 
passar por onde estava o cego, este começou a gritar para chamar a atenção de Jesus. Ouvindo seus 
gritos Jesus parou. Sua compaixão não permitia que passasse ao lado deste indivíduo necessitado sem 
sarar sua condição. 
 Em Jericó vivia um coletor de impostos chamado Zaqueu. Apesar da imagem que possamos ter a 
respeito deste homem desde nossa infância por meio das histórias infantis, Zaqueu não era um 
anãozinho, nem um homem qualquer. Ele era um homem muito rico e poderoso. Jerico era uma cidade 
importante nas rotas de comércio do Meio Oriente, e o homem nomeado pelos romanos para arrecadar 
impostos alí era uma figura muito importante. Mas com todo seu poder e riquezas, Zaqueu tinha uma 
necessidade e esperava que Jesus pudesse preencher-la. 
 Por ser mais baixo que o resto das pessoas, Zaqueu decidiu subir em uma árvore para ver o 
rabino viajante. Quando Jesus passou por ali, se deteve e disse a Zaqueu que baixasse da árvore. 
Observe a resposta de Zaqueu a Jesus. Ele prometeu devolver toda a riqueza que havia ganhado 
cobrando mais do que devia. Ao fazer isso, Zaqueu pôde fazer o que o homem rico não pôde, uma 
mudança no seu estilo de vida, A conversão de Zaqueu foi genuína. Estava pronto a dar as costas a sua 
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